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A presente investigação incide sobre a temática do fait-divers na imprensa escrita. 
Comumente conhecida como “factos diversos” ou “casos do dia”, esta categoria de notícias 
destaca-se na medida em que não se insere nas rubricas jornalísticas habituais, mas diz 
respeito a uma panóplia de acontecimentos, cujo repertório é evidente. São os acidentes, os 
assaltos, os furtos, os salvamentos, os incêndios, as curiosidades, as coincidências, as 
histórias dramáticas, o conflito, o escândalo e o insólito, que preenchem o quotidiano 
noticioso.  
Dado ser um género noticioso habitual na imprensa e detentor de características específicas, 
torna-se relevante acompanhar a sua evolução, conhecendo a sua génese, conceito e 
diferentes aceções. É neste sentido, que este estudo visa indagar o cerne do fait-divers e 
inferir quais os fatores ou critérios que levam os jornais a apresentar, frequentemente, 
conteúdos que apelem à emoção ou à curiosidade, recorrendo a formas de narrativa próprias 
para relatar histórias dramáticas, insólitas ou sensacionalistas (que suscitam emoções).  
Numa outra vertente, esta dissertação propõe, igualmente, contribuir para uma investigação 
do foro empírico, acerca do fait-divers no âmbito da imprensa escrita nacional, centrando-se 
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This research focuses on the theme of fait-divers in the written press. Commonly known as 
"various facts" or "cases of the day", this news category stands out in that it does not fall 
under the usual journalistic headings, but instead it refers to a range of events, whose 
repertoire is evident. These are accidents, assaults, thefts, rescues, fires, curiosities, 
coincidences, dramatic stories, conflict, scandal and unusual, that fill the daily news. 
Since it is a genre in the usual news media and holder of specific features, it becomes 
relevant to be updated of its progress, knowing its genesis, concept, different meanings. In 
this sense, this study aims to look into the hub of the fait-divers and infer what factors or 
criteria are decisive to include this type of news in journals, often having content to appeal 
to emotion or curiosity, using specific narrative forms to report their own dramatic stories, 
unusual or sensational (which usually arouse emotions). 
In a different strand, this thesis also proposes a research of the empirical onus, about the 
fait-divers under the Portuguese written press, focusing particularly on an analysis of the 
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Introdução 
 No universo jornalístico atual, imperam conteúdos informativos cujo recurso a fatores 
de entretenimento se tornou uma complementaridade inevitável ao jornalismo. Neste sentido 
o fait-divers, ou seja os factos diversos, é um género noticioso imprescindível, tendo 
presença constante nos espaços noticiosos.        
 Por ser um conceito complexo que apresenta características particulares e em torno 
do qual existem opiniões diversas, visto que não se insere nas rubricas habituais de 
informação, torna-se relevante investigar esta categoria de notícias sob diferentes pontos de 
vista e referir as questões pouco abordadas, intrínsecas ao género.     
 O fait-divers constitui-se como objeto de estudo da presente investigação, na medida 
em que é um estilo narrativo do qual o universo jornalístico se socorre frequentemente, de 
forma a noticiar acontecimentos de caráter insólito, dramático, curioso, emotivo ou 
sensacionalista.         
 Numa primeira etapa, o presente estudo tem como fim especificar a essência do fait-
divers. Para este efeito, iremos proporcionar uma discussão teórica em torno do conceito de 
fait-divers, as suas possíveis funções e os seus antecedentes. Apresentaremos diversas 
definições desta categoria de notícias, reunindo informação quanto à sua génese e aos 
elementos que a compõem.         
  Procederemos ao estado de arte da temática recorrendo aos autores que se mostram 
mais influentes no campo da história mediática e em específico na abordagem do género fait-
divers.            
 No que concerne ao campo das questões pouco abordadas, outro dos objetivos desta 
dissertação é cruzar perspetivas dos teóricos da comunicação em torno de uma possível 
função social, por parte do fait-divers. Pretendemos igualmente indagar se a 
responsabilidade social inerente ao jornalismo se poderá aplicar ao fait-divers. 
Referenciamos, igualmente, um outro aspeto: a função mitológica das notícias, na qual esta 
categoria jornalística mostra inserir-se.         
 Os valores-notícia são outro ponto crucial na abordagem ao fait-divers, visto que 
explana o modo como as histórias, a narrativa do fait-divers, são construídas.  
 O segundo capítulo tratará da contextualização e conceitos-chave que englobam o 
fait-divers, nomeadamente a indústria cultural, a cultura do espetáculo, o sensacionalismo 
mediático e a dramatização na imprensa.       
 O terceiro capítulo será dedicado à apresentação de duas investigações empíricas, a 
primeira debruça-se sobre os fait-divers no caso da imprensa e o segundo estudo insere o 
fait-divers no contexto do telejornal.        
 Sendo uma temática que indica alguma carência de estudos empíricos, especialmente 
em Portugal, no último capítulo iremos propor uma análise do fait-divers no Jornal de 
Notícias e no Jornal do Fundão.        
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 É de esclarecer que, embora a maioria dos autores refiram a grafia “fait divers” e 
exista também a designação em português “factos diversos” ou “casos do dia”, optámos por 
adotar a grafia “fait-divers”, tendo em conta a origem etimológica do termo, pois é a forma 
mais comum entre os autores franceses estudados.  
 
Problema e questões de pesquisa 
 A particularidade do género noticioso do fait-divers reside no seu conceito, definição, 
estrutura e características. Com esta investigação, pretende-se responder à principal 
questão: Quais são as características do fait-divers em jornais portugueses?  
 Lançada a pergunta de investigação deparamo-nos com outros pontos dignos de serem 
examinados.           
 Este problema desdobra-se numa série de questões, que permitirão explicitar o que se 
pretende investigar. Designadamente, o propósito é o de dar ensejo a um esclarecimento 
acerca de uma série de incertezas que poderão gerar-se em torno do conceito: 1) O que é o 
fait-divers? 2) O que distingue o fait-divers dos outros géneros noticiosos? 3) Qual a sua 
estrutura? 4) Quais são os critérios que a construção de um fait-divers exige? 5) Possui 
realmente uma função social? 6) Qual a sua função como meio híbrido? Uma vez que 
compreende o campo do infotenimento, visto que a sua essência comporta uma simbiose 
entre a informação – os factos reais, e o entretenimento – envolvendo a produção de uma 
narrativa própria do espetáculo, as chamadas “fórmulas espetacularizantes”, tal como refere 
João Correia (2005).          
 Outra problemática, no que concerne a uma possível função social, é a constatação 
de que o fait-divers se inscreve num género sensacionalista (recorde-se que o sensacionalismo 
é sempre um tema que gera controvérsia) e por outro lado, é simultaneamente reconhecido 
como uma categoria de notícias capaz de conferir visibilidade a determinados temas ou de 
apelar ao bom senso dos cidadãos, à sua conduta, revelando-lhes as consequências dos seus 
atos.            
 Com este estudo, pretende-se ainda refletir acerca do âmbito da responsabilidade 
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Capítulo 1 
O Fait-divers na Imprensa 
1.1.  Fait-divers: Conceito e Aceções  
 A expressão fait-divers surge em dois contextos: o jornalístico e o académico. Na gíria 
jornalística, designa um género informativo que não se insere formalmente nos géneros 
jornalísticas: notícia, breve, reportagem, crónica, opinião e entrevista. O fait-divers, é 
concebível tanto a nível da imprensa escrita – integrando uma secção, ou seja, um espaço 
próprio – como a nível do jornalismo televisivo. O semiólogo Roland Barthes (1977), um dos 
pioneiros a desenvolver uma teoria em torno do conceito, denomina esta secção como 
“inclassificáveis da informação”.         
 Num âmbito mais recente, a partir da década de 90, predominam os meios 
académicos francófonos, assim como alguns estudos brasileiros, que se empenham em 
analisar o fait-divers. O conceito insere-se em abordagens científicas do campo de estudos da 
comunicação, sendo este o contexto em que importa centrar a presente investigação, que 
incide o seu objeto de estudo sobre o fait-divers na imprensa escrita.   
 Traduzindo-se da sua origem etimológica francesa, os “casos do dia”, ou mais 
comumente, os “factos diversos” representam as notícias que comportam em si uma maior 
carga emotiva, distinguindo-se pelo: espetáculo, prodígio, mistério, drama, cúmulo, ironia ou 
humor. Para o efeito, o discurso noticioso é construído através de uma técnica específica de 
narração sensacionalista, com o máximo intuito de cativar o leitor, de imediato, e de o 
envolver na história apelando às suas emoções.      
 Não obstante, há que ressaltar que no caso de a notícia ser escrita com rigor 
informativo, o uso da “espetacularização” não compromete necessariamente a veracidade 
dos factos, como frequentemente se julga. Deste modo, o fait-divers permitirá informar de 
acordo com os princípios essenciais ao jornalismo: objetividade, clareza, precisão, verdade, 
rigor e imparcialidade.         
 Este género informativo, identifica-se pela construção em torno da notícia, cuja 
história será envolta num ambiente de espetáculo, admiração, estranheza, ou de cariz 
curioso. Neste ponto, entramos num campo que gera alguma controvérsia, visto que no 2º 
artigo do Código Deontológico do Jornalista, está patente que o sensacionalismo deve ser 
combatido. É possível afirmar-se que o fait-divers (pelo menos na sua prática) não visa esta 
norma, pois o seu principal intuito é evocar as emoções dos leitores, assentando o seu 
conteúdo informativo num modelo que promove o sensacional, o espetáculo, o drama ou a 
tragédia. Há que sublinhar que por essa razão, a espetacularização presente no fait-divers, a 
partir de certo ponto, corre o risco de se converter em sensacionalismo, podendo facilmente 
desviar-se de certos valores do jornalismo, colocando em causa sobretudo os princípios da 
objetividade e da verdade. Enquanto leitores e a partir de alguma informação que nos chega, 
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notemos que criar uma narrativa sujeita a causar “sensação”, acarreta por vezes o uso de 
informação que induz a erro, como por exemplo informações dadas como garantidas e que 
ainda não estão confirmadas, ou mesmo a escolha de uma linguagem (vocábulo) menos 
própria.           
  Face a esta realidade, coloca-se a questão: Poderia ser considerado legítimo ao 
jornalismo rigoroso, cumpridor das normas do Código Deontológico dos Jornalistas, usufruir de 
uma técnica que apele às emoções dos leitores, desde que não o fizesse de uma forma 
exacerbada, ao ponto de distorcer os acontecimentos?   
A essência do fait-divers  
 O conceito de fait-divers para Barthes (1977, p. 263), consiste numa notícia de ordem 
não classificada.  
(...) o caso do dia (a palavra parece pelo menos indicá-lo) procederia de uma 
classificação do inclassificável, seria a recusa desorganizada das notícias 
informes; a sua essência seria privativa, só começaria a existir onde o mundo 
deixasse de ser nomeado submetido a um catálogo mundialmente conhecido 
(políticas, economia, guerras, espetáculos, ciências, etc.); numa palavra, 
seria uma informação monstruosa, análoga a todos os factos excecionais ou 
insignificantes, em resumos anómicos, que normalmente classificamos 
pudicamente na rubrica dos Varia. (Barthes, 1977, p. 263)   
 Já Olivier Burgelin (1981, p. 123), observa que o ponto-chave da construção dos fait-
divers consiste no modo como os factos são narrados:  
(...) o fait-divers não é um acontecimento, mas um relato, uma maneira de 
contar o acontecimento. (...) o fait-divers residirá no relato, não na coisa 
contada. (Burgelin, 1981, p. 123) 
Relativamente à envolvência do leitor com o fait-divers, Burgelin constata que não se 
efetiva no caso de este ser ator ou testemunha das ocorrências. 
E se admitirmos que certos acontecimentos privados são um dos assuntos 
favoritos do fait-divers, não é menos verdadeiro que aquele que por acaso se 
vê implicado como ator ou testemunha de tal acontecimento não vive um 
fait-divers: e é com espanto que se descobrirá transformado pela imprensa ou 
rádio, no dia seguinte, em ator ou testemunha de um fait divers. (Burgelin, 
1981, p.123) 
 Anabela Gradim (2000, p. 94), investigadora na área das Ciências da Comunicação no 
LabCom1, define o fait-divers como “pequenas notícias de temática muito diversificada que 
relatam aspetos curiosos do quotidiano”. 
Incluem-se nesta categoria os roubos, os acidentes, as coincidências, os casos 
de polícias, e, regra geral, todo o facto suficientemente curioso, ou pela sua 
originalidade ou pelas coincidências que envolve, suscetível de gerar uma 
notícia. (Gradim, 2000, p. 94)  
                                                     
1 LabCom - Laboratório de Comunicação Online da UBI.  
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 Porém, defende que o fait-divers, embora possua traços informativos e uma ligação 
estreita com o real, não é propriamente uma notícia como as outras, porque: 
Os factos descritos são-no por serem aberrantes, extraordinários, curiosos, 
exemplares, e não pelo seu carácter estritamente informativo. O fait-divers é 
a pequena notícia de interesse humano exemplar que apela ao lado voyeur e 
um pouco mórbido de todos os leitores. (Gradim, 2000, p. 94)  
O fait-divers é o pequeno facto curioso, que tal como Barthes (1977), Gradim (2000, 
p. 94) refere que “funciona como uma unidade fechada e que praticamente se basta a si 
próprio”. O interesse por este género, encontra-se mais ligado ao seu aspeto exemplar e 
arquetípico, do que especificamente por terem acontecido a quem, a que horas e em que dia 
(Gradim, 2000, p. 94).            
 Já para Sylvie Dion (2007), que investiga o fait-divers enquanto género narrativo, o 
sentido mais comum do termo traduz a “seção de um jornal na qual estão reunidos os 
incidentes do dia, geralmente as mortes, os acidentes, os suicídios ou qualquer outro 
acontecimento marcante do dia”. Além de que demarca um género noticioso que é 
sistematicamente associado a um sentido depreciativo:  
 
O emprego do termo fait divers remonta à criação da grande imprensa, ou 
seja, no final do século XIX. O seu sentido primeiro é de ordem profissional já 
que designa uma categoria de notícias. Entretanto, um fait divers significa 
igualmente uma notícia de pouca importância, um fato insignificante oposto à 
notícia significativa e ao acontecimento histórico. Pode-se dizer, querendo 
minimizar a importância de um acontecimento: “é apenas um fait divers!”, 
ou querendo valorizar uma notícia: “não é um simples fait divers!” Esta 
ressonância pejorativa relega frequentemente a crônica ao último plano entre 
as informações dos grandes jornais. (Dion, 2007, pp. 124-125)  
 
 Face à temática referente ao género noticioso, Silvie Dion (2007, p. 125) verifica que 
“é sempre a narração de uma transgressão qualquer, de um afastamento em relação a uma 
norma (social, moral, religiosa, natural)”.             
 Fábia Dejavite (n.d., p. 1) publicou um artigo no Intercom2, subordinado ao tema “O 
poder do fait divers no jornalismo: humor, espetáculo e emoção”, no qual o fait-divers é 
abordado como “fatos diversos que cobrem escândalos, curiosidades e bizarrices”, 
destacando-se como sinônimo da imprensa popular e sensacionalista. O fait-divers marca 
presença na imprensa desde o início da sua história, “sendo um dos primeiros recursos 
editoriais para chamar atenção e promover a diversão da audiência” (Dejavite, n.d., p. 1).  
 A autora (n.d., p. 12) conclui que o fait-divers é considerado um recurso editorial de 
grande potencial para a atração do recetor. 
 
(...) o fait divers apresenta-se como um importante e forte elemento para a 
“alimentação” e promoção do entretenimento, porque o seu universo remete 
o recetor a ir de encontro com as suas curiosidades, suas fantasias, seus 
                                                     
2 Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação. Informação disponível em: 
http://www.portcom.intercom.org.br/pdfs/95531831334633995496460869458986933076.pdf 
(consultado a 19-10-2012).  
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sonhos e seus medos – tal como a novela, a série ficcional, os programas de 
variedades e os filmes. (Dejavite, n.d., p. 12) 
            
 Não obstante, Dejavite introduz a mesma ideia de Dion (2007), quanto ao carácter 
depreciativo associado, comummente, ao fait-divers. 
     
E mesmo com todo o sucesso editorial, o fait divers e o próprio 
entretenimento, nunca foram vistos como bons costumes pelos críticos e 
estudiosos da época, e, também, pelos dos dias de hoje, sendo classificados 
com o adjetivo sensacional, que possui uma carga pejorativa na língua inglesa 
e na portuguesa. (Dejavite, n.d., p. 12) 
 
 A investigadora menciona ainda, que atualmente o fait-divers tem ocupado cada vez 
mais o espaço dos veículos tradicionais, sendo a televisão o principal meio. 
 
1.2. A Génese do Fait-divers 
 O fait-divers tem sido alvo de diversos estudos a nível da sua história, semiologia e 
sociologia, com o intento de investigar qual a sua origem, estrutura e contexto social, 
cultural e mediático.         
 Esta categoria de notícias está associada à informação sensacionalista. Ao contrário 
do que se possa pensar, este estilo informativo não surge com os mass media, mas remonta a 
um período ainda antecedente ao início da história da imprensa.      
 Danilo Angrimani Sobrinho (1995) observou o fenómeno da imprensa sensacionalista, 
nos Estados Unidos e sobretudo na França, para tal recorre à teorização de diversos autores, 
incluindo na sua obra um capítulo sobre os fait-divers. Jean-Claude Baillon, refere que os 
fait-divers na Idade Média já integravam o quotidiano dos indivíduos: “os fait-divers eram 
relatados em canções por trovadores populares durante a Idade Média, antes de se tornarem 
objeto dos occasionnels3 e, posteriormente dos canards4” (Baillon como citado em Angrimani, 
1995, p. 25).            
  Em França, 300 anos antes da emergência da indústria dos canards, o comércio dos 
fait-divers já ganhava expansão no mercado (Romi como citado em Angrimani, 1995, p. 27). 
Em 1631, o fundador da Gazette de France, Théophrase Renadout, lança publicações “de 
                                                     
3  Os occasionnels designam brochuras informativas, publicações noticiosas ocasionais com pluralidade 
temática. Em Portugal, essas publicações noticiosas ocasionais denominavam-se também de notícia, carta, 
manifesto e cópia. Em Itália chamaram-se avvisi, relazione, gazzeta, broglieti e fogli a mano; em Inglaterra, 
price-currents; em Espanha, cartas nuevas, na Alemanha zeitungen e em França occasionnel. Porém, em 
nenhum país tiveram título ou periodicidade regular. Na primeira página, geralmente, surgia o título da 
notícia, a data e o local de impressão. Algumas eram ilustradas com uma xilografia e por vezes eram 
encadernadas como pequenos livros, devido ao número de páginas que continham.    
 Estas publicações tiveram ainda outra característica: “frequentemente, as notícias eram traduzidas em 
vários idiomas, ajudando a tornar a Europa no espaço de referência para os cidadãos do Velho Continente. 
Além disso, ao disseminarem-se por toda a Europa, levavam muitas vezes ao conhecimento dos europeus 
aquilo que se passava noutros países” (Sousa, Pinto,  & Silva, 2007, p. 32). 
4 Os canards eram uma publicação noticiosa popular, cujos acontecimentos de carácter curioso eram 
anunciados pelos vendedores (canardier ou canardeiro). Alguns canards, reuniam factos reais com uma história 
criada pelo próprio canardier. Segundo os estudos académicos, os occasionnels e os canards, são os primeiros 
géneros informativos sensacionalistas a emergir, relatando acontecimentos reais e simultaneamente apelando 
às emoções e à curiosidade do leitor.  
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grandes tiragens, consagradas aos fait-divers sensacionais”. As técnicas de impressão de 
Renadout impulsionam outros a seguir o seu método e graças à venda de fait-divers os 
editores e os “mascates” aumentam os seus rendimentos (Angrimani, 1995, p. 27).   
 De acordo com Angrimani (1995, p. 19), também antes do invento da imprensa 
sensacionalista existiam brochuras, as chamadas occasionnels que já integravam o género do 
fait-divers, que tinha como características predominantes “o exagero, a falsidade ou 
inverosimilhança (...) imprecisões e inexatidões”. Os primeiros jornais sensacionalistas 
franceses - Nouvelles Ordinaires e Gazettes de France - surgem entre 1560 e 1631, sendo que 
“a Gazettes parecia-se com os jornais sensacionalistas que são feitos atualmente, trazendo 
fait-divers fantásticos e notícias que agradavam a todos” (Seguin como citado em Angrimani, 
1995, p.19).           
 Ainda na França, no século XVIII as gazetas e os canards encontram-se em competição 
pelo mercado, “para tornar o seu produto mais atrativo os canardeiros de Paris” introduzem 
uma inovação, em vez de apenas um, passam a publicar diversos fait-divers incluindo 
ocorrências de outras cidades. Os jornais começam a aderir à novidade editando 
“semanalmente cadernos ilustrados de fait-divers cozinhando os relatos que tinham sido 
publicados anteriormente pelos canards” (Angrimani, 1995, p. 27). Esta procura, de afirmação 
na indústria, leva a que surjam os primeiros jornais especializados - “sang à la une; sangue na 
primeira página” - na matéria do fait-divers.        
 No século XIX predominavam os canards, “jornais populares de apenas uma página, 
impressos na parte frontal e que comportavam título, ilustração e texto. Os canards mais 
procurados eram os que relatavam fait-divers criminais: crianças martirizadas ou violadas, 
parricídios, cadáveres cortados em pedaços, queimados, enterrados (Seguin como citado em 
Angrimani, 1995, p. 19). Assim como “eclipses, cometas, grandes catástrofes, tremores de 
terra, inundações, desastres de comboio, naufrágios” (Angrimani, 1995, p. 19). Os vendedores 
dos canards apregoavam os acontecimentos pelas ruas. Além de “pato” o termo canard 
passou a designar “conto absurdo, fato não-verídico, cambalacho e, posteriormente, folhetim 
ilustrado” (Seguin como citado em Angrimani, 1995, p. 20).     
 Dion (2007) explica qual o procedimento utilizado na apresentação e venda dos 
canards:     
Os canards, no início do século XIX, comportavam em geral, duas partes. Uma 
era a narrativa “objetiva” dos acontecimentos, feita por uma voz anônima; a 
outra era a “queixa” cantada do criminoso” (FOUCAULT, 1973, p. 272). O 
texto ilustrado do fait divers era vendido ao final do espetáculo. A venda dos 
canards dependia então – supõe-se – do desempenho do canardier. (Dion, 
2007, p. 127)  
 Angrimani (1995, p. 29) refere que alguns autores, como Monestier e Romi, creem que 
muitas das obras-primas de literatura, como “Romeu e Julieta”, tiveram o fait-divers como 
base de inspiração. A título de exemplo Romi, na sua obra “Histoires des faits-divers”, faz 
uma comparação de determinadas histórias de fait-divers que indica terem servido como 
fonte inspiradora para certas obras literárias. Por seu turno, Burgelin (1981, p. 125) é da 
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opinião de que o fait-divers possui, no seu germe, a trama de um romance ou de uma 
tragédia. Tendo em consideração que, muitos dos romances e tragédias centram-se em 
matérias que poderiam ter dado azo a fait-divers.         
 De acordo com Burgelin (1981, p. 123), o fait-divers nasce com a imprensa escrita e é 
um género muito popular desde as suas origens. Porém, alguns antecedentes tal como as 
“cantilenas populares” já contavam acontecimentos que aguçavam a imaginação, por 
exemplo: assassínios horríveis, façanhas de salteadores notórios e bruxarias. Estes temas 
foram então retomados pela literatura ambulante, ávida também de monstruosidades 
anatómicas e posteriormente são, igualmente, adotados pela imprensa barata, logo no seu 
aparecimento (Burgelin, 1981, p. 123).        
 Na Inglaterra, no início do século XIX, os chamados “jornais de domingo” foram os 
primeiros a explorar a fórmula narrativa. Esses jornais tinham como público-alvo leitores 
menos abastados em relação à imprensa diária (Burgelin, 1981, pp. 123-124).   
 À medida que o género popular se expandia, este foi alvo de censura por parte da 
burguesia, visto que um determinado jornal era considerado mais digno em função do maior 
ou menor espaço concedido ao fait-divers, ou seja, os jornais que continham menos fait-
divers eram sinónimo de melhor qualidade. O militantismo da época também se uniu à 
burguesia na condenação do fait-divers. A atitude de censura de uma democracia ocidental, 
tornou-se numa censura pura sob os regimes autoritários, cuja imprensa concede ao fait-
divers um espaço reduzido (Burgelin, 1981, p. 124).         
 Posteriormente diversos escritores manifestam-se contra a censura e proclamam o seu 
interesse ou adesão ao fait-divers. Curiosamente, o fator que suscitou interesse pelo fait-
divers por parte de alguns escritores (como Stendhal, Proust, Dostoiewski e Jouhandeau) não 
se depreendeu com o género de literatura popular, mas com o interesse humano pelos casos 
relatados (Burgelin, 1981, p.124).             
 Do ponto de vista de Burgelin, o fait-divers do século XIX representa, para o consenso 
popular, todos os acontecimentos assinaláveis para além das rubricas de informação. Romi 
(como citado em Burgelin, 1981, p. 124), na sua obra “Histoire des fait-divers”, cita um texto 
publicado em 1872 pelo Grand Dictionnaire de Pierre Larousse, mencionando que sob a 
rubrica dos fait-divers os jornais publicam notícias de toda a espécie, que correm pelo 
mundo:  
(...) pequenos escândalos, acidentes de automóvel, crimes horríveis, suicídios 
de amor, pedreiros que caíram de um quinto andar, roubos à mão armada, 
pragas de gafanhotos ou de sapos, naufrágios, incêndios, inundações, 
aventuras ridículas, raptos misteriosos, execuções, casos de hidrofobia, de 
antropofobia, de sonambulismo e de letargia. Os salvamentos são um dos 
pratos fortes e os fenómenos da natureza maravilham, como é o caso dos 
vitelos com duas cabeças, sapos com quatro mil anos, gémeos pegados pela 
pele da barriga, crianças com três olhos, anões extraordinários (...) (Romi 
como citado em Burgelin 1981, p. 124)          
A partir da citação de Romi, supramencionada, Burgelin (1981, p. 124) assinala que a 
mesma elucida o caráter do fait-divers, além de que enumera as diversas categorias do seu 
 
    10 
conteúdo, nas quais predominam temas relacionados com a violência (incluindo-se catástrofes 
e acidentes), o mistério, o fantástico ou com a monstruosidade.   
 Ao longo do tempo o interesse popular modificou-se, as pessoas deixam de se 
interessar pela monstruosidade, histórias como sapos de quatro mil anos e importam-se 
menos com temas como a letargia ou o sonambulismo. O drama e a tragédia são as temáticas 
que dão lugar ao novo interesse popular: 
(...) a maior parte daqueles que se interessam pelo fait divers selecionaram, 
na realidade, os tópicos que se referem a tudo aquilo a que se convencionou 
chamar «drama» ou «tragédia». (É interessante verificar até que ponto 
estamos prisioneiros das denominações «literárias» – fait-divers, drama ou 
tragédia – para designar os acontecimentos importantes ou violentos da vida 
privada). (Burgelin, 1981, p. 125)    
Para além da tragédia, Pierre Larousse (como citado em Burgelin, 1981, p. 125) 
menciona outros géneros literários: “aventuras ridículas” e “pequenos escândalos”. A partir 
desse período, também o fait-divers começa a integrar ambos os tópicos.      
 Seguindo a linha de pensamento de Burgelin, os romancistas e os autores de tragédias 
dão preferência ao assassínio, ao parricídio ou ao incesto, pelas mesmas razões pelas quais, 
para o consumidor popular e para o escritor interessa o drama passional ou o crime sádico do 
fait-divers. Os romancistas e os autores de tragédias expõem certas características da 
natureza humana que a banalidade do quotidiano recalca e mantém, geralmente, no estado 
latente. Desta forma, o fait-divers seria como a tragédia, profundamente catártico – seria 
como um elemento purificante de emoções ou sentimentos – ao proporcionar diariamente o 
alívio de determinadas tensões e a satisfação de certos instintos inconscientes (Burgelin, 
1981, p. 125).           
 Esta relação que Burgelin estabelece – entre o fait-divers, a tragédia e o romance – 
difere da análise de Barthes (como iremos observar no subponto seguinte), pois este último 
compara os fait-divers à novela ou ao conto. Porém, Burgelin evidencia também o carácter 
imanente, um ponto em comum com a conceção de Barthes.     
 A propósito do fait-divers contemporâneo, Burgelin faz quatro distinções quanto ao 
seu conteúdo, forma, consumo e estrutura. No que respeita ao conteúdo, o fait-divers relata 
acontecimentos privados, por vezes tratados com uma “gravidade excecional” e noutras 
reduzido a “anedota”, construída sobre o acontecimento traumatizante. Relativamente à 
forma o fait-divers pode ser humorístico ou “patético”, mas o humor e a “desenvoltura” 
tendem a ser preponderantes. Já na perspetiva do consumo, predominam “o desenvolto” e “o 
dessacralizado”. Quanto à estrutura, esta parece opor-se aos três pontos de vista 
anteriormente descritos, visto que atribui ao fait-divers sérias implicações: o fait-divers faria 
sobressair as relações que governam o mundo, causalidade e/ou acaso e colocaria o problema 
do sentido ao mais elevado nível (Burgelin, 1981, p. 126). Não obstante, para Burgelin esta 
aparente contradição não carece de ser resolvida, pois não é certo que esta justaposição, da 
leveza e da seriedade, represente realmente uma contradição.     
 Burgelin finaliza a sua conceção referindo que, além do relato acerca de categorias 
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aparentemente vulgares, o  fait-divers explora, em última instância, o sentido da vida pelo 
qual o ser humano procura constantemente.   
O fait divers é, a respeito de acontecimentos muitas vezes fúteis, mas por 
vezes dramáticos, um convite frequentemente desenvolto, por vezes patético, 
para consumir na banalidade quotidiana aquilo que de mais fundamental e 
«sério» existe na cultura de massas como, de resto, em qualquer cultura: o 
momento em que é posto, nos seus termos últimos, o problema do sentido. 
(Burgelin, 1981, p. 126)     
Nos Estados Unidos da América, as histórias de carácter humano ganham mais enfâse 
com a massificação da imprensa. O desenvolvimento exponencial no jornalismo ocorre no fim 
do século XIX e no início do século XX. Neste período, o jornalismo não tem como público-alvo 
apenas a elite, mas passa igualmente a direcionar-se às massas, visto que também carecem 
de informação. A popularização dos jornais cresce e a população passa a ter maior acesso à 
informação, graças ao desenvolvimento tecnológico da imprensa, ao melhoramento das 
técnicas de impressão e ao aparecimento de escolas de ensino público (Rocha, 2012, pp. 1-2). 
 A penny press – que designa os jornais surgidos no fim do século XIX, direcionados às 
massas e que custavam o equivalente a um centavo – contribui de forma decisiva para um 
novo conceito de jornalismo, pois distingue o facto da opinião. Neste período, efetiva-se a 
mudança do jornalismo de opinião para um jornalismo de informação (Aguiar como citado em 
Rocha, 2012, pp. 1-2). O New York Sun aparece como o primeiro jornal destinado às massas, 
que valoriza as histórias de interesse humano, modificando assim radicalmente o conceito de 
jornalismo. Este tipo de informação aliciou a população, uma vez que põe de parte questões 
políticas, dedicando-se a contar histórias de interesse humano, ligadas ao quotidiano, a 
dramas de pessoas comuns, à polícia e às peripécias do dia-a-dia nos parlamentos (Rocha, 
2012, pp. 1-2).         
 Mediante este contexto, o sensacionalismo na imprensa alcança o seu auge. O New 
York World e o Morning Journal (jornais de Pulitzer e de Hearst, poderosos empresários da 
comunicação), marcam a entrada do género sensacionalista nos Estados Unidos da América 
(Rocha, 2012, pp. 1-2). 
 
1.3. O Fait-divers sob um Prisma Semiológico 
 Um dos primeiros autores que se propõe analisar o género distinto do fait-divers é 
Roland Barthes, que deverá ser o impulsionador das investigações acerca da estrutura deste 
género informativo, na sua obra original Essais Critiques (1966), dedicando um capítulo à 
“Estrutura do fait-divers”.        
 As considerações de Barthes acerca da estrutura do fait-divers, surgem sob uma 
perspetiva semiológica, no âmbito de uma teorização na qual os acontecimentos transportam 
em si signos, sendo atribuído ao fait-divers um sentido humano; inerente a uma significação. 
 O semiólogo estabelece duas categorizações: a causalidade e a coincidência, pois é na 
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relação entre estes dois termos que reside toda a problemática que irá constituir o fait-
divers. É esta análise que, segundo Barthes, permitirá apreender quais os fatores e de que 
modo, estes desencadeiam o impacto, o efeito emocional; o “espanto” ou a “perturbação” do 
leitor face às ocorrências noticiadas.       
 As notícias “trans-temporais”, ao que Barthes (1977, p. 264) refere como “vindas de 
um horizonte nomeado de um tempo anterior”, ou seja, que se prolongam no espaço 
temporal, reportam a “uma estrutura de episódios” e como tal não são passíveis de se inserir 
no fait-divers, como é o caso da informação política, que possui um contexto anterior e 
exterior ao facto noticiado. O fait-divers possui uma estrutura fechada, dado que a 
informação que prolifera é auto-suficiente, pois de acordo com Barthes (1977, p. 265) o fait-
divers constitui-se enquanto “informação total, ou mais exatamente, imanente; contém em si 
todo o seu saber”.          
  Pertencendo ao domínio do inteligível5, na medida em que o leitor não necessita de 
ter grandes conhecimentos sobre o mundo da vida, para compreender o facto noticiado e de 
estar a par do seu contexto. O fait-divers “não remete formalmente para outra coisa que não 
seja ele próprio; evidentemente, o seu conteúdo não é estranho ao mundo: desastres, 
homicídios, raptos, agressões, acidentes, extravagâncias” (Barthes, 1977, p. 265). Barthes 
defende que o fait-divers “não remete, pelo menos formalmente, para nada de implícito”, 
uma vez que estão explícitas “as suas circunstâncias, as suas causas, o seu passado, o seu 
resultado; sem duração e em contexto, constitui um ser imediato e total”, não havendo 
(formalmente) uma relação com o implícito. Tais acontecimentos remetem “para o homem, 
para a sua história, para a sua alienação, para os seus fantasmas para os seus sonhos, para os 
seus medos” (Barthes, 1977, p. 265).        
 É a imanência que define o fait-divers, embora determinados fait-divers noticiem 
desenvolvimentos de uma ocorrência durante vários dias. Nestas circunstâncias o seu carácter 
imanente permanece inalterado, visto que tais desenvolvimentos envolvem sempre uma curta 
memória do leitor (Barthes, 1977, p. 265).       
 O autor pressupõe um outro ponto-chave que poderá definir o carácter do fait-divers: 
o potencial de notabilidade de um determinado acontecimento. Para Barthes (1977, p. 266) 
“não há qualquer fait-divers simples, constituído por uma só notação: o simples não é 
notável”. Independentemente da “densidade do conteúdo, a sua surpresa, o seu horror ou a 
sua pobreza”, o fait-divers ganha sentido apenas “onde a informação se desdobra e comporta 
por isso mesmo a certeza de uma relação; a concisão do enunciado ou a importância da 
notícia” (Barthes, 1977, p. 266).              
 Assim este género de narrativa compreende uma “relação” que une dois termos, 
                                                     
5
 De acordo com a conceção de Barthes, o fait-divers inscreve em si a ambiguidade do inteligível e do 
ininteligível. O fait-divers pertence ao domínio do inteligível, quanto ao seu conteúdo informativo, 
particularmente, no que respeita ao contexto apresentado facilmente compreensível por parte do leitor. 
Embora, quanto à sua significação pertencerá sobretudo à ordem do ininteligível, ao domínio do 
desconhecido, da inexplicabilidade causal, devido à incapacidade de se determinar as causas de certos factos 
(como os crimes indesvendáveis e os fenómenos paranormais). 
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“qualquer fait-divers comporta pelo menos dois termos ou (...) duas notações”. Barthes 
exemplifica como se relacionam dois termos através do título: “Cinco mil mortos no Peru”, 
neste caso “a morte” relaciona-se com “o número” das vítimas, é nessa relação que se 
encontra o carácter notável da informação. Sendo que o grau de “saturação” dos termos não 
é relevante, é somente a relação que os une. Ainda quanto à estrutura do fait-divers, a sua 
articulação é “interior à narrativa imediata”, a passo que na “informação política”, tal como 
é mencionado, “é deportada para fora do enunciado, num contexto implícito” (Barthes, 1977, 
p. 266).            
 Barthes estabelece dois géneros de relação entre os termos/notações: a causalidade e 
a coincidência, na tentativa de evidenciar o sentido humano do fait-divers.   
 O autor aponta dois tipos de causalidade: a “esperada”, depreende-se com os 
protagonistas e a “perturbada” tem que ver com a factualidade. A relação de causalidade é 
caracterizada por ser frequente, havendo “estereótipos poderosos” como o drama passional e 
o crime por dinheiro. No entanto, sublinha-se que nos casos em que a causalidade é de certo 
modo expectável a ênfase não é atribuída à relação, pois é transportada para o que denomina 
de “dramatis personae”; “espécies de essências emocionais, encarregues de vivificar o 
estereótipo” (Barthes, 1977, p. 267). Estes estereótipos inscrevem na narrativa 
“circunstâncias aberrantes”, visto que a tendência é a de explorar tais aspetos: 
(...) como se o espetáculo [a «notabilidade» dever-se-ia dizer] começasse 
onde a causalidade (...) contém já um germe de degradação, como se a 
causalidade só pudesse consumir-se quando começa a apodrecer (...). 
(Barthes, 1977, p. 267)   
 Não existem fait-divers “sem espanto”; o facto de estes referenciarem a causa de 
uma determinada ocorrência provocam espanto, que por sua vez “implica sempre uma 
perturbação” da causalidade. Barthes (1977, p. 267) justifica que “a nossa civilização, 
qualquer algures da causa, parece situar-se mais ou menos declaradamente à margem da 
natureza, ou pelo menos do natural”, dado que muitas vezes surgem factos inexplicáveis; 
cuja causa não é prontamente identificável, como é o caso do “crime misterioso”. É nesta 
circunstância, que Barthes (1977, p. 269) crê que o desconhecimento real da causa “obriga ao 
fait-divers a estender-se durantes vários dias”. Assim, desvanece-se o carácter efémero tão 
próprio da “natureza imanente” deste género narrativo, pois como explicita o autor, “um 
crime sem causa é um crime que se esquece”. O “atraso causal” desfaz o crime, o fait-divers 
em causa simplesmente desaparece porque “a sua relação fundamental se extenua”, uma vez 
que não é explicado o motivo do crime, torna-se numa ocorrência inexplicável que deixa de 
interessar ao leitor.          
 Ainda quanto à “causalidade perturbada”, verifica-se uma outra situação: nalguns 
casos os estereótipos escapam ao expectável, o que Barthes chama de “desvios causais”. 
Quer isto dizer que não correspondem à causa que o leitor esperava dos estereótipos, tal 
como explica: 
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(...) em virtude de certos estereótipos, espera-se uma causa, e aparece 
outra: uma mulher fere o amante à navalhada: crime passional? Não, eles não 
se entendiam em política. Uma jovem criada rapta o filho dos patrões: para 
obter resgate? Não porque adorava a criança. Um vadio ataca as mulheres 
sozinhas: sádico? Não simples ladrão de carteiras de senhora. (Barthes, 1977, 
p. 269)  
 Por conseguinte, Barthes (1977, p. 269) assinala que a causa revelada gera deceção 
no leitor, no entanto estabelece-se um paradoxo: “há com efeito neste género de relação 
causal, o espetáculo de uma deceção; paradoxalmente, a causalidade é tanto mais notável 
quanto mais é ludibriada”.          
 Barthes (1977, p. 270) indica que a causalidade ludibriada “é para o fait-divers um 
espetáculo espantoso”. “Um inglês alista-se na Legião: não queria passar o Natal com a 
sogra”: é um exemplo de notícia que segue a lógica “pequenas causas, grandes efeitos”; tal 
significa que “o fraco volume de uma causa não diminui em nada a amplidão do seu efeito”, 
enquanto o “pouco” se torna “muito”, este tipo de causalidade “de certo modo anormal” 
pode existir em toda a parte (Barthes, 1977, p. 270).      
 A causalidade do fait-divers divide-se entre o racional e o desconhecido e encontra-se 
sujeita ao acaso, tal como fundamenta o autor: 
(...) o fait-divers diz-nos que o homem está sempre ligado a outra coisa, que 
a natureza está repleta de ecos, de relações e movimentos; mas por outro 
lado, esta mesma causalidade é incessantemente minada por forças que lhe 
escapam; perturbada sem no entanto desaparecer, ela fica de certo modo 
suspensa entre o racional e o desconhecido, oferecida a um espanto 
fundamental; distante do seu efeito (isto é, no fait-divers, a própria essência 
do notável), a causa aparece fatalmente penetrada de uma força estranha: o 
acaso; no fait-divers, qualquer causalidade é suspeita de acaso. (Barthes, 
1977, p. 271) 
 Neste confronto, emerge o conceito de coincidência que Barthes introduz como o 
segundo género de relação que pode ser articulada na estrutura do fait-divers. A “notação de 
coincidência” está associada à repetição dos acontecimentos, mesmo que insignificantes, 
tendo em conta que levam o leitor a imaginar uma causa desconhecida. Barthes diz que: 
“repetir é significar” e que esta crença está na origem de todas as antigas mânticas. Supõe-se 
então que “o acaso varia os acontecimentos; se ele os repete, é porque pretende significar 
alguma coisa através deles” (Barthes, 1977, p. 272). Ao repetirem-se os acontecimentos passa 
a existir uma consciência de que lhe está implícito um certo sentido, “o curioso 
institucionaliza fatalmente uma interrogação”.      
 A relação de coincidência procura “aproximar dois termos; conteúdos 
qualitativamente distantes”. Seguindo-se o título como exemplo: “uma mulher leva à parede 
quatro gangsters”, é evidente a “distância lógica” entre a “fraqueza” (expectável) da mulher 
e o “número de gangsters”, da qual se refere Barthes. Com esta referenciação, o autor 
pretende explicar que a relação de coincidência possui uma “função paradoxal que funde dois 
percursos diferentes num percurso único”, unindo duas significações que à partida são 
antagónicas.           
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 Neste contexto a coincidência “é tanto mais espetacular quanto mais ela inverte 
certos estereótipos de situação” (Barthes, 1977, p. 272), na qual a circunstância resulta de 
uma “causalidade invertida”, como comprovam os casos: “Chefe da polícia mata a mulher. 
Assaltantes são surpreendidos e postos em fuga por outro assaltante. Ladrões soltam um cão 
polícia sobre o guarda”.           
 Em primeira instância, a causalidade e a coincidência partilham uma relação de 
interdependência. Segundo Barthes, a causalidade dos fait-divers é constantemente 
submetida à coincidência e, por outro lado, a coincidência interliga-se à “ordem da 
causalidade”. Estamos perante os dois termos que na conceção barthesiana constituem o fait-
divers: uma “causalidade aleatória” e uma “coincidência ordenada”. Ambos dão sentido a 
uma “zona ambígua, onde o acontecimento é plenamente vivido como signo cujo conteúdo é 
no entanto incerto. Encontramo-nos aqui (...) não num mundo do sentido, mas num mundo da 
significação” (Barthes, 1977, p. 275). Deste modo a análise que Barthes faz do fait-divers 
considera, não o sentido - significado enquanto conteúdo de um sistema significante - mas 
toma em conta a significação – o processo sistemático que associa um sentido; significante e 
uma forma; significado (Barthes, 1977, p. 275).       
 Barthes conclui a sua aceção acerca do fait-divers, à luz da relevância histórica e 
cultural que a significação da narrativa do fait-divers envolve/transporta em si, evidenciando 
sobretudo o fait-divers enquanto agente responsável por manter a ambiguidade do racional e 
do irracional tão imprescindível à sociedade:  
No fait-divers a dialética do sentido e da significação tem uma função 
histórica (...) é uma arte em massas: o seu papel consiste provavelmente em 
preservar no seio da sociedade contemporânea a ambiguidade do racional e 
do irracional, do inteligível e do insondável; e esta ambiguidade é 
historicamente necessária na medida em que o homem ainda precisa de signos 
(o que o tranquiliza), mas onde é também preciso que esses signos sejam de 
conteúdo incerto (o que o responsabiliza): ele pode, por conseguinte, apoiar-
se, através do fait-divers, numa certa cultura, porque qualquer esboço de 
uma cultura; mas ao mesmo tempo, pode encher in extremis esta cultura de 
natureza, uma vez que o sentido que ele dá à concomitância dos factos 
escapa ao artifício cultural ao mesmo tempo que permanece mudo. (Barthes, 
1977, p. 275) 
 
1.4. Função Social do Fait-divers  
Do ponto de vista de uma profissional do jornalismo, que nomeadamente acompanhou 
de perto a redação de um jornal, Gradim (2000, p. 95) diz-nos que o fait-divers apenas serve 
o propósito de entreter o leitor.  
O que caracteriza assim os fait-divers é a originalidade, enquanto a sua 
inserção no jornal serve fundamentalmente para distrair e desanuviar os 
leitores. (Gradim, 2000, p. 95) 
 Visto por um prisma mais sociológico, o fait-divers é testemunha dos valores morais 
dominantes de uma sociedade, pois a sua narrativa exemplar, por norma, aponta sobretudo 
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para ocorrências que denunciam o proibido e o “desvio” face a tais valores, visando assim 
reforçar o modelo de conduta prescrito na sociedade (Dion, 2007, p. 130).   
 A sua função social passa por denotar acontecimentos que chocam com as normas e 
códigos de conduta, apelando ao bom senso da sociedade. Como refere Sylvie Dion (2007, 
p.129), os fait-divers “são dramas retirados diretamente da vida das pessoas”, constituindo 
por isso “narrativas que se aproximam das preocupações familiares do leitor”. Por 
conseguinte, o leitor sente uma relação de proximidade quanto aos factos noticiados; às 
histórias reais que são narradas:    
(...) o fait-divers conta os dramas das pessoas comuns: dramas familiares, 
suicídios, sequestro de crianças, acidentes trágicos, violações, etc., e o leitor 
pode se reconhecer em cada uma das histórias, que no fundo poderia ser a 
sua. (Dion, 2007, p. 130) 
 Dion (2007, p. 131) constata ainda que o fait-divers se expressa “sempre como uma 
história vivida, uma história assombrosa, curiosa, horrível ou extraordinária, mas verdadeira”.  
A crônica dos fait-divers interessa-se igualmente pelos suicídios, por certos 
tipos de acidentes, catástrofes naturais, monstros e personagens anormais; 
por diversas curiosidades da natureza, tais como os eclipses, os cometas, as 
manifestações do além, os atos heróicos, os erros judiciários e, enfim, por 
anedotas e confusões. (Dion, 2007, p. 125) 
 A temática do fait-divers é sobretudo da ordem do trágico, do paranormal, do 
mistério; oculto e da transgressão de determinados valores ou normas. Esta exposição 
frequente de acontecimentos transgressores torna-se fundamental para a consolidação dos 
valores da sociedade:   
(...) o fait-divers é sempre a narração de uma transgressão qualquer, de um 
afastamento em relação a uma norma (social, moral, religiosa, natural). (...) 
Nomeando o desvio, este tipo de informação identifica pelo próprio facto as 
proibições sociais, reforçando, assim, o sistema de valores prescritos pela 
sociedade na qual ele se inscreve. (Dion, 2007, pp. 125-131) 
 Neste contexto, Deborah Streifford Reisinger (2007, p. 9) adianta que o fait-divers 
funciona como um sedativo que estabiliza o comportamento da sociedade, na medida em que 
mostra às pessoas as consequências dos seus atos.  
 Os acontecimentos que o fait-divers aborda, inserem na vida quotidiana do leitor um 
confronto com os perigos (dos quais procura salvaguardar-se) e com as suas repressões, 
enquanto indivíduo pertencente a uma sociedade (Morin como citado em Angrimani, 1995, p. 
26). Como tal, o fait-divers representa um meio ao qual o leitor pode recorrer para vivenciar, 
de forma ilusória, o ambiente de situações às quais procura resguardar-se, mas que 
simultaneamente o fascinam:     
No fait-divers, as proteções da vida normal são rompidas pelo acidente, 
catástrofe, crime, paixão, ciúmes, sadismo. O universo do fait-divers tem em 
comum com o imaginário (o sonho, o romance, o filme) o desejo de enfrentar 
a ordem das coisas, violar os tabus, levar ao limite a lógica das paixões. 
(Morin como citado em Angrimani, 1995, p. 26)   
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 Alain Monestier (como citado em Angrimani, 1995, p. 31), observa que se torna dúbia 
a mensagem transmitida, por vezes, pelos jornais. Quando se trata de acontecimentos que 
envolvem transgressões, “os jornais exprimem sentimentos ambíguos nos quais a muito custo 
se reconhece se aquilo que importa é a admiração pelo transgressor da ordem ou a 
reprovação indignada do seu ato” (Monestier como citado em Angrimani, 1995, p. 31). 
Mediante este contexto, o fait-divers apresenta-se meramente como meio de entretenimento 
e não cumpre uma função social, pois neste caso caberia ao leitor enquanto cidadão tirar as 
suas próprias ilações, segundo a sua consciência, quanto aos atos de transgressão de outrem.  
 O conteúdo do fait-divers, não possui apenas uma vertente de entretenimento, 
implica também a prática jornalística inerente ao ato de informar. Posto isto, este estilo 
noticioso deverá orientar-se por determinadas normas pelas quais a ética jornalista se pauta, 
rejeitando a ambiguidade e exigindo a clareza como critério para a exposição da informação. 
Deste modo, o fait-divers assume-se como elemento capaz de fomentar o bem-estar social, 
deixando claro o que é tido como má conduta, sem alimentar qualquer fascínio pela 
transgressão que o leitor possa desenvolver, cumprindo simultaneamente a sua função de 
entreter e de envolver o público nos factos.       
 Para Monestier (como citado em Angrimani, 1995, p. 30) o género narrativo 
apresenta-se frequentemente como “um campo aberto, onde o leitor é convidado a projetar 
as suas próprias fantasias”. De acordo com o teórico, a pretensão do fait-divers é provocar no 
leitor reações subjetivas e passionais, e não alcançar a sua inteligência (Monestier como 
citado em Angrimani, 1995, p. 30).        
 A tese de Monestier é reforçada por Georges Auclair (como citado em Angrimani, 
1995, p. 31), pois defende que o leitor se interessa pela “satisfação simbólica” que o fait-
divers lhe proporciona:  
A crónica (de fait-divers) aparece sobretudo como um lugar de satisfação 
simbólica das frustrações simbólicas mais elementares, onde se busca dar a 
equivalente ilusão de uma experiência total do homem, através do 
excecional, atípico, desviante, a viver ficticiamente a impossível transgressão 
da ordem social – a roubar e a matar em sonho (...) Da mesma forma que o 
ator, o transgressor é um atípico que assume a função de símbolo social. 
(Auclair como citado em Angrimani, 1995, p. 31)    
Auclair socorre-se ainda de Freud, para apontar que o fait-divers deverá conter uma 
função terapêutica: “todo o espetáculo que acione a supressão ao menos momentânea do 
recalcado, aliviando o imaginário das pulsões e dos instintos antissociais, possui uma função 
terapêutica, catártica” (Auclair como citado em Angrimani, 1995, p. 31).    
 Indagando, por sua vez, o papel do fait-divers dentro da função geralmente atribuída 
ao jornalismo na sociedade, surge uma questão problemática: Será possível inserir o fait-
divers no âmbito da responsabilidade social do jornalismo?     
 A responsabilidade social, define-se no “Livro Verde para a Responsabilidade Social” 
(2001) da Comissão Europeia como: “um comportamento que as empresas adotam 
voluntariamente e para além das prescrições legais, porque consideram ser esse o seu 
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interesse a longo prazo” (Morais, 2007, p. 111). Uma empresa de comunicação possui também 
interesse em assumir o seu papel de responsabilidade social, uma vez que é um modo de 
“promover um envolvimento forte baseado em valores” - primeiro requisito base para a uma 
empresa socialmente responsável. Perante a sociedade a empresa adquire, a longo prazo, um 
perfil de entidade detentora de qualificação no desenvolvimento da sua atividade, o que 
permite alcançar o seu objetivo primordial, “angariar” audiência e obter rentabilização 
(Morais, 2007, p. 111).     
Denis McQuail (2003, p. 183), assinala a distinção dos conceitos de responsabilização e 
responsabilidade. Assim, a responsabilização diz respeito aos processos pelos quais os media 
são chamados a prestar contas, enquanto que o termo responsabilidade refere-se às 
obrigações e expetativas dirigidas aos media.      
 
A questão da responsabilidade é a seguinte: a que necessidades sociais 
devemos esperar que os jornalistas respondam? A questão da 
responsabilização é: como é que a sociedade pode pedir aos jornalistas que 
deem contas do desempenho das responsabilidades que lhes foram dadas? A 
responsabilidade tem que ver com a definição de um comportamento 
adequado, a responsabilização com a forma como o conseguir. (Hodges como 
citado em McQuail, 2003, p. 183) 
  
A responsabilidade é ainda enquadrada em dois contextos: público e profissional. A 
nível de responsabilidade pública estão inerentes as necessidades da sociedade – que espera 
que o interesse público seja salvaguardado em matéria de informação – e a relação interativa 
entre media e sociedade. Torna-se possível ao público, assumindo o papel de cidadão, 
interpelar os media ou expressar-se de forma direta solicitando aos media uma resposta às 
suas necessidades. Em suma, a responsabilidade pública refere-se: 
 
(...) ao facto de as organizações dos media serem também instituições sociais 
que cumprem, em grau variável de voluntariado e de dedicação explícita, 
tarefas públicas importantes que vão além dos seus fins imediatos de 
alcançarem lucro (...). (McQuail, 2003, p. 188) 
 
Relativamente à responsabilidade profissional, McQuail (2003, p. 189) explica que se 
depreende com um conjunto publicado de princípios, ou com um código de conduta adotado 
por membros do grupo profissional dos media, relacionando-se com:  
 
(...) a responsabilização que emerge do respeito próprio e dos 
desenvolvimentos éticos dos profissionais que trabalham nos media (...) e que 
determinam os seus próprios patamares de bom desempenho. (McQuail, 2003, 
p. 189)      
       
Enquanto género informativo, a função social do fait-divers constatada pelos 
investigadores, aparenta ser passível de surgir no âmbito da responsabilidade social inerente 
ao jornalismo. Como temos verificado, em termos genéricos, é possível o fait-divers 
denunciar a má conduta, as ações transgressoras, reforçando os valores morais da sociedade e 
mostrando às pessoas as consequências dos seus atos, tal como defende Dion (2007), assim 
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como Reisinger (2007).         
 O outro lado do prisma, diz respeito ao sensacionalismo, utilizado pela maioria dos 
fait-divers. Recorrer ao mesmo, implica a possibilidade de deturpação de factos (além de, 
como já foi mencionado, haver uma derrapagem no cumprimento do 2º artigo do Código 
Deontológico do Jornalista, que visa combater o sensacionalismo). Evidentemente, tal 
excluirá a hipótese do cumprimento de uma responsabilidade social, por parte do fait-divers. 
 Ao que tudo indica, poder-se-á considerar que apenas alguns fait-divers poderão 
realmente cumprir um papel na responsabilidade social do jornalismo.   
 De acordo com a Declaração da UNESCO sobre os Media (1983), a tarefa primordial do 
jornalista é assegurar uma informação verídica que transporte uma imagem precisa e 
coerente do mundo, para que o público consiga compreender a realidade de forma mais 
objetiva possível (Morais, 2007, p. 118). Esta mesma declaração, já na altura (1983), possui 
consciência de uma responsabilidade social inerente ao setor, ao advertir que a informação 
no jornalismo é tida como um bem social e não apenas como um produto. É neste sentido que 
o jornalista partilha a responsabilidade da informação transmitida (Morais, 2007, p. 112). 
 Luka Brajnovic, complementa que é essencial a eficiência da informação, uma vez 
que o cidadão “deve apreender a verdade contida nos textos e integrá-la na sua configuração 
do mundo e no seu agir livre em sociedade, caso contrário não se poderá falar de informação 
jornalística, pois a sua finalidade não se terá cumprido” (Morais, 2007, p. 119).  
 As decisões éticas dos media são complexas, raramente permitem uma escolha entre 
o “certo e o errado”, uma vez que envolvem diferentes “opções e ações”, para além de que, 
os princípios éticos6 podem entrar em conflito entre si (Morais, 2007, p. 130).   
 Como tal, é imperativo que a atividade jornalística seja delineada, reforçada por 
mecanismos de regulação da comunicação e orientada por princípios de responsabilidade 
social.            
 A autorregulação do jornalista representa em si, o exercício da responsabilidade ética 
do próprio profissional. As suas decisões devem contemplar a sua consciência pessoal e livre, 
conjugando as “decisões do foro ético que a sua atuação possa suscitar por parte das 
instituições de índole deontológico existentes no âmbito da sua profissão”. O ajustamento da 
atividade dos meios de comunicação, às suas normas e valores internos, concretiza-se 
também por meio de mecanismos de autorregulação da comunicação (como princípios 
editoriais, códigos internos e livros de estilo). Para que tal se efetive e para que haja uma 
promoção da responsabilidade dos media, sem barreiras à sua liberdade, é necessário o 
“compromisso voluntário de todos os intervenientes no processo de comunicação: 
proprietários e gestores de empresas, jornalistas e público” (Morais, 2007, pp. 126-129). 
 João Correia, sustenta a tese de que a função primordial da narrativa jornalística, na 
qual o fait-divers não será exceção, incide no reforço das noções acerca do mundo e no 
vínculo da relação do cidadão com a sociedade:  
                                                     
6
 O núcleo central da deontologia jornalística, compreende quatro princípios gerais da ética profissional: 
princípios relacionados com os direitos dos cidadãos; princípios relativos à integridade e dignidade na profissão 
e princípios que implicam as próprias empresas jornalísticas (Morais como citado em Faustino, 2005, p. 130). 
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As relações entre o indivíduo e a sociedade foram alvo de uma mediatização 
generalizada no decurso da qual a construção de imaginários, a formulação de 
normas e a consolidação de visões do mundo dependem cada vez mais da 
presença de órgãos de comunicação social. (Correia, 2005, p. 9)  
O jornalismo serve de mecanismo de consolidação da perceção dos cidadãos sobre o 
mundo que o envolve, contribuindo para uma construção de significados do mundo: 
O uso dos meios de comunicação transforma, de forma fundamental, a 
organização da vida social, criando novas formas de ação e de interação e de 
exercício do poder. Ao utilizarem os media, os seres humanos estão a 
construir redes de significação para si próprios. (Thomson como citado em 
Correia 2005, p. 184)                   
 É de sublinhar, a função social imprescindível que o jornalismo possui na vivência 
quotidiana do cidadão, uma vez que os media fomentam a sua relação com o mundo e com a 
sociedade:    
A comunicação mediatizada dos tempos modernos transporta consigo uma 
forma de vida própria, sintetiza de modo original a constituição da 
experiência comum e da memória coletiva, com profundas implicações no 
nosso quotidiano – ao nível das formas de perceção e conhecimento, da 
prática política, da vivência das relações de poder e da experiência íntima de 
cada um. (Correia, 2005, p. 192)  
 Paula Rocha (2012, p. 10) explica que, como é do conhecimento geral, as pessoas não 
leem jornais apenas para se informarem. Ao lê-los, as pessoas sentem-se inseridas no mundo 
e participes da história quotidiana. Por este motivo, reconhecemos a enorme 
responsabilidade do jornalismo (Paula Rocha, 2012, p. 10).    
 Os meios de comunicação social, são frequentemente vistos como um setor que rege a 
sua atividade através de um código deontológico, integrando um conjunto de valores morais, 
salvaguarda tanto os direitos e deveres do jornalista, como respeita os direitos do cidadãos. 
No entanto, como explicita a autora Ana Sofia Morais (2007, p. 102), os media são também 
empresas com a necessidade de obter lucro e de sobreviver no mercado.    
 Consequentemente, colocam-se aqui dois polos quase dicotómicos entre a obtenção 
de lucro e o cumprimento da ética, ou seja, satisfazer as “exigências éticas e empresarias”. 
Torna-se essencial a reflexão, por parte dos profissionais da área, acerca de atitudes a adotar 
e de conteúdos a difundir, na medida em que dar primazia aos critérios comerciais (fim de 
obter lucro) sobre os jornalísticos conduz a uma derrapagem dos princípios éticos (Morais, 
2007, p. 102).            
 Morais (2007, p. 102) refere que Fernando Correia sublinha a ideia de que se gera um 
conflito entre os critérios comerciais e os critérios jornalísticos. Ambos podem ter fins 
diferentes, o que acarreta ainda constrangimentos à autonomia jornalística e ao direito do 
público de “informar-se e ser informado”. Os jornalistas são frequentemente alvo de tensões, 
quer pelo dever de prestar um serviço à sociedade regulado por princípios deontológicos e 
valores éticos, quer pelas condições da empresa na qual estão inseridos, que se regula por 
critérios comerciais. Também a autonomia do jornalista pode ser limitada pela própria 
natureza empresarial dos media, pois pode ocorrer um conflito quando os proprietários 
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“alargam o seu direito de propriedade à esfera editorial” e intervêm na elaboração do 
conteúdo informativo (Morais, 2007, p. 105).     
 Podemos então observar que a construção de uma notícia é sempre volátil. Ao 
integrar um meio de comunicação, está dependente das normas pelas quais o mesmo se rege, 
o que significa que a peça noticiosa resultará numa responsabilidade social maior, mais 
diminuta ou talvez nula. Desta forma, deverão existir fait-divers que contribuam para 
fomentar a relação do cidadão com o mundo da vida (primazia dos princípios da 
responsabilidade social) e outros que servirão apenas a vertente do entretenimento público, 
acrescentando pouco valor ao conhecimento dos indivíduos (primazia do objetivo comercial). 
Tendo em conta que cada meio de comunicação, enquanto empresa com a necessidade de 
obter lucro, determina quais os preceitos a adotar, diante de critérios comerciais e da 
responsabilidade social.       
 
1.5. A Função Mitológica das Notícias: Mito, Histórias e Notícias   
“Um homem é sempre um contador de histórias. Ele vê tudo o que lhe 
acontece através delas. E, ele tenta viver a sua vida, como se estivesse 
contando uma história.”  
       Jean Paul Sartre 
 
 A nosso ver, as pessoas recorrem frequentemente às notícias em busca de novas 
histórias. A sociedade, mais do que nunca, vive em função da narração de histórias. É através 
de contos e lendas que, enquanto crianças, apreendemos o mundo, iniciamos a formação do 
nosso “eu”, e interiorizamos valores, nomeadamente a distinção entre o bem e o mal. O ser 
humano sente-se parte integrante do mundo por meio de histórias, pois atribui sentido à sua 
existência.           
 O nosso quotidiano gira em torno de histórias, porque o indivíduo precisa de histórias. 
Ganhamos uma noção mais clara da realidade, conhecendo outras perspetivas, outras 
vivências. Por essa razão, lemos livros, crónicas, vemos filmes, assistimos a uma peça de 
teatro, nas nossas conversas acabamos por ouvir e contar histórias das nossas vivências e de 
outros. Sentimos necessidade de ouvir histórias no telejornal, visionar ou ler uma reportagem 
acerca de alguém. Visionar ou ler histórias, por vezes é uma forma de escapar à rotina ou 
noutras situações identificarmo-nos com a história de vida de uma “personagem”, ou porque 
nos provoca uma determinada emoção (revolta, compaixão, contentamento, entre outros).      
 Posto isto, o género de narrativa do fait-divers proporciona esse contar de histórias 
imprescindível ao nosso quotidiano, aguçando-nos a curiosidade ou apelando às nossas 
emoções.            
 Jack Lule (2001), professor e presidente do Departamento de Jornalismo e 
Comunicação, na universidade de Lehigh, ganhou diversos prémios de investigação na área. A 
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sua obra, Daily news eternal stories: the mythological role of journalism7, consiste em 
analisar as histórias contidas nas notícias diárias, como ilustrações mitológicas. O autor é da 
opinião de que, as notícias se fundamentam nas histórias universais da humanidade. Para Lule 
“a função das notícias tem provado ser um assunto complexo”, na medida em que o papel 
que estas exercem sobre a sociedade continua, cada vez mais, a ser posto em causa (Lule, 
2001, pp. 4-35).          
 As histórias fundamentais configuram o contar de histórias [storytelling], às quais os 
editores, os repórteres, as fontes e os leitores, conscientemente e inconscientemente, 
recorrem a esta panóplia de “histórias arquetípicas” que são conhecidas ou reconhecidas 
universalmente (Lule, 2001, p. 33).         
 Na conceção de Jack Lule, as notícias tornam-se mito, quando as histórias – cujo 
propósito é alcançar um modelo exemplar e representar a partilha social de valores e crenças 
– passam a ser publicamente conhecidas (Lule, 2001, pp. 33-34).     
 Segundo Lule (2001, p. 188), a abordagem tradicional ao conceito de notícia parte da 
consideração habitual das notícias enquanto informação, sendo que a expressão utilizada para 
“notícia” na língua inglesa, sugere ela própria uma informação nova, acerca de um 
acontecimento relevante, mas contado em forma de história. No entanto, a informação possui 
maior relevo do que a história, visto que esta última é somente um veículo de transmissão de 
informação. Faz parte do consenso e da expectativa, tanto dos jornalistas como dos leitores, 
a ideia de que o papel primordial das notícias é transmitir informação (Lule, 2001, p. 188). 
 Não obstante, as notícias não são constituídas apenas pela informação, chegam-nos 
histórias da atualidade [news stories] com pouco valor informativo para o nosso quotidiano. 
“Um bebé que caiu num poço, três baleias presas debaixo do gelo do Alaska, a morte de uma 
princesa, as escapadelas sexuais dos habitantes da Casa Branca”, tais histórias representam 
uma parte fundamental das notícias, pois são mitos que envolvem e fazem perdurar as 
histórias públicas que subscrevem as profundas preocupações da existência humana (Lule, 
2001, pp. 188-189). De acordo com Lule, o ideal de notícia corresponderá ao resultado de um 
equilíbrio entre história e informação.        
 Lule (2001, p. 190) argumenta que adotar o modelo do contar de histórias 
[storytelling] não compromete a objetividade e a veracidade da notícia, apesar das histórias 
terem como características primordiais a subjetividade e a criatividade. Tal seria claramente 
possível, apenas no caso de a história ser mal contada, por parte do jornalista. Jack Lule 
reforça que os próprios jornalistas assumem que não são capazes de ser completamente 
objetivos, mas empenham-se por serem precisos e exatos na transmissão dos fatos (Lule, 
2001, p. 190).                
 O investigador está convicto de que as pessoas desejam o mito: dramas 
emocionantes, contos satisfatórios, que lhes falem da história, do destino e da fragilidade da 
vida. Os jornais vendem mais, as revistas têm maior saída e a televisão atinge maiores ratings 
aquando de acontecimentos dramáticos e sensacionalistas como assassinatos, casamentos 
                                                     
7
 As transcrições de Jack Lule reproduzidas de seguida têm tradução de autoria nossa. 
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reais, furacões, acidentes de avião e inaugurações (Lule, 2001, p. 193).    
 As histórias, as notícias e o mito depreendem sempre uma interpretação. As histórias 
possuem significados diferentes para as pessoas, uma vez que dependem da interpretação de 
cada indivíduo. Não obstante, Lule observa que na natureza humana – condicionada pelos 
genes, pelos familiares, amigos, escola, religião, entre outos fatores – independentemente de 
como seja enquadrada uma determinada notícia, a maioria das pessoas irá interpretá-la de 
forma a consolidar a sua própria visão do mundo. É por esse facto que as pessoas necessitam 
de histórias, para atribuir sentido ao mundo. Para o autor o papel mais frequente das 
histórias é, sem sombra de dúvida, confirmar uma determinada visão do mundo (Lule, 2001, 
pp. 193-195).  
 
1.6. Valores-notícia para Fait-divers 
 No jornalismo temos que, os valores-notícia dizem respeito aos critérios de 
noticiabilidade. Consequentemente, estes valores, funcionam como diretrizes que orientam a 
seleção de acontecimentos ou factos a noticiar.  
 
Definida a noticiabilidade como o conjunto de elementos através dos quais o 
órgão informativo controla e gere a quantidade e o tipo de acontecimentos, 
de entre os quais há que selecionar as notícias, podemos definir os 
valores/notícia (news values) como uma componente da noticiabilidade. Esses 
valores constituem a resposta à pergunta seguinte: quais os acontecimentos 
que são considerados suficientemente interessantes, significativos e 
relevantes para serem transformados em notícias? (Wolf, 1987, p. 173) 
 
 Mauro Wolf (1987, p. 177), académico do campo dos estudos comunicacionais, segue a 
primeira linha teórica clássica estabelecida por Galtung e Ruge (1965), valendo-se ainda das 
conceções de Golding e Elliott (1979), assim como das ideias de Gans (1979).   
 Na sua configuração, os valores-notícia provêm de pressupostos implícitos ou de 
considerações relativas, encontrando-se assim subordinados a quatro fatores: a) 
características substantivas das notícias, nomeadamente o seu conteúdo; b) disponibilidade 
do material e critérios relativos ao produto informativo; c) público; d) concorrência. Mais 
especificamente, de acordo com Wolf, estes critérios englobam o acontecimento a 
transformar em notícia; o conjunto de processos de produção e realização; a imagem que os 
jornalistas possuem dos destinatários e ainda, as relações entre os mass media existentes no 
mercado informativo (Wolf, 1987, pp. 177-178).           
 Os “critérios substantivos”, depreendem-se com a importância e o interesse da 
notícia. A importância explica-se segundo os seguintes parâmetros: a) “Grau e nível 
hierárquico dos indivíduos envolvidos no acontecimento noticiável” (quer instituições 
governamentais, quer outros organismos e hierarquias sociais – importância da elite como 
valor noticiável); b) “Impacte sobre a nação e sobre o interesse nacional” (contexto cultural 
como valor – a ocorrência deve ter significado para o leitor, a proximidade também é 
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relevante a nível geográfico e a nível de afinidade cultural); c) “Quantidade de pessoas que o 
acontecimento (de facto ou potencialmente) envolve”; d) “Relevância e significatividade do 
acontecimento quanto à evolução futura de uma determinada situação” [é o caso das notícias 
que se prolongam, a campanha presidencial é um exemplo].      
 No que respeita ao segundo critério substantivo apontado por Wolf, o interesse da 
notícia implica uma avaliação “mais compósita” incluindo opiniões subjetivas, associando-se à 
imagem que os jornalistas têm do público e ao que Golding e Elliott designam de “capacidade 
de entretenimento”. Nesse sentido, o interesse da notícia entra em contradição com o 
critério de importância (primeiro critério substantivo), dado que procura a interpretação dos 
acontecimentos pela perspetiva do interesse humano, do carácter insólito e das pequenas 
curiosidades que atraem a atenção (Wolf, 1987, pp. 178-182).     
 Face a esta incompatibilidade de critérios, Wolf apresenta a solução de Golding e 
Elliott (1979), que visa a “cooptação de um ideal por parte de outro”, colocando o interesse 
da notícia num patamar de importância pela necessidade de atrair a atenção do público. 
Golding e Elliott justificam esta decisão explicando que “não há muita utilidade em fazer um 
tipo de jornalismo aprofundado e cuidadoso”, assim a capacidade de entreter encontra-se 
numa posição elevada na lista dos valores-notícia, quer como fim em si própria quer como 
meio para a concretização de outros ideais jornalísticos (Golding & Elliott como citado em 
Wolf, 1987, p.182).           
 Neste seguimento, Gans estabelece algumas categorias que possibilitam proceder a 
uma identificação de acontecimentos que correspondem a esta condição indispensável de 
noticiabilidade. São as histórias de gente comum encontrada em situações insólitas, ou as 
“histórias de homens públicos” surpreendidos no dia-a-dia da sua vida privada, histórias nas 
quais se verifica uma inversão de papéis (como por exemplo o homem que morde o cão), 
histórias de interesse humano ou ainda histórias de feitos excecionais e heróicos (Gans como 
citado em Wolf, 1987, p. 182).  
 Relativamente aos “critérios relativos ao produto”, tem que ver com a disponibilidade 
do material e com as características particulares do produto informativo. A disponibilidade 
compreende a questão da acessibilidade do acontecimento, da viabilidade das práticas 
jornalísticas habituais e da despesa de meios. Já os critérios respeitantes ao produto, 
compreendem o procedimento técnico, a congruência entre possibilidades técnicas e 
organizacionais e entre restrições de execução e limites de cada meio de comunicação. 
Salienta-se igualmente a brevidade como princípio para um conteúdo informativo curto, mas 
contendo o essencial (Gans como citado em Wolf, 1987, p. 182).     
 Outro ponto que se destaca é a ideologia da notícia. São considerados noticiáveis 
acontecimentos que representem uma infração, um desvio ou uma ruptura com a rotina, com 
a normalidade. E quanto maior for a negatividade, das consequências de uma ocorrência, 
maior propensão terá para ser notícia (Gans como citado em Wolf, 1987, pp. 182-183). Desta 
forma, o princípio é o de quanto mais insólita ou sangrenta uma notícia é, maior será a carga 
do espetáculo, logo o valor-notícia terá mais enfâse.  
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E isto, não porque os jornalistas sejam mais macabros ou menos sensíveis às 
coisas belas da vida do que as outras pessoas. Isso reflete apenas o facto 
inevitável de que os leitores se interessarão por uma história que os 
impressione e, pelo contrário, ignorarão uma notícia de rotina. (Brucker como 
citado em Wolf, 1987, p. 184) 
 
A realidade, como refere Wolf (1987, p. 184), é que a própria organização da prática 
jornalística está mais direcionada, em termos estruturais, para captar os acontecimentos 
pontuais, do que as tendências constantes ou os processos sociais emergentes.  
Ainda no que diz respeito às características particulares do produto informativo, a 
atualidade é tida como outro valor-notícia; as notícias devem relatar os acontecimentos o 
mais próximo possível do momento em que será transmitido o noticiário (Golding & Elliott 
como citado em Wolf, 1987, p. 184).         
 A qualidade da história é ainda um outro requisito que envolve: a) a ação (a 
ilustração visual da ocorrência é fundamental); b) o ritmo (no caso dos factos desprovidos de 
ação é necessário evitar que o relato se torne enfadonho, recorrendo-se a diferentes técnicas 
de exposição); c) o caráter exaustivo (propiciar as diversas perspetivas aquando de um 
assunto controverso, ou avançar com o maior número de dados acerca de um acontecimento); 
d) a clareza da linguagem (a nível televiso é preciso ter em conta que o telespectador deve 
compreender de imediato a informação) (Gans como citado em Wolf, 1987, p. 185).   
 O equilíbrio, constitui o último valor notícia apontado por Wolf, sendo que as 
categorias de acontecimento devem manter um equilíbrio na composição global do noticiário, 
pois é uma forma de garantir a atenção e interesse por parte do público (Wolf, 1987, p. 186).   
No que concerne aos “critérios relativos ao meio de comunicação”, estes estão 
direcionados para peças televisivas, sobretudo a nível estrutural e narrativo, tendo em conta 
o âmbito da presente investigação não se torna relevante avançar com mais detalhes.  
Já os “critérios relativos ao público”, referem-se a um conjunto de pressupostos (por 
parte dos media) inerentes ao público, face às suas necessidades e exigências. São os critérios 
relativos à estrutura narrativa, à capacidade de atração do material filmado que acompanha a 
notícia, ao entretenimento e à importância da notícia (Golding & Elliott como citado em 
Wolf, 1987, p. 189). 
 Quanto aos “critérios relativos à concorrência”, Wolf (1987, p. 190) explicita que a 
concorrência acarreta três tendências.       
 A obtenção de exclusivos, através da criação de rubricas novas e do desenvolvimento 
de “pequenas caixas” com informação pormenorizada. Este facto desencadeia uma 
fragmentação da informação, uma vez que esta passa a centrar-se nas personagens de elite, 
bem como há uma tendência para que intervenham outros fatores na distorção informativa, 
que descuida de uma visão global e articulada da realidade social (Wolf, 1987, p. 190).  
 A existência de expectativas recíprocas, por vezes, faz com que determinadas 
notícias sejam publicadas em função da probabilidade de outros meios concorrentes o 
fazerem. Geram-se duas consequências: a escassez de inovação noticiosa e a similitude de 
coberturas informativas entre os meios concorrentes (Wolf, 1987, p. 190).   
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 O estabelecimento de parâmetros profissionais, particularmente dos modelos de 
referência, é reforçado pela concorrência. Em momentos de indecisão da escolha de notícias 
ou de critérios a aplicar, a organização jornalística tem em conta a cobertura realizada pelo 
meio de comunicação concorrente (Wolf, 1987, pp. 190-191).   
 Wolf (1987, p. 191) sublinha que é essencial haver uma seleção dos critérios de 
noticiabilidade, pois cada notícia exige uma ponderação acerca dos valores-notícia a usufruir, 
ou seja, o número e a combinação de critérios alternam.   
 Também Nelson Traquina (2004), professor catedrático e investigador de Jornalismo, 
apresenta uma proposta acerca dos valores-notícias. É de ressaltar, que a sua sistematização 
aproxima-se nitidamente da lógica de construção noticiosa do fait-divers.   
 No que concerne aos valores-notícia, Traquina considera dois grupos, os “valores-
notícia de seleção” que incluem critérios substantivos e contextuais e os “valores-notícia de 
construção”. Os seus critérios noticiosos do autor, têm por base os primeiros estudos de valor-
notícia de Galtung e Ruge (1965/1993), bem como os critérios apontados por Ericson, Baranek 
e Chan (1967).  
 Quanto aos valores-notícia de seleção, a morte é o primeiro valor-notícia identificado 
como crucial para a comunidade jornalística, sendo a razão pela qual os noticiários 
apresentam um negativismo diário. Traquina (2004, p. 108) explica que “onde há morte há 
jornalistas”.           
 A notoriedade constitui-se igualmente enquanto valor-notícia, na medida em que 
atribui importância ao ator principal do acontecimento, são relevantes as celebridades, as 
pessoas de elite, ou seja, a posição hierárquica de um determinado indivíduo envolvido num 
acontecimento torna-o noticiável (Traquina, 2004, p. 108).      
 A proximidade é outro valor revelante para o jornalismo em termos geográficos e 
culturais. Outro critério noticioso importante é a relevância, pois determina as ocorrências 
que realmente possuem impacto ou incidem sobre a vida do indivíduo, sobre o país ou nação 
(Traquina, 2004, p. 109).          
 A novidade é outro fator central no jornalismo, os jornalistas procuram 
constantemente por novas informações (Traquina, 2004, p. 108).     
 O fator tempo depreende-se com a atualidade dos factos, ou seja, um assunto 
publicado atualmente pode dar azo a outra notícia servindo de “cabide”, a chamada news peg 
– cabide para pendurar notícias, para outro acontecimento relacionado com esse mesmo 
assunto. Em segundo lugar, uma determinada data, apenas por si, poderá servir de news peg, 
justificando a noticiabilidade de uma ocorrência que teve lugar no passado nesse mesmo dia. 
A efeméride - o próprio fator tempo funciona como “cabide”, permitindo voltar a referenciar 
um assunto. É o caso de datas a assinalar, publica-se um acontecimento hoje sobre algo que 
ocorreu há x anos nesse dia, por exemplo a morte de um presidente ser notícia precisamente 
porque nesse dia há 20 anos (por exemplo) foi assassinado, outro exemplo é o marco de dias, 
como o dia da criança e do ambiente, de semanas ou de anos como o “Ano Europeu do cinema 
e da televisão”. Estes dias representam “cabides”, uma vez que são assuntos/acontecimentos 
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que serão de novo abordados, pois têm valor como notícia. Em terceiro lugar, um 
determinado assunto pode provocar impacto e ser considerado pela comunidade jornalística 
como detentor de valor-notícia, o que significa que esse assunto adquirirá um período mais 
extenso de noticiabilidade (Traquina, 2004, p. 110).      
 A notabilidade compreende a qualidade tangível ou visível de um acontecimento. Este 
valor-notícia alerta para ao facto de que o campo jornalístico está mais direcionado para a 
cobertura de acontecimentos e não de problemáticas, visto que o ritmo do jornalismo requer 
enfâse sobre os acontecimentos. A notabilidade abrange vários registos: a quantidade de 
pessoas envolvidas num acontecimento, a inversão da normalidade, o insólito, a falha 
[ocorrências que denotam insuficiência regular ou defeito, é o caso dos acidentes de avião ou 
nucleares], o excesso ou a escassez em função de uma norma ou padrão [é o caso do estado 
do tempo: o registo de 35 graus no mês de Março ou a chuva depois de um período de seca], o 
inesperado [acontecimentos que irrompem ou surpreendem a expetativa dos jornalistas, por 
exemplo o caso do ataque ao World Trade Center], o conflito ou a controvérsia [a violência 
física ou simbólica – como a disputa verbal entre líderes políticos, a violência sob a forma de 
ruptura com a ordem social ou como um desvio da norma, também associa-se à infração – a 
violação ou transgressão de regras, sobretudo o crime que é recorrente e o escândalo] 
(Traquina, 2004, pp. 110-113).        
 Quanto aos critérios contextuais referentes aos valores-notícia de seleção, Traquina 
(2004, pp. 115-116) propõe cinco: a) a disponibilidade – as empresas jornalísticas avaliam o 
dispêndio, consoante os seus meios e recursos, optando pelas notícias passíveis de realizar 
cobertura; b) o equilíbrio – deverá existir uma ponderação da empresa acerca da quantidade 
de notícias realizadas acerca de um determinado tema ou ocorrência (se um assunto já foi 
abordado muitas vezes nos últimos tempos deixa de ter valor-notícia); c) a visualidade – os 
bons elementos visuais (fotografia ou filme) da notícia adquirem importância (especialmente 
para o jornalismo televisivo); d) a concorrência – cada empresa jornalística possui os seus 
concorrentes específicos, daí a procura de exclusividade, que desencadeia um fenómeno 
chamado pack journalism e ao tentarem superar o trabalho uns dos outros, “os jornalistas 
acabam por copiar-se mutuamente” (Bourdieu como citado em Traquina, 2004, p. 116), 
surgindo o que frequentemente é observável: notícias muito semelhantes; e) o dia noticioso – 
é imprescindível uma adaptação das agências noticiosas, face à preocupação de, por vezes, 
haver períodos de menor número de acontecimentos com valor-notícia. Como tal existe a silly 
season [quando as fontes habituais “estão em férias”, acontecimentos com pouco valor 
informativo são noticiados com um maior grau de noticiabilidade] (Traquina, 2004, pp. 115-
116).            
 Por fim, Traquina (2004, p. 117) traça os valores-notícia de construção entendendo-os 
como “critérios de seleção dos elementos dentro do acontecimento”, aptos a serem incluídos 
na elaboração da notícia: a) a simplificação – para que a notícia seja compreendida e notável 
deve ser desprovida de ambiguidade e de complexidade, daí serem utilizados clichés, 
estereótipos e outras ideias já pré-concebidas; b) a amplificação – quanto mais amplificado 
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for o acontecimento (o ato, o interveniente ou as consequências do ato), mais probabilidade 
terá a notícia de interessar o público; c) a relevância – depreende-se com a aptidão do 
jornalista de atribuir significado a uma informação, tornando-a relevante para o público; d) a 
personalização – traduz-se em dar enfâse ao valor pessoa, salientar as pessoas envolvidas num 
acontecimento, como estratégia para cativar o leitor, pois as pessoas interessam-se por 
outras; e) a dramatização – compreende o reforço de questões mais críticas, o foco do aspeto 
emocional e da natureza conflitual, que poderão retratar a perspetiva melodramática de 
assuntos atuais; f) a consonância – tem em vista inserir novos acontecimentos em narrativas 
pré-estabelecidas, reconhecidas pelo público, assim a notícia corresponde à expetativa, uma 
vez que é interpretada num contexto já conhecido (Traquina, 2004, pp. 117-118).  
 Numa pesquisa de mestrado8 especificamente dirigida aos fait-divers nos noticiários 
televisivos, João Oliveira (2012, p. 8) sublinha os critérios noticiosos, desenvolvidos por 
Harcup e O’Neill (2001), visto que se adaptam mais corretamente à atualidade noticiosa. 
Harcup e O’Neill9 concebem dez valores-notícia: a) elite do poder – atribui-se visibilidade a 
histórias acerca de instituições e de indivíduos notáveis; b) celebridades – acontecimentos 
que envolvem figuras públicas; c) entretenimento – o propósito é o de divertir o público 
optando por temas em torno do humor, do sexo, de animais e de “notícias engraçadas”; d) 
surpresa – incluem-se as circunstâncias que contêm um elemento surpresa e/ou de contraste 
e) más notícias – referem-se a histórias com carga negativa, evidenciando-se as tragédias e os 
conflitos; f) boas notícias – histórias de carácter positivo, nas quais se enquadra os 
salvamentos, as curas de doenças, entre outros assuntos; g) magnitude – compreende as 
ocorrências que implicam um número significativo de pessoas; h) relevância – histórias cujos 
assuntos possuem utilidade para o público; i) acompanhamento – abrange histórias acerca de 
temas ou assuntos anteriormente noticiados; j) agenda – acontecimentos ou assuntos que 
marcam a agenda informativa dos media (Oliveira, 2012, p. 8).        
 No que respeita à nossa análise, quanto aos critérios de notícia de Wolf, Traquina e 
de Harcup e O’Neill, é crucial sintetizar e explicitar quais os princípios que são inerentes ao 
género textual próprio do fait-divers. Enquadram-se, portanto, os valores-notícia cujos 
critérios visem noticiar: histórias atuais (que sucederam nos últimos dias) ou que tragam 
alguma a novidade; acontecimentos com o intuito de entreter, sobretudo os de carácter 
insólito, curioso ou que contrariem a regularidade; histórias de interesse humano; histórias de 
feitos excecionais e heróicos; acontecimentos que expressem infração ou negatividade, que 
denunciem a morte; ocorrências que envolvam uma quantidade relevante de pessoas; 
histórias que revelem a transgressão de regras; o conflito, o escândalo ou a violência.  
 Ainda de acordo com os valores-notícia dos diversos autores, anteriormente 
mencionados, passamos a explicitar quais os critérios de noticiabilidade que se adequam ao 
                                                     
8 Oliveira, J. (2012). Os fait divers  e o jornalismo televisivo: O caso dos telejornais de fim de semana da SIC. 
Relatório de Estágio de Mestrado em Jornalismo, Universidade Nova de Lisboa. Recuperado a 4 de Março, de 
2013, de http://hdl.handle.net/10362/8073    
9 Para consultar: Harcup & O’Neill (2001). Estudo da Imprensa Nacional do Reino Unido. Recuperado a 11 de 
Abril, de 2013, de http://www.godnose.co.uk/downloads/alevel/news/News%20val%20post%20galtung.pdf 
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género fait-divers: 1) a clareza da linguagem – o uso de uma linguagem simples na exposição 
dos acontecimentos; 2) a simplificação de ideias – o recurso aos estereótipos ou a ideias pré-
concebidas, sendo fundamental evitar a ambiguidade e a complexidade; 3) a amplitude ou 
magnitude do facto – notícias que contam com um número significativo de pessoas; 4) a 
personalização – realçar as pessoas envolvidas num acontecimento; 5) a dramatização – 
destaque do prisma emocional; 6) a elite do poder – relato sensacional de histórias que 
envolvam instituições e figuras públicas; 7) o recurso ao fator surpresa – lógica de apresentar 
um acontecimento inesperado, pois provoca espanto ou admiração, logo interessa o leitor; 8) 
más notícias – presença de negatividade no conteúdo noticioso; 9) boas notícias – histórias 
com componente positiva; 10) a relevância – a aptidão do jornalista em transformar uma 
informação (por mais banal que seja) num enunciado com significado e importância para o 
leitor (cativar o leitor, suscitar curiosidade e interesse); 11) a visualidade – bons elementos 
visuais, no caso dos fait-divers de imprensa escrita, a fotografia torna-se um elemento 
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Capítulo 2 
O Panorama do Jornalismo de Entretenimento 
2.1. A Indústria Cultural e a Cultura dos Media 
João Carlos Correia, numa crítica à “mediação moderna”, reflete acerca de questões 
fulcrais inerentes ao jornalismo e aos media, particularmente no que nesta investigação 
importa salientar: a espetacularização da informação, a construção social da realidade, a 
cultura mediática e o criticismo que é dirigido pelos autores à comunicação de massa e à 
indústria cultural. Toda esta teorização e análise revelam-se imprescindíveis à compreensão 
de uma contextualização mediática e social, na qual o fait-divers se insere.  
 Tal como observámos em Barthes, também de acordo com Correia o expetável 
acarreta o estereótipo. Para este último, estabelece-se um paralelismo quanto ao discurso 
dos media, na medida em que procura ser um tipo de discurso que corresponde ao 
expectável, mas no entanto tenciona não se submeter apenas às expetativas da sociedade. 
Como é referido, hipoteticamente, se a prática jornalística enveredasse apenas por essa 
opção o jornalismo tenderia a cair no estereótipo. Desta forma, afastar-se-ia da sua 
pretensão essencial de explorar a diversidade factual e de oferecer ao indivíduo uma 
pluralidade temática, marginalizando certas questões cruciais. Assim o estilo jornalístico não 
recorre apenas ao senso comum:         
(...) um elemento que emerge com regularidade é a suspeita de que a 
linguagem jornalística tende a reproduzir o que é socialmente aceitável e 
predictível. Os valores-notícia refletem critérios de seleção do inesperado que 
é sempre o negativo do que é tido por adquirido. O próprio estilo jornalístico, 
a forma como é entendida a sua relação com a verdade e a sua tradução nas 
respetivas normas de organização discursiva parecem muito mais adequadas a 
relatar ao mundo na sua evidência, tal como ele se oferece ao senso comum. 
Porém, se o jornalismo enfatiza o que é socialmente predictível, correndo o 
risco de desenvolver uma escrita conforme o estereótipo, também elimina o 
contingente e o incerto. (Correia, 2005, p. 185) 
Simultaneamente, o jornalismo procura atribuir significado às questões que escapam à 
expetativa social. É neste ângulo que “o discurso dos media surge para organizar a 
experiência do aleatório e lhe conferir racionalidade” (Thomson como citado em Correia, 
2005, p. 185). João Correia complementa ainda:  
As instituições noticiosas debruçam-se sobre o que está fora do lugar: o que é 
desviante, equívoco e imprevisível. A prática jornalística é particularmente 
sensível aos acontecimentos mais calamitosos que se mostram mais difíceis de 
classificar, ou que contrariam de forma mais clamorosa, as expetativas 
sociais. (Ericson et al. como citado em Correia, 2005, p. 185)       
O investigador traça o panorama da cultura mediática, onde identifica o espetáculo 
como ponto fulcral da mesma, encarado como uma categoria na qual os mass media possuem 
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uma aptidão para criar uma “sobreexcitação do desejo” e para alcançar a “agradabilidade”, 
desencadeando assim o ato de consumo devido ao “desejo de participar no imenso espetáculo 
que a vida se tornou”.           
 Sempre se fez sentir a vocação dos mass media, no que toca a provocar e a gerir a 
emoção. Tal remete para as categorias do espetáculo e da subjetividade, e por outro lado 
suspeita-se que a manipulação do desejo funciona como um mecanismo que impede o uso da 
razão, o que depreende a existência de uma ideologia. A gestão do desejo permite uma 
excitação de viver, representando em si uma fuga, uma “ocultação da miséria da vida” (João 
Correia, 2005, p. 91).           
 Na visão do autor, “num contexto relativamente irónico, pode afirmar-se que a 
cultura mediática é o ópio do povo” (2005, p. 91). A cultura mediática compreende uma 
“gestão programada da ilusão e uma planificação económica do desejo”, ou seja, a cultura 
mediática desperta o desejo e cria a ilusão da sua realização, adiando o desejo como se de 
um jogo contínuo se tratasse, entre a satisfação e a insatisfação de que é feito o consumo 
(Correia, 2005, p. 91). Não obstante os críticos do hedonismo – doutrina filosófica que 
sustenta o pensamento de que o prazer é o motivo da vida, ou seja, o prazer é o bem máximo 
que norteia a vida do indivíduo – justificam que a cultura contemporânea incentiva a que se 
viva num ambiente de expectativa quanto à realização do prazer:   
Entre a ativação do desejo e o adiamento da sua realização, surge o frémito 
que resulta de um prazer sempre antevisto e nunca integralmente cumprido. 
Os críticos do hedonismo só parcialmente têm razão: a cultura contemporânea 
não vive centrada no prazer mas antes na expectativa de que o mesmo se 
realize. (Correia, 2005, p. 91)  
João Correia (2005, p. 92) afirma que a “democratização do espetáculo” é o fator 
responsável por que “todos almejem ser atores”, gerando-se o desejo de habitar uma 
“ficção sem estrelas” e a partilha de uma ilusão de que qualquer indivíduo pode participar 
“no grande espetáculo: o Big Show”.         
 A vocação ou tendência para uma certa encenação mediática do self, subentende-se 
um “eu” mediático, é impulsionada pelas sociedades modernas, na medida em que são 
equacionados os desejos recalcados, assim como os anseios não satisfeitos e 
frequentemente “reativados” (Correia, 2005, p. 93).      
 A gestão do desejo depreende-se com uma outra questão, a ideologia. 
Hipoteticamente, se o espetáculo mediático for entendido como um meio de gerir e 
manipular as necessidades dos indivíduos, submetidos a um “efeito de poder”, a cultura 
mediática converte-se numa “pura ideologia relacionada com a busca desenfreada do lucro 
e a produção de ilusões que dizem respeito à perpetuação do sistema” (Correia, 2005, p. 
94).          
 Segundo a conceção de clássicos da crítica da cultura, como Adorno e Horkheimer, à 
comunicação mediática seria apontado:  
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(...) o empobrecimento estético através da utilização de fórmulas e 
estereótipos pré-fabricados, a generalização do conformismo e da apatia, o 
empobrecimento da capacidade racional dos consumidores a vulgarização de 
fórmulas espetacularizantes destinadas à exploração dos sentimentos básicos 
dos recetores transformados em consumidores e a degradação da linguagem. 
(Correia, 2005, p. 95)    
Nos anos 40, os media são encarados como os novos instrumentos da democracia 
moderna, pela sociologia funcionalista10. Esta considera-os enquanto mecanismos decisivos 
da regulação da sociedade, defendendo uma “teoria consentânea com a reprodução dos 
valores do sistema social, do estado de coisas pré-existente”. Neste âmbito, escolas de 
pensamento crítico questionam-se acerca das consequências do desenvolvimento destes 
novos meios de produção e de transmissão de cultura (Mattelart A. & Mattelart M.,1997: 
63). 
Descritos e aceites pela análise funcional como mecanismos de ajustamento, os 
meios de comunicação tornam-se suspeitos de violência simbólica e são 
apreendidos como meios de poder e de domínio. Inspirados por um marxismo 
em ruptura com a ortodoxia, os filósofos da Escola de Francoforte (...) 
preocupam-se com o devir da cultura logo nos anos quarenta. (Mattelart A. & 
Mattelart M.,1997, p. 63)  
Já nos anos 60 o movimento estruturalista11, de origem francesa, “opõe ao método 
empirista a redescoberta da ideologia”, enquanto que na Grã-Bretanha se iniciam os cultural 
studies (Mattelart A. & Mattelart M.,1997, p. 63).      
 Mas é ainda em meados da década de 40, que Adorno (filósofo e musicólogo) e 
Horkheimer (filósofo) concebem o conceito “indústria cultural”, no qual investigam “a 
produção industrial de bens culturais enquanto movimento global de produção da cultura 
como mercadoria”. A indústria cultural fornece bens padronizados de forma a satisfazer a 
numerosa procura e por meio da sua técnica de produção industrial “obtém-se uma cultura de 
massas feita de uma série de objetos” que demarcam a indústria cultural: “seriação – 
padronização – divisão do trabalho”, resultante não da evolução tecnológica, mas da função 
da tecnologia na economia da época (Mattelart A. & Mattelart M.,1997, p. 66).      
 Armand Mattelart e Michèle Mattelart (1997, pp. 66-67) apontam que a crítica dos 
fenómenos culturais de Adorno e Horkheimer revela apenas a perspetiva da conjunção da arte 
e da tecnologia. A sobrevalorização da arte tê-los-á impedido de considerar outros aspetos, 
                                                     
10 Funcionalismo - Teoria científica que, em diversos domínios (linguística, psicologia, sociologia, entre 
outros), tende a considerar os aspetos funcionais dos fenómenos analisados. A título de exemplo na sociologia 
funcionalista dos media, Lasswell (1948) introduziu como sectores de investigação: “análise do controlo”, 
“análise de conteúdo”, “análise dos media ou suportes”, “análise da audiência” e “análise dos efeitos”, nas 
quais são atribuídas funções e disfunções dos media (Mattelart A. & Mattelart M.,1997, p.33). 
Funcionalismo. In Infopédia. Porto: Porto Editora, 2003-2013. Recuperado a 28 de Janeiro, de 2013, 
de http://www.infopedia.pt/pesquisa-global/funcionalismo 
11 Estruturalismo - Consiste numa teoria linguística que se baseia na estrutura da língua para explicar as 
relações que definem os termos, estendendo-se a diversas ciências como a antropologia e a sociologia. Por 
exemplo a análise de Foulcalt (1975) dos modos de exercício do poder, na qual identifica os dispositivos da 
comunicação-poder na sua própria forma organizacional, caracterizando: discursos, instituições, arquiteturas, 
decisões regulamentares, leis e medidas administrativas, enunciados científicos, asserções filosóficas, morais 
e filantrópicas (Matellart A. & Mattelart M., 1997, p. 82). Estruturalismo (sociologia). In Infopédia. Porto: 
Porto Editora, 2003-2013. Recuperado a 28 de Janeiro, de 2013, de http://www.infopedia.pt/$estruturalismo-
(sociologia)  
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para além dessa conjunção. No entanto, questiona-se até que ponto a cultura de massas não 
é estigmatizada por Adorno e Horkheimer, visto que o seu fabrico “fere uma certa 
sacralização da arte”, representando uma ameaça à produção da cultura (Mattelart A. & 
Mattelart M., 1997, pp. 66-67).         
O desenvolvimento das leis do mercado, a sua intrusão na esfera da produção 
cultural, substituem o raciocínio (...) por formas de comunicação cada vez 
mais inspiradas por um modelo comercial de «fabrico da opinião». Habermas 
vê nisso uma «refeudalização da sociedade». Ao fazê-lo, assume os 
desenvolvimentos de Adorno e Horkheimer sobre a manipulação da opinião, a 
padronização, a massificação e a atomização do público. O cidadão tende a 
tornar-se um consumidor com um comportamento emocional e aclamativo e a 
comunicação pública dissolve-se em «atitudes, estereotipadas como sempre, 
de receção isolada». (Mattelart A. & Mattelart M., 1997, p. 70)          
Correia (2005, p. 95), em conformidade com o pensamento de João Pissarra Esteves 
(1995), complementa que os argumentos que questionam a Teoria Crítica sugerem a 
tendência desta para um raciocínio especulativo que restringe a cultura contemporânea ao 
consumo massificado, rejeitando a consideração do universo simbólico contemporâneo das 
sociedades e desvalorizando a preocupação de “descortinar os vestígios contraditórios de uma 
cultura autónoma com os seus momentos ambivalentes, as suas transformações concretas, a 
própria permanência de elementos de rebeldia e de esperança”.    
 Na ótica da Teoria Crítica clássica, a indústria cultural induz um género de 
“passividade ideológica, um conformismo normativo, uma integração social demasiadamente 
bem sucedida” (Correia 2005, p. 101). Este “conformismo axiológico” remete para a 
incapacidade de pensar a sociedade de uma forma diferente do que é. No reverso desta 
aceção, surge um elemento contraditório que o autor procura questionar, pois se a indução 
da passividade e do conformismo for associada à própria natureza da comunicação de massa, 
evidentemente que se torna difícil a explicação da sua “constante mutação, ou os fenómenos 
de rejeição e de reação que conduzem a alterações no seio desta forma de cultura” (Correia 
2005, p. 102).           
 Numa perspetiva inversa, surge uma conceção diferente de sujeito e cultura de 
massa, ao se associar o espetáculo à dimensão individual, na qual o sujeito procura a 
afirmação individual na “busca e consolidação” de caminhos alternativos. Este contexto 
compreende as sociedades pluralistas modernas, nas quais predominará uma dimensão 
simbólica antagónica, que fará com que a sociedade civil se afirme como sociedade de 
comunicação, refletindo acerca de tais antagonismos (Correia, 2005, p. 94).   
 A conclusão apresentada pelo autor é de que cada medium não pertence a um quadro 
totalmente coerente e homogéneo, sendo que cada mensagem proporciona uma “margem de 
leitura autónoma que não se limita a transformar o sujeito num robot cultural”, 
exemplificando que a subversão como valor mercantil demonstra que continuam a ser 
tomadas em conta margens de exercício crítico (Correia 2005, p. 102).          
 Partindo de aceções da Teoria Crítica, a propósito da comunicação de massa, o autor 
salienta os aspetos essenciais que definem a função social dos meios de comunicação, que se 
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deteriora quando é concedida primazia à categoria do espetáculo.   
 Correia ressalva o papel crucial dos media, no que respeita a conferir à sociedade um 
conhecimento da realidade social e na atribuição de graus de relevância e de visibilidade aos 
temas sociais. 
Desde logo, os media contribuem para a construção da realidade social e para 
a fixação de visões no mundo. São responsáveis pela definição do que é 
socialmente visível. Impõem um nivelamento de critérios na apreciação de 
factos desiguais em importância. (Correia, 2005, p. 102) 
Porém, numa crítica negativa à comunicação de massa, Correia reforça que os media 
centram a sua abordagem em valores degradantes: 
Contribuem para a trivialização da realidade e para exploração 
sensacionalista da desgraça alheia. Produzem consensos fictícios em torno da 
agenda pública. Privilegiam o espetáculo em detrimento de uma tematização 
criteriosa. Assentam a sua presença em mensagens facilmente apreensíveis, 
descurando as abordagens mais complexas. (Correia, 2005, pp. 102-103) 
Ainda segundo a Teoria Crítica, no âmbito da indústria cultural, o espetáculo adquire 
uma dimensão própria, na qual se torna preocupante a existência de uma dramatização da 
realidade e uma adaptação às transformações que as categorias do espetáculo implicam, a 
introdução das regras do espetáculo e da publicidade na generalidade da cultura mediática, 
assim como na própria construção e perceção da realidade (Correia, 2005, p. 103).  
O grande modelo das dinâmicas sociais apropriadas pelos media não é o circo, 
como dizem alguns intelectuais, mas o número do ilusionista: este é o número 
em que nos é dito que tudo pode acontecer. Na verdade, muitas vezes não 
acontece nada de relevante, a não ser a ocultação do modo como as coisas 
são feitas. A sociedade do consumo vive obcecada por fazer passar a ideia de 
que as nossas vidas podem ser transformadas. O truque consiste em que se 
sabe que isso dificilmente acontece (...) Porém continuamos a comportarmo-
nos como se isso fosse verdade desde que atuemos de determinada forma. 
(Correia, 2005, p. 103) 
O investigador está em desacordo com a generalidade das interpretações da Teoria 
Crítica à comunicação de massa, visto que são universalizadas. Em alternativa, propõe a sua 
análise à comunicação de massa contemporânea, em particular no que concerne à 
“insistência na espetacularização das mensagens”.       
 A comunicação de massa é tida como uma forma de cultura, que surgiu com os meios 
técnicos e comerciais para a produção, distribuição e difusão de formas simbólicas. Tinham 
como destinatário um público heterogéneo e indiferenciado, contando com profissionais 
especializados e socialmente legitimados. Este contexto, é propiciado pela emergência do 
jornalismo industrial e pelas artes reprodutíveis (Carrol como citado em Correia, 2005, p. 
104).    
Desde a industrialização da cultura houve a possibilidade de reproduzir, em 
quantidades expressivas, certas formas narrativas centradas na exploração da 
fantasia e na gestão das emoções. (Correia, 2005, p. 104) 
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A partir do século XIX, a necessidade de corresponder aos gostos populares das classes 
em ascensão direcionou esta tendência para o sensacionalismo e para a espetacularização. 
Assiste-se à comercialização da imprensa, num momento em que surge um novo modelo, no 
qual a opinião é preterida em relação à informação. Num período posterior instala-se a 
imprensa de massas centrada na questão da acessibilidade, passando a veicular “informações 
coloridas e agradáveis para as audiências maioritariamente constituídas pelas novas classes 
urbanas”. Assim a imprensa de massas emerge como uma “resposta” às necessidades culturais 
que conduziram à mudança da esfera pública (Correia, 2005, pp. 104-105).   
 No caso da indústria audiovisual europeia, a diminuição das taxas de serviço público e 
o aumento da percentagem da publicidade leva à “entrega da hegemonia da gestão do sector 
ao mercado”, o que permitiu à programação dedicar mais tempo ao entretenimento, 
atribuindo menor relevo a programas de informação e de investigação (Correia, 2005, p. 105). 
 Constata-se uma predominância dos reality shows e das telenovelas, na qual é 
privilegiado o espetáculo do quotidiano, as “histórias de vida de gente vulgar”, esbatendo-se 
deste modo a barreira entre informação e espetáculo. Torna-se relevante recorrer a formatos 
que incluam narrativas submetidas às convenções do espetáculo, assim como a escolha de 
temas que impliquem uma determinada personalização e que joguem com a intensidade das 
emoções (Traquina como citado em Correia, 2005, p. 106). O conteúdo apresentado pelos 
media é então subjugado às novas diretrizes:  
Finalmente, o culto sedutor das aparências, o frenesim das mensagens 
apelativas e de fácil compreensão, a insistência em produtos que solicitam 
uma interpretação mínima tornou-se o conteúdo fundamental da nova 
programação. O papel dos media aparece associado à gestão do desejo, à 
presença do inédito, da transgressão, do choque, da mudança à procura do 
prazer, da diferença, do efémero, à ideia de uma sociedade puramente 
“permissiva”, fundamento de uma excitação algo forçada que mobiliza o 
pensamento e a ação. (Touraine como citado em Correia, 2005, p. 106) 
A “permanente espera da transformação da vida” tornou-se num fenómeno, gerado 
pelo “jogo do desejo” e pela “manipulação das necessidades” da sociedade consumista, no 
qual persiste “uma compulsão que faz o consumidor habitar essa fé única na possibilidade de 
mudar a sua vida”. De acordo com Horkheimer e Adorno, tal promessa seria puro ilusionismo 
ou pura ideologia, dado que a gestão do desejo se traduz numa busca inútil da satisfação. 
Desta forma, a indústria cultural desempenha a missão de apaziguar e de tranquilizar a 
insatisfação individual (Correia, 2005, p. 108).         
 No período da modernidade, os cidadãos deparam-se com um novo género de 
narrativa que procura sobretudo centrar-se nos problemas do indivíduo.  
A informação privilegia a história de vida de uma mulher que procura o filho, 
os relatos sobre mulheres e crianças mal tratadas, os dramas de filhos de pais 
deficientes, as polémicas sobre a genética e a clonagem, às notícias sobre o 
défice do orçamento e os mistérios da economia. (Correia, 2005, p. 109) 
Por seu turno, no entretenimento predomina “o encontro entre familiares desavindos, 
os namoros que se recompõem, as operações de mudança de sexo, os problemas de 
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obesidade, o erotismo-soft, as histórias de sucesso e o casamento dos concorrentes dos 
reality-shows” (Correia, 2005, p. 109).  
 
2.2. A Cultura do Espetáculo   
Não é recente a necessidade de integração do espetáculo e a necessidade de ruptura 
com a normalidade no nosso quotidiano. Douglas Kellner12 (2003) referencia os primeiros 
meios que a sociedade criou para usufruir do espetáculo. Para isso apoia-se no historiador 
cultural Johan Huizinga, que relembrou que a época medieval foi marcada pelo espetáculo e 
exibição (Kellner, 2003, p. 1). No entanto, o espetáculo remonta aos tempos do pré-moderno, 
nos quais os gregos tinham “os jogos olímpicos, o teatro dramático, os festivais de poesia, as 
suas disputas públicas de retórica e as suas sangrentas e violentas guerras” (Kellner, 2003, p. 
1).           
 Em meados dos anos 70, o termo “sociedade do espetáculo” é cunhado pelo teórico 
francês Guy Debord, na sua obra La Societé du Spetacle (original publicada em 1967). A tese 
de Debord, cuja teoria debruça-se sobre uma sociedade consumista dos media, assinala o 
ponto extremo da crítica à sociedade da abundância e insere-se no movimento contestatário 
da “crítica pelo ato da ordem mediática”, em 1968 (Mattelart A. & Mattelart M., 1997, p. 80). 
 De acordo com este teórico, o espetáculo constitui uma relação social entre pessoas, 
mediatizada por imagens. O espetáculo não deve ser considerado como o produto abusivo das 
técnicas de difusão massiva de imagens, mas deve ser compreendido como uma ideologia que 
se efetivou (Debord, 1991, p. 10).        
 A realidade vivida é materialmente invadida pela contemplação do espetáculo, sendo 
que a realidade surge no espetáculo e o espetáculo é real. Este paralelismo, é alargado a 
outros campos da vida humana, uma vez que o espetáculo organiza o “modelo atual da vida 
dominante” (Debord, 1991, p. 12).  
Sob todas as suas formas particulares, informação ou propaganda, publicidade 
ou consumo direto de divertimentos, o espetáculo constitui o modelo 
presente da vida socialmente dominante. Ele é a afirmação omnipresente da 
escolha já feita na produção, e o seu corolário o consumo. Forma e conteúdo 
do espetáculo são identicamente a justificação total das condições e dos fins 
do sistema existente. O espetáculo é também a presença permanente desta 
justificação, enquanto ocupação da parte principal do tempo vivido fora da 
produção moderna. (Debord, 1991, p. 11) 
Neste sentido, o conceito de espetáculo “unifica e explica uma grande diversidade de 
fenómenos aparentes”, da época, pois é a afirmação de toda a vida social humana como uma 
simples aparência (Debord, 1991, pp. 10,12,13). Debord explicita que os media fomentam 
esta cultura do espetáculo: 
Se o espetáculo, considerado sob o aspeto restrito dos «meios de comunicação 
de massa», que são a sua manifestação superficial mais esmagadora, pode 
                                                     
12 As citações de Kellner reproduzidas de seguida têm tradução de autoria nossa.  
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parecer invadir a sociedade como uma simples instrumentação, esta não é de 
facto nada de neutro, mas a instrumentação mesmo que convém ao seu 
automovimento total. (Debord, 1991, p. 18)   
Já na perspetiva de Kellner, o espetáculo mediático [media spectacles] é um 
“fenómeno da cultura dos media” que incorpora os valores básicos da sociedade 
contemporânea e que tem como função “preparar os indivíduos para a vida em sociedade, 
dramatizar as suas controvérsias e lutas, bem como as suas formas de resolver os conflitos” 
(Kellner, 2003, p. 2). O autor expõe o seu ponto de vista acerca deste fenómeno mediático, 
afirmando que abarca as “extravagâncias dos media, os eventos desportivos, os 
acontecimentos políticos e as ocorrências que prendem a atenção [atention-grabbing], a que 
chamamos de notícias”. Um fenómeno, que por si próprio, se submete à lógica do espetáculo 
e dos tablóides, na era do sensacionalismo mediático (Kellner, 2003, p. 2).   
 Segundo Kellner (2003, p. 11), a sociedade e a cultura do espetáculo deram origem ao 
que denomina de “um novo tipo de sociedade da informação-entretenimento”. O autor 
introduz o termo “infotainment society” - sociedade do infotenimento, alertando que 
estamos a experienciar uma nova forma de “tecnocapitalismo”, assinalada pela combinação 
de capital, tecnologia, informação e indústria do entretenimento, que resulta numa 
“sociedade do infotenimento” e numa “cultura do espectáculo” [spectacle culture].  
 Ainda no âmbito da cultura do espetáculo, Douglas Kellner (2003, p. 103) explica que 
a construção social da realidade ocorre, em parte, através da interação simbólica, sendo 
mediada pela experiência de vida dos indivíduos e pela cultura dos media. A experiência 
pessoal é por conseguinte uma articulação da cultura mediática, na qual os usos e as 
interpretações são construídos por cada indivíduo, nas situações do quotidiano (Kellner, 2003, 
p. 103).      
 
 
2.3. O Sensacionalismo Mediático 
 Tal como é do conhecimento geral, o sensacionalismo é sempre alvo de controvérsia 
porque tende a ser abusivo, colocando o jornalismo em circunstâncias de exagero da 
realidade, de ferir emoções ou por vezes de induzir a erro. Dependendo do uso que cada 
jornal dá ao estilo fait-divers, este género pode acabar por declinar muitas vezes nesse 
sentido, devido ao seu estilo de narrativa procurar ser extremamente apelativo e dado os 
temas que aborda, especialmente as histórias de interesse humano que tornam vulneráveis as 
emoções das pessoas.            
 A este respeito, Correia partilha a opinião de que as histórias de interesse humano 
“quando tocadas pelo excesso, descaem facilmente no sensacionalismo” (Correia, 2005, p. 
19).            
 Segundo Paula Rocha (2012, p. 7) “os fait-divers encontram-se numa íntima relação 
com o sensacionalismo”, uma vez que este último esteve sempre associado à construção do 
discurso noticioso do fait-divers. Assim: 
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A intenção de produzir o efeito de sensacionalismo no fait divers visa atrair o 
leitor pelo olhar na manchete que anuncia um acontecimento produzido, 
jornalística ou discursivamente, para ser consumido ou reconhecido como 
espetacular, perigoso, extravagante, insólito, por isso, atraente. (Pedroso, 
como citado em Angrimani, 1995, p. 26). 
 Porém o sensacionalismo induz, simultaneamente, ao bem e à virtude, cumprindo um 
papel moralizador:  
Ora, o sensacionalismo, apesar do seu ar aparentemente transgressor, é, 
apesar de tudo, uma forma de denunciar a transgressão, desempenhando, por 
isso, um papel socialmente conservador. Nesse sentido, até alguns dos 
melhores jornais portugueses continuam a inserir reportagens que dizem 
respeito à identidade sexual no mesmo caderno onde se referem assuntos tão 
diversos como as tendências da moda, as pequenas maledicências entre 
políticos ou as desventuras da família real britânica”. (Correia, 2005, p. 19)  
 Gloria Awad13, jornalista doutorada em ciências da informação e da comunicação e 
autora de diversos artigos acerca dos media, reflete acerca do sensacionalismo enquanto 
princípio fundador do jornalismo de massa.           
 Para Gloria Awad (1995, p. 11) o sensacional é tudo o que pode produzir surpresa, 
interesse ou emoção. A origem da palavra “sensacionalismo” é relativamente recente, 
remonta a 1963, e provém de “sensacional”, termo mais antigo (1896) que traduz sensação 
(Awad, 1995, p. 158).        
 “Sensacionalismo” é um termo relativamente recente. Le Robert, dicionário francês, 
data-o de 1963 e diz que provem de “sensacional”. Por seu turno, “sensacional” é uma 
palavra muito mais antiga. O mesmo dicionário indica que provem de “sensação” e que o 
termo surge em 1896 (Awad, 1995, p. 158).        
 Com a invenção dos canards, o sensacional constitui-se como fundamento do ato de 
informar. Os folhetins informavam acerca de coroações e batalhas, mas tratavam 
essencialmente de temas como: crimes, incêndios, epidemias, inundações e particularmente 
dos ataques cometidos contra “tal soberano ou príncipe”: o rol de vítimas, o papel dos 
criminosos e o sangue derramado, que despertavam a imaginação da multidão (Awad,1995, 
pp. 158-159).            
 Até ao advento da imprensa de massa [grande presse], os canards exerceram sobre a 
mentalidade das classes operárias e camponesas, uma influência, muitas das vezes, mais 
determinante do que a imprensa de opinião da época (Awad, 1995, p. 159).    
 Assim, o estilo do jornalismo popular da época inspira-se nos canards, que propiciam 
à imprensa de massa o conceito dos folhetins de romance, os assuntos (tópicos) e os temas a 
tratar (Awad, 1995, p. 159).         
 Os quatro grandes jornais populares (não-políticos para não serem responsabilizados 
pelo rótulo) garantiram o seu sucesso face aos jornais de opinião. A sua demanda apoiava-se 
no princípio de um estilo simples, destilando os chavões da sabedoria popular, explorando os 
fait-divers e publicando folhetins de romance extravagantes, onde se implantou a arte de 
                                                     
13 As transcrições de Awad reproduzidas de seguida têm tradução de autoria nossa. 
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explorar casos escaldantes, com a qual os canardiers, autores dos acontecimentos narrados 
nos canards, haviam rompido (Awad, 1995, p. 159).      
 Graças à despolitização e ao seu conteúdo sensacional, a imprensa tornou-se mais 
acessível. Inaugura-se tanto a era do jornal diário como mercadoria, bem como a imprensa 
passa a ser considerada um mercado empresarial. Deste modo, o sensacional marca a 
emergência da imprensa moderna, cujo objetivo não é o de instruir, mas o de interessar o 
maior número de consumidores. De acordo com Awad, também o jornalismo de massas possui 
a finalidade de dramatizar os acontecimentos e de procurar pelo sensacional (Awad, 1995, 
pp. 159-160).                    
 A ruptura com a normalidade, constitui a componente que está na base do 
sensacionalismo, uma vez que representa uma infração à normalidade regente. Tal ruptura 
conduz ao acesso do oculto; do secreto, pois esta consiste numa perturbação dos sistemas 
racionalizadores vigentes. O secretismo, pertence igualmente à ordem do inesperado, do 
imprevisível, do acontecimento que afeta o curso normal das coisas e dos seres humanos 
(Awad, 1995, pp. 167-168).         
 Segundo Gloria Awad (1995, p. 168), existem quatro categorias fundamentais do 
sensacionalismo que são postas em prática pelos jornais de massa, bem como pelos media no 
geral: a ruptura com a normalidade, o conflito, a violência e a morte não natural.     
 Para Awad (1995, p. 162), os principais jornais de hoje concebem o sensacionalismo 
nos mesmos moldes da imprensa dita sensacionalista, no que respeita às temáticas: crime, 
sangue, catástrofes naturais e fait-divers.        
 Estas quatro temáticas inerentes ao sensacionalismo, alimentam o psiquismo humano, 
e ao mesmo tempo são elementos perturbadores da sociedade moderna pacificada, sem 
mácula, baseada na normalidade, na padronização, no consenso e no saber gerir da morte 
biológica (Baudrillard como citado em Awad, 1995, pp. 162-163).       
 
2.4. A “Dramatização na Imprensa”  
 Pedro Diniz de Sousa não apresenta estudos acerca do fait-divers, mas demonstra de 
que forma a dramatização integra o discurso mediático, uma tendência observável no fait-
divers, quando se trata de abordar temas dramáticos ou trágicos.   
 O autor defende que o discurso dos media, mais especificamente o discurso noticioso, 
possui características intrínsecas que o aproximam do discurso do drama. A dramatização dos 
mass media é um tema atual como refere o autor, neste âmbito imperam conceitos como 
“sociedade do espetáculo” que explicita a “urgência da dramatização nas sociedades 
democráticas” (Sousa, 2003, p. 31).       
 Sousa menciona os fatores que fazem com que o discurso noticioso se assemelhe ao 
dramático: o tempo presente, o uso da simplificação para a construção de um discurso claro e 
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sintético, o caráter apelativo e afetivo, assim como a presença de narrativas que foquem a 
ação em torno de um pequeno núcleo de personagens. Consequentemente, o discurso 
noticioso para além de procurar ser simples e claro tem o intuito de apelar 
instantaneamente, daí que o discurso jornalístico surja frequentemente num tom que apela à 
afetividade do leitor (Sousa, 2003, p. 31).        
 O conceito de dramatização para Sousa (2003, p. 41) consiste em “dar forma de 
drama, sendo o drama uma forma literária ou discursiva baseada nalguns atributos que se 
combinam para criar a ilusão do vivido ou a ilusão dramática”.     
 O autor refere que essa ilusão é fomentada por certos “atributos da ação dramática”: 
a “concentração” num pequeno grupo de personagens principais e num curto espaço de 
tempo, a “tensão” gerada entre os dois elementos e das relações conflituosas do grupo e a 
“intensidade” do ritmo de narração (Aguiar & Silva; Reis como citado em Sousa, 2003, p. 41). 
Tais componentes conjugadas constituem “um apelo à afetividade e às emoções do leitor”. É 
neste contexto precisamente que a “ilusão dramática” se efetiva, quando o drama convida o 
leitor a envolver-se no mundo que representa, pois deverá aproximar-se da relação do 
indivíduo com a realidade; as suas ações (Sousa, 2003, p. 41).     
 Na ótica de Sousa (2003, p. 44), as notícias que pretendem alcançar maior visibilidade 
serão mais bem sucedidas se recorrerem ao discurso dramático, visto que ao gerar a referida 
ilusão dramática; o “efeito do real”, é atribuída às personagens uma visibilidade social, 
chamando à atenção e apelando às emoções do leitor:      
 Se o efeito imediato das notícias é dar a ver, encontramos também nelas uma 
dimensão cénica, na medida em que elas criam, com o seu discurso, uma totalidade de 
cenário e de ação, à semelhança de uma representação teatral. Adriano Duarte Rodrigues 
lembra que o “tornar visível através da encenação” é uma função própria do discurso 
jornalístico, dos “meta-acontecimentos” (Sousa, 2003, p. 43).       
 A visibilidade aqui é tomada como a “existência em pensamento”, sendo que para o 
autor é coerente considerar que “o discurso noticioso dramatizado contribui de uma forma 
mais ativa para gerar essa visibilidade” (Sousa, 2003, p. 44).     
 É possível então afirmar-se que o discurso jornalístico, ao usufruir da narrativa 
dramática, conduz o leitor a uma representação; visão do mundo, à “perceção do mundo 
social”, pois envolve o cidadão num ambiente que lhe proporciona a visibilidade de 
determinados assuntos e temas da sua vida social.       
 Pedro Diniz de Sousa (2003, pp. 44-45) cita Aguiar e Silva e Dawson para 
complementar que “ao representar a totalidade da vida, ao criar o cenário, o mundo no qual 
a ação de desenrola (...) o discurso dramático constitui uma forma eficaz de empreender a 
luta simbólica pela imposição de uma visão do mundo”.     
 O investigador conclui que a dramatização possui a aptidão de impor uma visão do 
mundo, potenciada pela “vocação natural dos media noticiosos” (Sousa, 2003, p. 45).     
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Capítulo 3  
Pesquisas Empíricas sobre Fait-divers  
 Com base na nossa pesquisa cuidada, constatámos que o universo académico que 
centra os estudos no fait-divers – particularmente a academia francófona e a academia 
brasileira – insere o género noticioso numa investigação de domínio teórico. Esses estudos 
abordam sobretudo a origem do fait-divers, o seu conceito, a sua função social, expondo 
igualmente ponderações de diversos autores com conhecimento na área. É de ressaltar que, 
na sua grande maioria, estas investigações carecem de uma análise empírica complementar. 
 No entanto, encontrámos duas exceções de estudos empíricos: uma publicação 
francesa que atribui maior valor à análise de casos práticos do fait-divers, na qual o fait-
divers é destacado em diversos estudos de caso e em diferentes contextos, bem como um 
estudo de caso português que alia a vertente teórica a uma pesquisa empírica acerca dos fait-
divers produzidos pelo canal televisivo SIC.    
 
3.1. O caso francês 
 Para além dos estudos apresentados ao longo do capítulo, verificou-se a existência de 
pesquisas acerca do fait-divers publicadas na revista científica francesa – Les Cahiers du 
Journalisme14, cujo fim é o de divulgar trabalhos de investigação e de análise relacionados 
com a evolução das práticas jornalísticas em França e noutros países. A publicação, pretende 
reunir diferentes perspetivas de pesquisadores e profissionais, sobre os principais temas de 
reflexão que mobilizam a profissão. Foi lançada em Junho de 1996, pela Escola Superior de 
Jornalismo de Lille e posteriormente copublicada com o departamento de informação e 
comunicação da Universidade Laval (Quebec).         
 Editado em 2007 e consagrado pela própria revista como o maior volume (22 artigos) 
da história da mesma, o número 17 da publicação corresponde à temática:“Faits divers, faits 
de société”, cujo intuito é o de explorar pontos de vista pouco estudados. As contribuições 
apresentadas, seguem o simpósio organizado pelas Universidades de Lyon 2 e Lyon 3 (França), 
em Março de 2006.          
 A questão com a qual se deparam os autores é a linha ténue que demarca o limite 
entre os fait-divers (em português, os chamados factos diversos ou casos do dia) e os factos 
da sociedade [faits de société].         
 Tal como afirma o chefe de redação adjunto, Christophe Deleu (2007, p. 11), o ideal 
da revista é o de apresentar informação complementar, para além da herança estruturalista 
                                                     
14 A informação patente tem por base dados e conclusões revelados pela própria revista, cuja tradução é da 
nossa autoria. Porém, acrescentámos alguma informação complementar que se encontra devidamente 
assinalada. A original introdução aos estudos, aqui apresentada, está disponível em: 
http://www.cahiersdujournalisme.net/cdj/pdf/17/intro.pdf (consultado a 02-04-2013). A temática “Faits 
divers, faits de société” da revista Les Cahiers du Journalisme, e os respetivos estudos, pode ser consultada 
em:  http://www.cahiersdujournalisme.net/cdj/17.htm (consultado a 12-03-2013).  
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de Barthes e Auclair, que foram cruciais para se compreender que o género jornalístico possui 
características próprias, mas que devem ser observadas num contexto mais amplo do “relatar 
de factos”, a nível histórico, geográfico e sociológico.        
 Os estudos interpelam diversas questões inerentes ao fait-divers. Um estudo 
questiona a margem de manobra dos media ao relatar um facto, confrontando a escolha de 
ângulo do fait-divers com a possibilidade de ferir a sensibilidade do indivíduo a quem a 
notícia diz respeito. Outro problema com que se deparam os investigadores (Deleu, 2007, p. 
11) da revista é: qual a responsabilidade dos media no tratamento dos fait-divers, no 
jornalismo diário?           
 O anónimo, aquele que dá a sua opinião, apresentando um discurso envolvente, está 
cada vez mais presente nos media. A partir desta conclusão, Marie-Christine Lipani-Vaissade 
interessa-se por estudar a palavra da própria testemunha nos fait-divers contemporâneos. A 
sobrevalorização da palavra do anónimo, seja vítima ou testemunha, ofusca a palavra do 
perito, considerado como demasiado distanciado e/ou demasiado complexo, pelo sistema 
mediático dominante. Mesmo que a contradição entre ambas seja ridícula, a palavra da 
testemunha triunfa e a emoção prevalece sobre a informação (Deleu, 2007, p. 11).  
 Outros autores questionam a história mais recente do fait-divers e alertam para o 
facto de existir um risco no tratamento das notícias na atualidade, se este apenas se reger 
pela bitola dos fait-divers, tanto no campo da política como no social. Segundo Émilie Roche, 
a vontade do Estado francês em tratar a Guerra da Argélia como um fait-divers pode ser 
analisada como tentativa de minimizar um “levantamento” político (revolta política), e os 
meios de comunicação, ao aceitar isto, podem em certa medida ser coniventes com esta 
(re)escrita da História (Deleu, 2007, p. 11).      
 A partir de um acontecimento trágico (o incêndio que deflagra numa discoteca 
tirando a vida a 147 pessoas em 1970) e de acordo com a análise da imprensa da época, 
Gaëlle Clavandier verifica que os fait-divers desse período são produtores de um discurso 
baseado no imaginário de uma sociedade, o qual pode contribuir para a disseminação de 
boatos. Assim, revisitar antigos fait-divers significa também rever as várias etapas da história 
sociocultural de um país (Deleu, 2007, p. 11).      
 Quanto às escolhas editoriais dos meios de comunicação de massa, Nicolas Hubé 
analisa-as numa perspetiva que tenta ir além do antagonismo entre “imprensa popular” e 
“imprensa de qualidade”, interrogando-se sobre os termos de formatação do fait-divers em 
relação a estes presumíveis leitores, cujas expetativas são cada vez mais conhecidas graças às 
investigações de marketing. Este autor relativiza, também, o pressuposto segundo o qual o 
fait-divers ocuparia o universo dos media apenas para atrair leitores (Deleu, 2007, pp. 11-12).
 Por seu turno, Claire Sécail recua a um passado que parece bem distante (início dos 
anos 80), onde o fait-divers ainda era negligenciado pela televisão. Analisando a cobertura 
mediática do caso “Gregory”, a autora relembra que a imprensa e a rádio confiscaram, 
durante muito tempo, este género jornalístico muito pouco apreciado pelo serviço público. O 
advento da televisão privada muda radicalmente esta situação e os fait-divers invadem 
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rapidamente o espaço do pequeno ecrã (Deleu, 2007, p. 12).      
 Para Alexandre Borell, a história mais recente fornece um exemplo de campo minado 
pelos media: os subúrbios franceses. Inúmeras ilegalidades, como a violência e outros 
incidentes, têm sido muitas vezes relatadas como casos clássicos de fait-divers, já que ano 
após ano, relataram a história do empobrecimento e isolamento progressivo de territórios 
estigmatizados. Em retrospetiva, algumas escolhas editoriais parecem ser no mínimo 
questionáveis, e certos meios de comunicação franceses são encarados nos subúrbios como 
potenciais alvos, como também o são certas instituições tais como a polícia ou a justiça 
(Deleu, 2007, p. 12).         
 A pesquisa sobre os fait-divers, também permite revisitar a história mais distante dos 
media. As origens do fait-divers na imprensa são assim redesenhadas na Dinamarca por Søren 
Kolstrup. É no século XIX que este género jornalístico, então considerado “pouco sério”, faz a 
sua aparição neste país, após ter sido censurado pelo poder político por razões de proteção 
da ordem pública (como nas democracias populares da Europa de Leste no século XX). O fait-
divers ao emergir da esfera privada, contrariamente a outros tipos de informação, permite ao 
leitor explorar um novo universo com o qual este se identifica (Deleu, 2007, p. 12).  
 No sector da imprensa escrita, vários estudos se têm centrado na relação entre os 
jornais ditos de “esquerda” e o fait-divers, género jornalístico que, em França, foi durante 
largos anos associado em exclusivo aos jornais de “direita”. Alexandre Courban foca a sua 
observação na posição tomada pelo jornal comunista L’Humanité em relação ao fait-divers, 
partindo do pressuposto segundo o qual o fait-divers não seria, a priori, um género noticioso 
muito popular nos diários de esquerda. Este estudo mostra como este género jornalístico foi 
criticado e denunciado no L’Humanité de forma pejorativa, como meio de entretenimento de 
massas (Deleu, 2007, p. 12). Contudo, este permite num dos artigos ao escritor comunista 
Louis Aragon abordar o trágico caso de “Violette Nozières” (Deleu, 2007, p. 12). É ao estilo 
do fait-divers, intitulado “Crime ou Castigo?”15, que Aragon indicia a tomada de partido da 
parricida e apresenta-a não como uma criminosa; ao invés, Violette emerge como mais uma 
das elevadas vítimas da sociedade patriarcal vigente. Assim, Aragon serve-se deste incidente 
para abordar questões políticas e faz com que, a partir de então, Violette Nozières se torne 
na “musa inspiradora” de escritores, poetas e pintores surrealistas.    
 Quanto à análise de Christine Chevret, que assenta no Liberation – outro diário de 
esquerda – esta verifica o contraste com o jornal L’Humanité, já que desde a sua 
implementação o Liberation dá enorme cobertura aos fait-divers. A autora é da opinião que o 
género noticioso merece atenção, por indiciar os fortes sinais de disfunção social e como tal, 
serem claramente dignos de “tratamento jornalístico”. Christine Chevret relembra Jean-Paul 
Sartre, um dos fundadores do jornal, por defender um melhor aproveitamento deste género 
jornalístico, por parte da imprensa esquerdista, para assim denunciar a exploração das classes 
                                                     
15 A informação complementar presente no parágrafo acima foi retirada de: 
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sociais mais desfavorecidas. A autora mostra como as decisões editoriais nesta área evoluíram 
e, ao colocá-las em retrospetiva, relaciona-as com a crise em que se encontra atualmente 
este diário (Deleu, 2007, p. 13).        
 Deleu (2007, p.13) refere que sendo cada vez mais lido e apreciado, dado os 
mecanismos narrativos implementados, poder-se-ia questionar até que ponto os fait-divers se 
assemelham a uma outra forma de escrita muito popular, entre o público em geral na 
atualidade: o romance policial. No entanto, um estudo elaborado por Françoise Revaz e 
Raphaël Baroni sobre a forma de escrita própria do fait-divers, menciona o que à partida 
distingue o jornalista do romancista: o modelo de escrita é fundamentado em informações e 
opiniões recolhidas junto das testemunhas oculares, através de conversas soltas e informais, 
numa tentativa de conseguir (na maior parte das vezes) um rápido desfecho. Outra questão 
apontada é também o procedimento do jornalista, pois perante uma notícia passível de se 
tornar rapidamente desatualizada, o que poderá originar um possível desinteresse, este deve 
“reconfigurar” o seu relato, de forma a conseguir continuar a prender a atenção do leitor. 
 Existe um certo risco jornalístico, ao querer interpretar a realidade por um prisma 
demasiado ideológico. Neste contexto, o artigo de Rémi Guillot remonta ao caso conhecido 
como “Bruay-en-Artois”16, um dos mais célebres da história penal francesa, defendido pelos 
maoístas17 da esquerda proletária, através do jornal La Cause du peuple18. Aqui, o desejo de 
transformar a notícia em causa política supera a veracidade dos factos, a objetividade e a 
neutralidade. Neste caso, cada protagonista é remetido ao seu estatuto social e aos conflitos 
de classe que pré-existem (Deleu, 2007, p. 13). Este acontecimento19 remete para a acusação 
de um burguês presumivelmente inocente, que é dado como culpado de um crime, sendo alvo 
da luta entre “ricos” e “pobres”. Embora seja associado à comuna francesa Bruay um 
“terrível” fait-divers, o caso ficou a simbolizar a luta ideológica19, entre a burguesia e o 
proletariado, que marcou os anos 70. O fait-divers é assim, transferido para a esfera do 
confronto social, no qual se imiscuem os círculos jornalísticos, jurídicos e políticos (Deleu, 
2007, p. 13).          
 Anne Durepaire, consoante os trabalhos de Michelle Perrot, Marine M'Sili e Dominique 
Kalifa, relembra que a historicidade dos fait-divers passa pela evolução da cobertura 
mediática concedida aos mesmos. Interrogando-se, em especial, sobre a representação das 
                                                     
16 Bruay-en-Artois é uma comuna francesa na região administrativa de Nord-Pas-de-Calais. Informação 
disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Bruay-la-buissi%C3%A8re (consultado a 03-04-2013). Este caso diz 
respeito ao dia 6 de Abril de 1972, no qual foi encontrado o corpo de uma jovem de 16 anos, Brigitte Dewèvre, 
num terreno baldio em Bruay-en-Artois. Serge July, um jornalista do La Cause du peuple, Joseph Tournel, 
Presidente da Comissão de Verdade e Justiça criado para a ocasião, e um professor de filosofia, fazem uso dos 
media para fazer uma acusação (carente de provas) contra Pierre Leroy, erroneamente suspeito de ser o 
assassino ou o mandante do crime. O caso é apresentado pela imprensa diária que assume uma fórmula, para 
atrair o maior número de leitores possível, caracterizada como um “sobrelanço de factos em bruto”. Mais 
informação em: https://fr.wikipedia.org/wiki/La_Cause_du_peuple (consultado a 05-04-2013). 
17 O maoísmo ou maoismo, também designado de “Pensamento de Mao Tse Tung” ou marxismo-leninismo-
maoísmo (MLM) é uma corrente do comunismo baseada nos ensinamentos de Mao Tse Tung.  
18 La Cause du peuple é um jornal ao serviço das lutas do povo, que foi inicialmente impulsionado pela 
Esquerda Proletária, após o movimento de organização maoísta em 1968. Para um maior esclarecimento 
consultar o sítio: https://fr.wikipedia.org/wiki/La_Cause_du_peuple (acedido a 05-04-2013). 
19 Pichon, P. (2012). L'affaire de Bruay-en-Artois. Recuperado a 5 de Abril, de 2013, de 
http://www.collection-privee.org/public/galerie-virtuelle-plus.php?theme=6  
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condutas femininas nos fait-divers desde o século XIX, a autora mostra que as personagens 
não se apresentam sempre da mesma forma (não são imanentes), antes pelo contrário, 
sofrem autênticas metamorfoses ao ritmo das mudanças socioculturais (Deleu, 2007, p. 13). 
 Numa perspetiva similar e revendo a história de pedofilia em França, Anne-Claude 
Ambroise-Rendu observa que o fait-divers está no cerne de competições e debates que o 
ultrapassam. Enquanto a pedofilia fez parte de notícias isoladas, também alimentava a 
crónica “fait-diversière”, juntamente com outros delitos. Mas quando esta se torna num 
fenómeno social, que toca o coração de uma imensa população, os media transferem a 
questão da pedofilia da rubrica fait-divers para a seção “Sociedade” [Société], o que significa 
o seu desaparecimento como uma história individual, em prol de um verdadeiro enraizamento 
no debate público (Deleu, 2007, p. 13).       
 Com a sua contribuição a nível dos fait-divers que integram diários regionais (como 
por exemplo o Progrès de Lyon), Julien Fragno faz uma constatação grave para os media 
locais, ao afirmar que os jornalistas da imprensa diária regional, PQR (presse quotidienne 
régionale), tendem a associar a delinquência a determinados grupos sociais de uma forma 
quase sistemática. Aqui, o fait-divers é acusado de reproduzir estereótipos sociais e de 
discriminação contra esses mesmos grupos sociais. Trata-se da capacidade que os media 
possuem de informar uma realidade que vai para além de clichés, de pressupostos e de outras 
ideias pré-concebidas, que aqui é questionado (Deleu, 2007, pp. 13-14).   
 Nadia Cochard revela como, em La Réunion20, a morte de um famoso boxeador que 
reaparece sob a forma de “fantasma”, se tornou numa lenda urbana. Através desta história, a 
autora debruça-se sobre um caso específico denominado de “o fait-divers incompleto” [le 
fait divers «incomplet»], aquele cujo enigma permanece por desvendar. Estes fait-divers, 
que muitas das vezes se tornam em grandes casos criminais, fazem parte da história e são 
constantemente reescritos consoante a evolução social e cultural (Deleu, 2007, p. 14). 
 Finalmente, o caso conhecido como o “RER D”, decifrado por Amandine Kervella. 
Trata-se de uma jovem que inventa a sua própria agressão, afirmando ter sido vítima de um 
ataque antissemita no RER D, uma linha de um comboio dos subúrbios de Paris (a 9 de Julho 
de 2004). Os media embarcam neste alegado ressurgimento de atos antissemitas na França. 
Com efeito, assistiu-se na época à explosão de um fait-divers amplamente favorecido pelas 
conclusões precipitadas da polícia e autoridades políticas. Mas, estas foram rapidamente 
substituídas pelas diferentes conclusões dos media e muito mais acompanhadas pelo público, 
já os factos apontados pelas autoridades não foram comprovados.     
 A protagonista deste falso caso é referida,  metaforicamente, como sendo «prima 
afastada da heroína de Vêtir ceux qui sont nus»21, Ersilia – personagem de uma peça teatral 
                                                     
20
 A ilha La Réunion é um departamento ultramarino da França,  situado no sudoeste  do Oceano Índico  e 
localizado a leste de Madagáscar. Mais informação em: http://fr.wikipedia.org/wiki/La_R%C3%A9union 
(consultado a 05-04-2013). 
21 “Vestir os nus” (Vestire gli ignudi) é uma comédia escrita pelo italiano Luigi Pirandello em 1922. Esta é a 
história de Ersilia que acredita que para ser “alguém na vida”, tem de aceitar ser o que os outros, e em 
especial o seu marido, querem que ela seja. Disponível em: 
http://fr.wikipedia.org/wiki/V%C3%AAtir_ceux_qui_sont_nus (consultado a 03-04-2013)  
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de Pirandello. Esta personagem vê-se envolvida numa história contada (por ela própria) aos 
media, baseada numa mentira, procurando ser uma heroína digna dos folhetos de romance da 
época. Esta peça tenta uma aproximação entre a mediatização, que envolve as desventuras 
de Ersilia e os acontecimentos recentes que têm mostrado o desejo crescente, nos dias de 
hoje, de aparecer na esfera mediática22. Com esta analogia, o que no fundo a autora 
pretende ressaltar é que a imprensa tem imposto a si própria os limites do sistema de 
produção mediática do fait-divers contemporâneos, que pela lógica do “furo jornalístico”23 
pode abstrair-se da realidade, para assim construir notícias sem fundamento verídico (Deleu, 
2007, p. 14).           
 Em forma de conclusão, Christophe Deleu (2007, p. 14) sublinha que, de acordo com 
este breve resumo, é possível constatar-se que esta edição do Cahiers du Journalisme mostra 
claramente que o fait-divers – cuja linha de fronteira com os factos da sociedade [fait de 
société] é cada vez mais ténue – representa uma mais-valia, hoje mais do que nunca, em ser 
objeto de novas pesquisas, se possível, dentro de moldes multidisciplinares.  
 
3.2. O caso português 
 A segunda exceção, referente aos estudos empíricos no campo do fait-divers, diz 
respeito ao único estudo empírico português encontrado. Trata-se de um trabalho de 
investigação de João Filipe Oliveira (2012), sob a temática “Os fait divers e o jornalismo 
televisivo: O caso dos telejornais de fim de semana da SIC”, realizado como Relatório de 
Estágio para obtenção do grau de Mestre em Jornalismo.      
 Tal como o tema indica, este estudo recai sobre o fait-divers no contexto televisivo e 
segundo o autor tem como objetivo compreender o espaço e a importância atribuídos aos 
fait-divers, no seio dos principais blocos informativos de fim-de-semana – o Primeiro Jornal e 
o Jornal da Noite – emitidos pelo canal de televisão generalista SIC. Para tal, Oliveira 
investigou as reportagens cujas características lhes conferissem o estatuto de fait-divers, 
emitidas nos referidos blocos informativos, ao longo do mês de Fevereiro de 2012, com o 
intuito de analisar o modo como as reportagens sobre fait-divers surgem e concluir qual o 
procedimento adotado no seu tratamento.       
 As notícias eleitas foram classificadas nas categorias: nacional, internacional, 
economia, desporto e cultura. Quanto aos critérios apontados para a seleção dos fait-divers, 
das restantes notícias, Oliveira optou pelos seguintes:     
(...) foram consideradas como fait divers todas as reportagens que cumpriam 
um ou mais dos seguintes critérios: (1) reportar assuntos com caraterísticas 
                                                     
22 Informação retirada de:  http://spectacles.premiere.fr/News-Spectacles/Vetir-ceux-qui-sont-nus-de-Luigi-
Pirandello-3278142 (consultado a 05-04-2013) 
23 Jargão jornalístico que compreende a lógica de procura por acontecimentos de cariz sensacional, que 
possam ser divulgados em primeira mão, ou seja, é quando um jornalista publica uma informação antes dos 
outros meios da concorrência.  
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bizarras, insólitas e inesperadas no que diz respeito à situação relatada e à 
quantidade e/ou estatuto social dos envolvidos; (2) reportar assuntos banais 
através do recurso a imagens fortes e trabalhadas de forma a conterem elevada 
capacidade de entreter o telespectador; (3) reportar assuntos provenientes da 
agenda mediática do momento, com uma abordagem inesperada e recurso a 
situações caricatas; (4) reportar eventos periódicos (feiras, desfiles, corridas, 
etc…) através de pequenas situações peculiares; (5) reportar situações de 
homicídios, suicídios, assaltos e atos de vandalismo com proporções sórdidas; 
(6) reportar projetos inovadores apresentados como soluções contra a crise 
económica; (7) reportar situações que envolvam animais. (Oliveira, 2012, pp. 
15-16) 
 
 As conclusões apresentadas por Oliveira (2012, p. 17), revelam que o género noticioso 
foi um recurso frequente ao longo de todas as emissões em estudo (sem exceção), 
principalmente nas transmissões do Jornal da Noite. No seu estudo é mencionado que os fait-
divers, no âmbito dos telejornais de fim-de-semana da SIC, são de elevada importância, pois 
em média, três em cada dez reportagens emitidas (no período descrito) revelam 
caraterísticas de fait-divers (Oliveira, 2012, p. 17).       
 Ainda em termos de conclusão, Oliveira indica as secções nacional e internacional 
como sendo as mais marcadas pela presença de fait-divers, apresentando o total verificado 
em cada: Nacional (68,9%); Internacional (23,5%); Economia (2,3%); Desporto (3,8%) e Cultura 
(1,5%). A justificação dada pelo autor, para esta questão, prende-se com o volume de 
informação produzido nas secções nacional e internacional, que é maior do que o das 
restantes. Outro facto verificado, é que estas secções são também mais abrangentes que as 
de economia, desporto e cultura, estando mais suscetíveis a que lhes sejam associadas fait-
divers (Oliveira, 2012, p. 24).         
 Quanto à duração das reportagens, Oliveira (2012, p. 17) verificou que possuem maior 
duração (3 a 8 minutos) em relação às outras peças noticiosas (duração máxima de 3 
minutos). O pesquisador constata também que o fait-divers, maioritariamente, situa-se numa 
posição do alinhamento que compreende o final da emissão ou aproximação do intervalo, 
quer “imediatamente antes ou imediatamente após a ocorrência do mesmo”. É igualmente 
dada ênfase ao período de análise, o mês de Fevereiro, pois abrange a época do Carnaval, o 
que de acordo com o autor potenciou a quantidade de fait-divers emitidos nos telejornais, 
evidenciando que no fim de semana de Carnaval há uma maior incidência de fait-divers 
(Oliveira, 2012, p. 17).         
 Oliveira acrescenta que, a inclusão de fait-divers nos telejornais justifica-se pela sua 
“dupla função” – informação e entretenimento, pois informam o público através de um 
produto simples, divertido e compreensível para as massas, sem que seja necessário um 
esforço adicional para a compreensão dos temas abordados. Outra questão assinalada, é o 
facto de os sábados e os domingos propiciarem a procura pelos fait-divers com a função de 
preencher o período de duração dos telejornais, devido à quantidade de eventos em agenda 
ser mais reduzida comparativamente ao restante período semanal. O autor refere que 
exemplo disso são as reportagens, sobre os mais variados temas, realizadas e arquivadas de 
modo a que mais tarde sejam utilizadas quando necessário. Por outro lado, observa 
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igualmente a existência de reportagens acerca de eventos previamente agendados e que se 
tornam fait-divers pela abordagem aligeirada concedida ao tema (Oliveira, 2012, p. 25).  
 De acordo com este investigador, os fait-divers encontram-se estrategicamente 
distribuídos ao longo dos telejornais, pela simples razão de assegurar a atenção do público 
diante de temas mais sérios e com menor apelo à diversão e ao entretenimento, completando 
que o fait-divers é um recurso editorial com elevado potencial junto da audiência televisiva, 
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Capítulo 4  
O Fait-divers na Imprensa: o Jornal de Notícias e 
o Jornal do Fundão 
  
 A grande maioria dos estudos acerca do fait-divers consiste em abordar a vertente 
teórica desta categoria jornalística. Perante esta realidade, no panorama em geral24, 
verificou-se que existe uma carência em termos de investigação empírica, principalmente no 
que respeita a estudos empíricos portugueses.       
 Neste âmbito, o nosso estudo empírico pretende responder à questão: Quais são as 
características do fait-divers em jornais portugueses, particularmente no que concerne ao 
Jornal de Notícias e ao Jornal do Fundão?       
 Posto este facto, propusemo-nos investigar o género fait-divers na imprensa escrita 
nacional, selecionando dois jornais. Optámos por averiguar o Jornal de Notícias, uma vez que 
apresenta informação a nível nacional, e o Jornal do Fundão, por apresentar conteúdos 
noticiosos direcionados à região, incluindo o distrito de Castelo Branco e os concelhos, 
nomeadamente, Covilhã, Fundão e Belmonte.         
 Atendendo a que o Jornal de Notícias é diário, ou seja o número de notícias 
publicadas no final de uma semana é superior em relação ao Jornal do Fundão, este será 
observado durante uma semana - de 8 a 14 de Abril. Por seu turno, o semanário Jornal do 
Fundão será observado ao longo do mês de Abril de 2013, de forma a equiparar a investigação 
aos dois jornais. 
 
Metodologia de análise para o fait-divers 
  Começamos por sublinhar que este estudo não lida com uma amostra representativa, 
que possibilite obter conclusões extrapoláveis para outros órgãos da imprensa em Portugal, 
nem para a globalidade dos jornais nacionais e regionais. Os resultados constituem 
meramente um valor indicativo, que poderão ser aprofundados em futuras investigações com 
maior fôlego do que uma dissertação de mestrado.          
 De referir, igualmente, que as ilustrações de todos os fait-divers, que foram alvo de 
investigação, encontram-se disponíveis anexados em CD, visto que as notícias avaliadas 
constituem um grande número.    
 As notícias selecionadas na qualidade de fait-divers têm como fundamento os valores-
notícia dos diversos autores estudados. Neste seguimento, criámos alguns critérios de 
seleção, que se adequassem exclusivamente ao formato do fait-divers, de forma a eleger, nos 
jornais investigados, quais as notícias pertencentes à categoria jornalística.   
                                                     
24 Para um melhor esclarecimento consultar, no Capítulo I, o ponto 1.6. “Pesquisas empíricas sobre fait-
divers”.  
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 Para o corpus de análise das notícias foram selecionadas peças noticiosas de secções 
como “Sociedade”, “Mundo”, reportagem, “Internacional”, excluindo as rubricas de opinião, 
de análise, a entrevista, notícias de imprensa “cor-de-rosa”, a secção de cultura e os 
suplementos informativos.          
  Esta pesquisa fundamenta-se numa análise qualitativa e quantitativa. Qualitativa, 
devido à necessidade de se efetuar uma análise textual e de se proceder à avaliação de dados 
qualitativos. Quantitativa, na medida em que envolve dados quantificáveis e tratamento 
estatístico.         
 Respeitante ao aspeto qualitativo, ao nível textual, será feita uma apreciação a nível 
global a ambos os jornais, de modo a clarificar as diferenças encontradas no fait-divers do 
Jornal de Notícias e do Jornal do Fundão. O objeto de observação será sobretudo o corpo da 
notícia (incluindo aqui o primeiro parágrafo, que a gíria jornalística designa “cabeça” ou 
lead), onde reside o género narrativo próprio, construído em torno dos factos, pois de alguma 
forma dar-nos-á uma indicação dos elementos predominantes no fait-divers dos dois jornais 
em questão. Serão, também, considerados o título e o superlead das notícias, dando ênfase 
aos factos, à história contida e ao conteúdo do corpo da notícia.  
  No que concerne à análise quantitativa, os objetivos são os seguintes: 
1) Observar qual o espaço que cada jornal concede aos fait-divers. 
2) Verificar qual o assunto predominante nos fait-divers de cada jornal.   
3) Determinar e comparar os protagonistas de ambos os jornais. 
4) Averiguar a localização mais frequentemente noticiada nos fait-divers.  
 Ainda relativamente à metodologia de análise qualitativa, observar-se-á quais os 
temas abordados na qualidade de fait-divers.       
 Para o efeito, desenvolvemos grelhas de análise da nossa autoria, com base nas 
teorias estudadas e na nossa própria investigação aos jornais selecionados. A partir do método 
indutivo, criámos categorias de análise específicas para o corpus por nós investigado, à 
medida que nos íamos deparando com a diversidade de géneros do fait-divers.   
 Assim, é importante ressalvar que as grelhas de análise não têm a pretensão de se 
adequar a outras investigações. De referir também que, os elementos criados para analisar a 
temática e o género de fait-divers não são convencionais, diferindo das ditas secções 
habituais das notícias, pois como já foi referido este estilo informativo não se insere nas 
rubricas informativas convencionais.         
 Por meio desses quadros informativos o propósito é o de avaliar, em quatro aspetos, 
as notícias cujas características sejam equivalentes ao género fait-divers. Desta forma 
estabelecemos quatro categorias de análise: “Categorias Temáticas”, “Componentes do 
Género Fait-Divers”, “Protagonistas do Fait-Divers” e “Localização Noticiosa”.  
 Sintetizando, o primeiro quadro de análise relaciona-se com as temáticas mais 
comuns ao fait-divers e em destaque nas notícias. O segundo quadro, foi criado com o intuito 
de determinar a componente predominante nos eventos noticiados, ou seja, diz respeito ao 
elemento mais específico (do que a temática) que compõe a história e que determinará o 
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género de acontecimento do qual a notícia trata. Já a terceira grelha diz respeito aos 
intervenientes e a quarta pretende apurar a localização mais comum do fait-divers em ambos 
os jornais.    
 Passamos a explicitar mais detalhadamente como funcionará. Num plano mais 
abrangente, as “Categorias Temáticas” representam um género temático, ao qual cada 
componente do género fait-divers (segundo quadro) deve corresponder: “Óbito”, 
“Incidente”, “Transgressão”, “Insólito”, “Entidades Policiais”, “Profissão/Ofício”, 
“Desporto”, “Evento/Iniciativa”, “Inovação”, “Ambiente”, “Religião”, “Solidariedade”, 
“Outros”. A identificação do tema de cada notícia será baseada no corpo do texto, 
considerando-se o tema central no conjunto da notícia, que se determinará tendo em atenção 
o enquadramento e a ênfase atribuídos a um determinado facto. A título de exemplo, o fait-
divers “GNR apanha casal de bata branca que burlou idosa”25 corresponde à temática 
“Transgressão”, que por sua vez se associa à componente de género “Crime” pertencendo à 
subcategoria “Burla”. Assim como a notícia “Sol primaveril enche beira-mar”26 diz respeito à  
temática “Ambiente” e à componente “Curiosidades”.     
 Deste modo, a componente “Crime” corresponderá por norma à temática 
“Transgressão” e a componente “Morte” associa-se à temática “Óbito”. Mas outras 
componentes como “Curiosidades” já poderão corresponder às temáticas “Insólito” ou a 
“Entidades policiais; a componente “Conflito” poderá estar ligada à temática “Insólito” ou 
“Desporto”, entre outras opções variáveis, dependendo da natureza do fait-divers. O objetivo 
das categorias temáticas, é o de determinar a nível genérico, quais os fait-divers que 
habitualmente preenchem o espaço informativo de cada jornal impresso, para obtermos uma 
noção da natureza dos assuntos e ocorrências que se associam às temáticas dos fait-divers 
investigados.          
 Já às “Componentes do Género Fait-Divers” cabe indicar qual o género de 
acontecimento presente no texto: “Morte”, “Tragédia/Drama”, “Crime”, “Polémica”, 
“Conflito”, “Contestação”, “Curiosidades” e “Novidade”.     
 De modo a apurar com precisão qual o género causal mais abordado, dentro dessas 
secções, foram igualmente criadas diversas subcategorias das categorias: “Morte”, 
“Tragédia/Drama” e “Crime”. Passamos a exemplificar, o fait-divers “Comando da GNR tem 
museu e biblioteca”27 diz respeito à componente de género “Curiosidades” à temática 
“Entidades Policiais”; outro fait-divers: “Diz que foi vítima de esticão”28 pertence à 
componente de género “Assalto” e à temática “Transgressão”.    
 Os dois últimos aspetos de análise são “Protagonistas do Fait-divers” e “Localização 
Noticiosa”. A primeira prende-se com as personagens em foco na notícia, isto é, se envolve 
pessoas comuns ou figuras públicas. Quanto à localização noticiosa importa averiguar a 
quantidade de notícias publicada em cada secção: regional, nacional e internacional.    
                                                     
25 Ver em anexo no Jornal de Notícias, a edição de 10 de Abril de 2013.   
26 Ver em anexo no Jornal de Notícias, a edição de 13 de Abril de 2013.   
27 Ver em anexo no Jornal do Fundão, a edição de 4 de Abril de 2013. 
28 Ver em anexo no Jornal do Fundão, a edição de 11 de Abril de 2013.  
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 Já no aspeto quantitativo, esta investigação visa, também, determinar a quantidade 
de fait-divers publicados em cada jornal. O intuito é o de quantificar o número de fait-divers 
de cada meio, comparativamente ao restante conteúdo do jornal, com o fim de apurar o 
número de notícias na categoria de fait-divers que ambos os jornais publicam. 
 
Critérios para a identificação de notícias enquanto fait-divers 
 O método adotado para a identificação do fait-divers, nos jornais a analisar, passa 
por estabelecer um conjunto de critérios que permitam o seu rápido reconhecimento. De 
modo a selecionar as notícias que se inserem na categoria do fait-divers, o objetivo destes 
critérios é funcionar apenas em conjunto e em combinações variadas, dependendo da 
natureza de cada notícia. Assim, por outras palavras, as notícias que forem nomeadas como 
fait-divers devem corresponder a dois ou mais critérios (que variam entre si, dependendo do 
género de notícia), mas que obrigatoriamente devem atender ao critério de autossuficiência, 
como será explicado em seguida no ponto b).       
 Estes princípios foram elaborados à luz de alguns valores-notícia, que na nossa 
perspetiva e a partir das teorias estudadas, traduzem as características deste género 
noticioso. Assim, para a decisão de quais as peças informativas que serão consideradas fait-
divers, propomos os seguintes fatores preponderantes:  
a) Presença de sensacionalismo – Incluem-se as notícias de cariz sensacional que apelam 
diretamente às emoções e à curiosidade, quer por meio do título, do tipo de linguagem ou do 
ângulo de abordagem do acontecimento.  
b) Autossuficiência e imediatismo – Este é um dos critérios primordiais que ajudará a 
distinguir quais as peças informativas que são fait-divers. São as notícias cujo contexto, na 
sua grande maioria, não apresenta duração ou o desenvolvimento da história relatada. 
Notícias cuja informação é facilmente compreendida, de imediato, sem ser necessário 
recorrer a outro contexto fora da mesma. Por outras palavras, essa notícia terá de 
disponibilizar todos os elementos contextuais necessários; o tal carácter imanente a que 
Barthes se refere.   
c) Interesse humano – Notícias que denotem um acontecimento da vida privada de indivíduos 
ou que contenham aspetos pessoais, ou até íntimos, da vida de alguém.  
d) Infotenimento – Notícias que visem informar e entreter simultaneamente o leitor. 
e) Atualidade – O fait-divers mostra ser um género que prima pela novidade e por manter-se 
a par dos acontecimentos atuais, como tal são relevantes as ocorrências de “última hora” e 
temas que estejam no topo da atualidade, que saltem à vista dos leitores.  
f) Número de pessoas envolvidas – A quantidade de pessoas é um fator que assume 
importância nos fait-divers, particularmente quando noticiam catástrofes ou acidentes. 
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g) Ruptura com o curso regular do quotidiano – Diz respeito às ocorrências que interrompem 
o decorrer da normalidade e são descritas de forma sensacionalista, como: o inesperado, o 
conflito, a infração, a denúncia e a descoberta de algo. 
 
 Tabelas de fait-divers e número de textos identificados  







Jornal de Notícias  
 
Jornal do Fundão  
 
Periodicidade: 










04 a 25 de Abril 2013 
(um mês) 
Óbito 20 _ 
Incidente 40 _ 
Transgressão  98 8 
Insólito 15 3 
Entidades Policiais 4 1 
Profissão/Ofício  1 1 
Desporto 4 _ 
Evento/ Iniciativa 5 2 
Inovação 1 1 
Ambiente 2 1 
Religião _ 2 
Solidariedade 1 2 
Outros 8 1 
Total de fait-divers 
 
% no total de notícias 
199 (em 823) 
 
24% 
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b) Furto  
c) Burla 
d) Homicídio 





















Polémica 6 0 
Conflito 4 1 
Contestação 2 1 
Curiosidades 14 9 
Novidade 11 3 
 
Total de fait-divers 
 
% no total de notícias 
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Jornal de Notícias 
 
Jornal do Fundão 
 
Periodicidade: 









04 a 25 de Abril 2013 
(um mês) 
Pessoas Comuns 183 21 
Figuras Públicas 16 1 
Total de fait-divers 
 
% no total de notícias 
199 (em 823) 
 
24% 




Jornal de Notícias 
 
Jornal do Fundão 
 
Periodicidade: 









04 a 25 de Abril 2013 
(um mês) 
Regional _ 22 
Nacional 179 _ 
Internacional 20 _ 
Total de fait-divers 
 
% no total de notícias 
199 (em 823) 
 
24% 
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Análise 
Fait-divers no Jornal do Fundão  
 A análise realizada ao Jornal ao Fundão abrange as quatro edições semanais do mês 
de Abril (quatro quintas-feiras), compreendendo os dias 4, 11, 18 e 25 de Abril de 2013. 
 A investigação, permite concluir que o fait-divers é um género pouco usual nas 
publicações do Jornal ao Fundão. Nas quatro publicações semanais, do mês de Abril, foram 
encontrados 22 fait-divers de um total de 303 notícias, excluindo as notícias do “Suplemento” 
e as habituais rubricas: entrevista, editorial, opinião e crónica.    
 Análise das categorias temáticas 
 No que concerne às “Categorias Temáticas” (quadro de análise número 1), a mais 
comum é a “Transgressão”, seguindo-se o “Insólito”, a “Religião”, o “Ambiente” e a 
“Solidariedade”. Diante de outros fait-divers29 foram categorizados os temas: “Entidades 
Policiais”, “Outros”, “Profissão/Ofício”, “Evento/Iniciativa” e “Inovação”.    
 A temática “Transgressão” diz respeito aos fait-divers que denotam todo o tipo de 
crime, englobando as ocorrências, as queixas, julgamentos e as detenções realizadas pelas 
autoridades, exemplificados.          
 Já o “Insólito” é caracterizado na notícia – “Hotel “ignora” pontos de interesse do 
concelho”, visto que a notícia dá conta de uma lacuna por parte de um hotel em Penamacor 
que numa publicação anuncia alguns pontos de interesse da região, mas “ignora” os do 
concelho em que está localizado. No fait-divers é lançada uma crítica pelo vereador da 
câmara (Vítor Gabriel), que também lamenta que em vez do hotel valorizar o património do 
concelho tenha promovido a oferta turística de outros concelhos vizinhos, considerando que 
se trata de uma situação inaceitável. A notícia termina com a possibilidade apontada pelo 
vice-presidente (António Cabanas) de que terá sido um lapso de quem selecionou a 
informação, para divulgar através do Instituto Nacional de Telecomunicações (INATEL), 
indicando que a solução passa pela Câmara contactar o hotel “sem dramatismos”, de forma a 
corrigir a omissão.          
 Surpreendentemente a “Religião” – tema que não é habitual na categoria de notícias 
em causa – foi outro tema constatado no fait-divers do Jornal do fundão, prova disso é a 
notícia – “Romaria da Senhora de Mércoles perfeita com sol e muita gente”, pois refere que a 
tradição de Castelo Branco se voltou a cumprir este ano com maior afluência, mas atribuindo 
grande ênfase ao “tempo perfeito” o oposto do ano passado.    
 O fait-divers emerge no contexto do “Ambiente” – tema que também é incomum 
nesta categoria de notícias - através de uma notícia acerca das cerejeiras em flor na Serra da 
Gardunha - “A primavera está a desfilar na Gardunha”.      
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 Remetendo à temática “Solidariedade”, foram registadas as peças jornalísticas 
referenciadas anteriormente na componente “Curiosidade”: “EPABI alegra hospital” e 
“Emigrantes angariaram sete mil euros para o lar de Bogas de Cima”.    
Análise das componentes do género fait-divers 
 Tal como é possível observar-se no segundo quadro, relativo às “Componentes do 
Género Fait-Divers”, na secção “Jornal do Fundão”, a componente mais presente é o 
“Crime”, perfazendo um total de 8 notícias neste âmbito. Foram identificados o “Assalto”, o 
“Furto”, a “Burla”, o “Homicídio” e “Outros”, como o peculato e falsificação, ameaça 
qualificada e posse de arma.          
 Alguns exemplos de notícias30 que expressam a categoria de “Crime” são: “Diz que 
foi vítima de esticão”; “Assalto rende 1500 euros”; “Furto de Botijas de Gás no fundão e no 
Alcaide”; “Suspeito de ameaça qualificada detido com arma”; “Burlões fizeram mais duas 
vítimas no distrito”; “Mascarados e armados assaltam bar Musicais”.      
 Seguidamente ao crime, na base das componentes mais comuns estão as 
“Curiosidades”, completando um total de 9 fait-divers. A título de exemplo, temos as 
notícias: “Comando da GNR tem museu e biblioteca” – notícia acerca das novas instalações do 
comando territorial da GNR de Castelo Branco; “Emigrantes angariaram sete mil euros para o 
lar de Bogas de Cima” – um fait-divers sobre a organização de um loto na Suíça com objetivo 
de angariar fundos para um lar de idosos de Bogas de Cima, sendo que a ideia partiu de casais 
portugueses contando com o apoio da comunidade residente na Suíça; “EPABI alegra hospital” 
– dá conta de uma iniciativa por parte da Escola Profissional de Artes da Covilhã (EPABI) que 
visa proporcionar um “momento diferente” no Centro Hospitalar da Cova da Beira em 
determinado dia de cada mês, com o intuito de reconfortar os utentes; a propósito do 25 de 
Abril “Antigos alunos do 25 de Abril da Nuno Álvares regressam ao liceu” é um fait-divers que 
cativa o leitor apresentando características de infotenimento – informa e entretém – bem 
como autossuficiência e imediatismo, visto que a contextualização põe a par o público que 
não precisa de ter conhecimentos prévios para compreender o enunciado jornalístico.  
 A vertente da curiosidade foi ainda encontrada numa outra notícia, que envolve uma 
figura pública – “Marcelo Rebelo de Sousa adia encontro com empresários para dia 20”. Esta 
notícia é considerada um fait-divers, visto que é direcionada exclusivamente ao público-alvo 
do NERCAB - Associação Empresarial de Castelo Branco, constituindo-se enquanto notícia de 
infotenimento, pois além de informar que Marcelo Rebelo de Sousa iria ser o orador 
convidado na conferência, esta notícia cativa e entretém também os leitores, porque ficam a 
saber a razão pela qual levou Marcelo Rebelo de Sousa a adiar o encontro avançando apenas 
que foi por “motivos de saúde”. A notícia é uma breve, que revela somente interesse pela 
vida da figura pública e que provavelmente tem como objetivo satisfazer a curiosidade 
daqueles que não puderam estar presente na conferência e que estariam à espera de saber o 
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que Marcelo Rebelo de Sousa teria a dizer acerca de formas de combater a crise, tema 
central da conferência intitulada “Believe”.        
 Outras componentes presentes nos fait-divers31 do Jornal do Fundão são o “Conflito”, 
a “Contestação” e a “Novidade”.         
 No que respeita à “Contestação”, o fait-divers que a denota revela a história de uma 
mãe que enfrenta um processo judicial e que pede ajuda para evitar a adoção das suas duas 
filhas. Intitulado “Mãe pede ajuda para evitar adoção”, o fait-divers provoca interesse 
humano e expressa sensacionalismo – não pelo motivo de se tratar de uma narrativa 
exagerada, mas de suscitar emoção dado o desespero da mulher expresso pelas suas próprias 
palavras. A notícia mostra também autossuficiência e imediatismo, outros critérios intrínsecos 
ao género jornalístico.         
 Quanto à “Novidade” inserem-se três notícias. A primeira – “Afinal nem os consertos 
escapam à crise” – apesar de lhe ser atribuída o género jornalístico de reportagem, passamos 
a explanar os motivos que a tornam passível de ser categorizada como fait-divers, cujos 
critérios implícitos denotam interesse humano, atualidade e sensacionalismo.   
 De acordo com o referido na peça noticiosa, o intuito da notícia foi o de apurar se a 
profissão de sapateiro, costureira e reparador encontra oportunidades de negócio tendo em 
conta a conjuntura política e económica do país. A reportagem, que poderia ser igualmente 
considerada como um fait-divers, possui uma narrativa envolvente que se adequa ao discurso 
do género fait-divers, pois insere o leitor num conjunto de perspetivas sobre vidas de pessoas 
cujos ofícios tentam sobreviver ao cenário de crise, com o qual o leitor se encontra tão 
familiarizado, dado que a conjuntura do país é um tema com presença constante no topo da 
atualidade. É neste cenário que a história é envolta, criado de modo a despertar emotividade 
no leitor, quase como apelando à sua consciência e compaixão, de forma a que o mesmo 
compreenda ou possa mesmo rever-se nas dificuldades que as “personagens reais”, como o 
sapateiro e a costureira, estão a passar para manter a sua profissão (e sobreviver à crise) e 
até mesmo uma cliente que, em tom de conversa, confessa que hoje já não compra calçado 
de qualidade como antigamente.         
 Tal como a reportagem, o fait-divers é um género que procura contar histórias de 
vida, o mais atuais possíveis, numa busca pelo peculiar da natureza humana, pelo aspeto 
curioso, invulgar ou idêntico da casualidade da vida que envolve as personagens, cativando 
assim os leitores. Porém, a diferença reside no alicerce do fait-divers que se encontra 
essencialmente no estilo específico do discurso noticioso: uma narração provida de uma carga 
emocional intensa, inserindo os factos numa história que coloca à disposição do público toda 
a informação imprescindível para uma completa compreensão do enunciado – a já 
mencionada autossuficiência noticiosa sempre presente no fait-divers, mas que face à 
reportagem não requer um trabalho de investigação tão rigoroso.    
 Uma das notícia que também expressa novidade – “Obras no multiusos” – é 
considerada um fait-divers, uma vez que trata de informar acerca da decorrência de um 
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trabalho de remodelação no pavilhão multiusos de Belmonte, estando inclusive designados os 
materiais que estão a ser utilizados, sendo também destacado que outro dos objetivo é o de 
“embelezar o edifício”.          
 A terceira notícia32 que transporta novidade – “Alerta SMS” – tem que ver com o facto 
do hospital da Covilhã ter um novo mecanismo para relembrar consultas aos utentes, através 
de uma mensagem via telemóvel. Neste fait-divers são notórios os critérios de atualidade, 
autossuficiência e imediatismo.  
 Análise dos protagonistas de fait-divers 
 Como se observa no quadro respeitante aos “Protagonistas de Fait-Divers”, dos 22 
fait-divers registados, de um total de 303 notícias, 21 envolvem pessoas comuns, sendo que 
uma se refere diretamente a uma figura pública. A peça noticiosa que o confirma é: “Marcelo 
Rebelo de Sousa adia encontro com empresários para dia 20”, inserindo-se na componente 
“Curiosidade” e na categoria temática “Evento”.     
 Análise da localização noticiosa 
 A “Localização Noticiosa” (quadro número 4) insere a totalidade dos fait-divers no 
plano regional.            
 Em relação à disposição do fait-divers no Jornal do Fundão constata-se que é variável, 
pode surgir enquanto breve, integrando uma secção destacada na parte superior da página, 
assim como há casos em que se apresenta numa notícia mais extensa de carácter 
sensacionalista, sendo também possível identificar o género na secção dedicada à 
reportagem. 
 
Fait-divers no Jornal de Notícias  
 O período de investigação ao Jornal de Notícias abrange uma semana, ou seja 7 dias, 
que compreende o dia 8 até ao dia 14 do mês de Abril de 2013.     
 O fait-divers provou ser um recurso editorial frequente neste jornal, de um total de 
823 notícias – excluindo as rubricas de opinião, entrevista e as notícias de imprensa “cor-de-
rosa” da secção “Artes & Vida” – 199 são fait-divers.      
 No Jornal de Notícias é observável que o mais comum é os fait-divers surgirem na 
secção “Segurança”, “Breves”, “Mundo” e “Fotonotícia”, adotando a configuração de uma 
notícia breve ou ocupando um espaço mediano junto a outras, é igualmente verificável os 
fait-divers em grande evidência numa página ou numa reportagem. 
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Análise das categorias temáticas 
No que concerne às “Categorias Temáticas”, patentes no primeiro quadro de análise, 
concluímos que a temática mais frequentemente abordada pelo Jornal de Notícias é a 
“Transgressão”, uma vez que representa um total de 98 fait-divers33. A segunda categoria 
temática mais habitual nas notícias é o “Incidente”, perfazendo um total de 40 fait-divers. 
 Outras temáticas que também integram o fait-divers do Jornal de Notícias pertencem 
ao “Óbito” que inclui 20 notícias do género noticioso, o “Insólito” ao qual referem-se 15 fait-
divers, seguindo a classe “Outros” relativa a 8 fait-divers que abrangem a gastronomia, 
iguarias e assuntos que abarcam temas de educação, política, ou medicina. O 
“Evento/Iniciativa” destaca-se igualmente como tema, observando-se 5 fait-divers neste 
contexto. E ainda, foi distinguido um fait-divers no âmbito do “Profissão/Ofício”.   
 Seguidamente, optámos por explicitar três estilos diferentes de fait-divers, 
correspondentes à categoria temática “Insólito”, com o fim de mostrar que são abordados 
casos divergentes nesta temática que trata da invulgaridade: 1) “Mamta nunca foi ao Espaço 
mas treina astronautas da NASA” demonstra interesse humano, porque a notícia não se limita 
a informar acerca do que foi referido, pela engenheira espacial, enquanto oradora de uma 
palestra (na Universidade do Porto), mas foca aspetos invulgares permitindo ao leitor 
identificar os aspetos pessoais da vida da personagem, dado que esta se impôs “num campo 
dominado por homens”. 2) Outro exemplo de fait-divers que incidem sobre situações 
invulgares é – “Paga 200 euros de luz sem saber porquê”, pois dá enfoque a uma idosa que 
vive em sobressalto porque nos últimos meses as contas de eletricidade ultrapassam os 200 
euros e sua reforma nem chega aos 350 euros e mal possui eletrodomésticos, mesmo assim faz 
de tudo para poupar. A senhora deslocou-se uma segunda vez à EDP (Energias de Portugal) 
que ficou de lhe resolver o problema, depois de verificar que a contagem mencionada na 
fatura não correspondia ao valor indicado pelo contador. 3) Um insólito também a referir: 
“Mulher com útero transplantado está grávida” (componente: novidade, localização 
noticiosa: internacional). A própria notícia caracterizada de “inédito”, trata-se do caso de 
uma mulher turca ser a primeira a receber o útero de um doador morto, concretizando o seu 
objetivo de engravidar. Uma diferente história que traduz uma notícia invulgar é “Menina 
inglesa soluça sem parar há dez semanas” (componente: curiosidade, localização noticiosa: 
internacional).            
 De acordo com a categoria temática “Outros”, este é um exemplo de notícia que a 
representa: “Confraria de Priscos busca a forma ideal”. O assunto relaciona-se com a 
Confraria do Pudim de Abade Priscos (CPAP), que procura registar a receita ideal para a 
confeção da iguaria, na busca de um selo de qualidade. A notícia é considerada como fait-
divers, pois a opção do ângulo da notícia mostra ter sido escolhido em detrimento da 
satisfação da curiosidade do leitor, especialmente a população familiarizada com a iguaria. 
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 Ainda exemplificando os temas presentes nos fait-divers34, “Banho de cor” é um 
acontecimento que introduz novidade, estando categorizado na temática de 
“Evento/Iniciativa”. Este propicia uma narrativa aliciante, transportando em si dois fatores 
que captam o interesse do público. Para além da notícia em si, está-lhe agregada uma notícia 
curta na qual se pode ler: “Caso Curioso”, este oferece pormenores acerca de um grupo 
específico de “70 amigos” que participaram na primeira Color Run europeia.   
 Também inserida no tema “Evento/Iniciativa”, o fait-divers “2500 alunos de três 
distritos mostram dotes artísticos” remete para o “Escolíadas” – um evento único do género, 
a realizar-se a nível nacional, envolvendo um concurso de teatro, música, dança, pintura, 
cultura geral e claque, ostentando uma dimensão característica, pois reúne mais de 2500 
alunos e professores de 21 escolas. A fotografia patente é muito apelativa, pois foca uma 
multidão de alunos num ambiente de espectáculo (todos de braços no ar aquando de uma 
atuação) e cuja legenda usa o termo “rival” para captar a atenção: “Alunos e professores de 
21 escolas serão rivais no teatro, música, dança e pintura”. Foi ainda criada uma coluna 
apelidada de “Pormenores”, contendo seis tópicos que facultam detalhes sobre o concurso.  
 Considerando a categoria “Profissão/Ofício”, esta refere-se à notícia “Trabalhadores 
suspendem contrato para subsistirem” que implica o procedimento de uma política de 
trabalho fora do vulgar. Este fait-divers reside na problemática de 100 trabalhadores que têm 
os seus salários e subsídios em atraso, sem outra opção estes aceitaram uma medida do 
administrador de insolvência: a suspensão do seus contratos, em detrimento de poder ser 
acionado o subsídio de desemprego.        
 Sublinhamos, agora, duas temáticas diversas: “Entidades Policiais” e “Desporto”, 
apesar de menos comuns, contendo um total de 4 fait-divers cada, são relevantes.  
 A categoria temática “Entidades Policiais” merece especial distinção, pela razão de 
que não era expectável, para além de situações habituais de crime (categoria recorrente do 
fait-divers), descobrir notícias cujos aspetos curiosos se associassem diretamente à polícia em 
situações insólitas ou curiosidades relativas à sua própria instituição. A comprová-lo estão por 
exemplo as notícias: “Agentes da PSP atacados por cão quando iam deter”, “Patrulha policial 
em Lamborghini” e “Esquadra está sem água há semanas”. Por fim, a peça jornalística “PJ 
congelou 80 milhões de euros suspeitos” trata de informar sobre a prevenção e o combate ao 
branqueamento de capitais. Esta notícia pode ser integrada na categoria do fait-divers por se 
relacionar com o crime, tópico muito frequente do género noticioso. Um dos índices que nos 
leva a considerá-lo como fait-divers é o facto de se encontrar na secção “Segurança”, espaço 
que o Jornal de Notícias costuma dedicar aos factos diversos, bem como pelo facto de haver 
um grande destaque, na página, para o título e para a fotografia que mostra uma grande 
quantidade de dinheiro. Além de chamar à atenção, através do título salientado a vermelho 
“Advogado envia 50 milhões das Caraíbas” (não constitui fait-divers), para o caso de um 
advogado português suspeito de estar envolvido num caso de branqueamento, dado que o 
mesmo representava um fundo de investimento de uma offshore das Caraíbas e enviou 50 
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milhões de euros para Portugal.       
 Ainda com menor frequência, verificaram-se fait-divers35 no âmbito da “Inovação”, 
“Ambiente” e “Solidariedade”.         
 Uma das notícias que corresponde ao fait-divers sobre “Ambiente” é “O Sol e o bom 
tempo chegam amanhã”, encontrando-se na secção “Sociedade”. Por ser um tipo de tema 
propício ao fait-divers – fazendo parte do repertório do fait-divers, notícias acerca de 
acontecimentos que envolvem o estado do tempo e as estações do ano – esta notícia é 
considerada fait-divers devido ao facto de gerar interesse, por parte do leitor, em saber as 
previsões do tempo. A notícia acerca da esperada subida da temperatura, baseada em 
declarações de uma meteorologista do Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA), 
introduz ainda uma novidade – a melhoria significativa do estado do tempo, daí poder 
associar-se ao critério noticioso estabelecido anteriormente: “Ruptura com o curso regular do 
quotidiano”. O segundo fait-divers, habitual na temática do género noticioso em questão, 
coloca em evidência: “Sol primaveril enche beira-mar”.      
  Por seu turno, a temática “Solidariedade” é denotada no seguinte enunciado: 
“Venceu cancro e procura ajuda para derrotar outro”. Revelando interesse humano, o teor 
desta notícia fait-divers é a história de uma mulher que venceu um cancro da mama, mas foi-
lhe diagnosticado mais recentemente um cancro no fígado. Perante esta adversidade, as suas 
filhas estão a realizar iniciativas de forma a apelar ao contributo das pessoas, para angariar 
os fundos necessário aos tratamentos, nomeadamente usufruindo de uma página criada no 
facebook.   
 
Análise das componentes do género fait-divers 
  A observação ao jornal evidencia que a componente predominante é o “Crime”, 
perfazendo um total de 105 fait-divers, sendo que o assalto constitui a subcategoria mais 
abordada, abrangendo 34 notícias.        
 Ainda na componente “Crime”, a subcategoria “Outros” permite destacar 26 fait-
divers. Esta designa uma vasta diversidade de fait-divers: a condenação por determinada 
infração ou a absolvição por um crime, o ataque, a agressão ou a tentativa da mesma, a 
ameaça, a fraude ou a corrupção, a fuga de criminosos, a vandalização, a negligência, o 
comportamento punível por parte de um recluso dentro do estabelecimento prisional ou a 
condenação por agressão e rapto. Referindo-se igualmente a outro tipo de crimes como: o 
lenocínio, a coação, o abuso sexual, o branqueamento de capitais e a violação de segredo de 
correspondência, entre outros. Segue-se a subcategoria “Detenção”, na qual estão envolvidos 
sobretudo crimes de furto, falsificação, sequestro, uso de arma proibida, excesso de álcool e 
ainda tentativa de homicídio e ameaça. Quanto ao “Furto” representa 11 fait-divers, a 
“Burla” contém 9 notícias, o “Homicídio” por sua vez corresponde a 8 fait-divers e o 
“Contrabando” apresenta 5 notícias.         
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 A comprovar alguns fait-divers36 sobre diferentes situações de assalto - a subcategoria 
do crime mais frequente, estão as notícias: “Dois talhos assaltados de noite à pedrada”; 
“Armado de caçadeira rouba café”; “Vendedor fugiu com ouro e 25 mil euros de ourives”; 
“Funcionário dos CTT fica sem 20 mil euros”; “Encapuzados agridem mulher para roubar 
tabaco”; “Viúva atacou dois ladrões com foice”; “Ladrão de chocolates ferido após 
perseguição policial”; “Empresário roubado quando fechava restaurante”; entre muitos 
outros.            
  Na sequência do crime relativo ao homicídio, “25 anos de cadeia para jovem que 
degolou a tia” é um dos fait-divers com maior carga emotiva. Este chama à atenção e apela 
sobretudo ao lado humano do leitor, uma vez que se trata de um jovem que assassinou a sua 
tia que sempre o tratou como sua mãe, acabando por ser vítima de homicídio pelas mãos do 
próprio sobrinho, alegadamente pelo motivo deste querer dinheiro e lhe ser negado. Para o 
superlead foram selecionadas as palavras de indignação da própria juíza: “Tratou-o como uma 
mãe e a paga que recebeu foi uma morte”, salientando a “frieza e insensibilidade” do rapaz. 
Ao longo do texto é destacada outra declaração da presidente do concelho de juízes: “Agiu 
(...) com especial perversidade, grande sangue frio e uma crueldade atroz”. Na lateral da 
notícia, a complementá-la, são abordados tópicos que informam acerca de pormenores 
quanto ao facto de ter sido criado pela tia desde os oito meses de idade, que após a morte do 
seu marido a situação piorou, pois o sobrinho batia-lhe, roubava-lhe dinheiro e insultava-a. 
Um dos pontos conta particularmente o que sucedeu no dia do assassinato: “o rapaz queria 
dinheiro. Ana recusou. O jovem degolou-a com uma faca de cozinha, bateu-lhe com a cabeça 
no móvel”. Este fait-divers é igualmente relevante, na medida em que reforça o estereótipo 
de um jovem dependente de drogas.              
 A segunda componente de género que ressalta um maior número de fait-divers é 
“Tragédia/Drama”, incluindo um total de 36 notícias. Neste âmbito, as subcategorias que 
mostram mais incidência são o “Acidente” – 18 fait-divers, o “Incêndio” – 7 fait-divers e a 
“Negligência” – 4 fait-divers. Em relação às componentes com menor abordagem (variam 
entre três a duas notícias), verificaram-se fait-divers que dizem respeito a catástrofes, 
salvamentos e sequestros.             
 Prosseguimos com alguns exemplos: “Acidente”- “Pneu rebenta e faz arder carrinha 
na A3” é um fait-divers que reporta a um acidente e revela uma exceção considerando o 
estilo do relato deste tipo de acontecimento, pois o protagonista – o  próprio motorista conta 
o que sucedeu. Estão presentes fotografias do local e do motorista. Outros casos de acidente 
são: “Camião despista-se e deixa cair garrafas de cerveja na A4”; “Despiste seguido de 
capotamento fere mãe e filha”; “Esmagado por bloco de granito com duas toneladas”; “Pai e 
filho feridos após queda do elevador de casa”; “Automóvel fez voo de 30 metros”. Outros 
exemplos de temáticas: “Incêndio”- “Incêndio destrói habitação”; “Incêndio em casa faz dois 
feridos ligeiros”; “6 feridos em incêndio de empresa Águas de Santarém”; “Chamas tiram 
vida a bebé de madrugada na Cova da Moura”. Exemplificando a “Negligência” estão os fait-
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divers37 – “Criança brinca com isqueiro e incendeia quarto”; “Menino caiu do primeiro andar e 
perfurou a barriga”; “Pedida condenação de médico que deixou doente para almoçar”. 
 Inserindo-se na subcategoria “Salvamento”, situando-se na componente 
“Tragédia/Drama”, e na temática insólito – “Salvaram perna de motard de ser amputada em 
África Salvamento”, é um fait-divers que importa assinalar. Este enunciado jornalístico prova 
ser exemplo de relato de histórias, que associam a ideia de uma pessoa comum se tornar num 
herói, por um feito extraordinário, temática que entre os teóricos da comunicação é muito 
comum ao género noticioso do fait-divers. É de referir, que como técnica de apelar ao lado 
humano e de sensibilizar o leitor com a história, este fait-divers faz-se acompanhar de três 
fotografias: uma fotografia do motard numa cama de hospital juntamento com os seus amigos 
que o foram visitar e duas outras fotografias que cujo título mostram “O Herói e a Vítima”. O 
herói é o amigo do motociclista que impediu a amputação da sua perna, devido à sua 
persistência junto do médico africano quando este insistia em amputá-la. No que toca à 
terceira fotografia, é possível ao leitor inteirar-se acerca dos detalhes da vida pessoal da 
vítima, o motard que sofreu um acidente em África.       
 O segundo caso de salvamento é demonstrado pelo fait-divers “Ciclista escapou à 
morte após queda que o deixou inconsciente de noite”, trata-se de um praticante de BTT 
(bicicleta todo-o-terreno) que foi salvo por um popular, que o avistou numa ribanceira. A 
notícia inclui uma fotografia da ribanceira e uma outra do ciclista.    
 Já respetivamente à componente “Morte”, distingue-se um total de 21 fait-divers. As 
subcategorias mais comuns são “Causa por apurar” e o “Acidente”, cada uma revelando 8 
notícias. Embora estando em minoria dos fait-divers encontrados, também há espaço para a 
morte por “Assassinato”, “Atentado ou Ataque” e ainda “Naufrágio”.       
 A título de exemplo, face à “Morte: Causa por apurar” é visível na notícia: “Homem 
encontrado morto”; “Construtor civil encontrado morto junto ao tribunal”. Já a morte por 
“Acidente” é explícita nas notícias: “Homem morre em despiste de trator”; “Deixou gás 
aberto e morreu intoxicada”.         
 Perante as restantes categorias, dominam as “Curiosidades” com um total 14 fait-
divers e a “Novidade” com 11, estando subsequente a “Polémica” detentora de 6 notícias, o 
“Conflito” contendo 4 fait-divers. E ainda a “Contestação” que revela 2 notícias.    
 Passamos a exemplificar as categorias descritas: “Curiosidades” – “Brincar ao 
comércio no Porto Belo com sabonetes e fotos” – sobre o “Mini Porto Belo”, uma variante 
infantil do mercado de antiguidades e artesanato do Porto, este fait-divers incide 
particularmente sobre o “negócio” de duas crianças que vendem os seus produtos; É 
relevante indicar que o Jornal de Notícias, tal como o Jornal do Fundão, demonstram que 
determinadas reportagens são passíveis de serem catalogadas como fait-divers. Como é o 
caso da notícia “Viagem pelos recantos mais doces do Alto Minho”, que apesar de estar na 
categoria de “reportagem”, pode ser considerada um fait-divers, visto que discorre num 
formato sugestivo que aguça a curiosidade do leitor. Para tal, faz valer-se de um superlead e 
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lead que asseguram o interesse do público, bem como tira proveito de uma diversidade de 
fotografias da doçaria com direito a uma legenda particular, que explica de que iguaria e 
confeção se trata.           
 Outra componente a ser identificada foi a “Novidade” - “Portugal terá 40 mil 
crianças sobredotadas”38; “Coreografia com caixotes do lixo atraiu centenas”. A narrativa 
aliciante, deste último fait-divers, assume características literárias, introduzindo logo ao 
início o diálogo que a avó de uma das jovens participantes tem com uma amiga. A notícia 
relata uma iniciativa atrativa muito em voga, um flashmob39, neste caso realizado por alunos, 
com o objetivo de sensibilizar a população para a importância de fazer a separação de 
resíduos. Para além de uma fotografia principal a mostrar a iniciativa do flashmob, a 
acompanhar o fait-divers encontra-se um tópico lateral acerca das opiniões de três dos 
participantes e a fotografia de cada um.       
 Este fait-divers que exprime “Polémica” - Juiz manda enterrar jovem e põe fim a 
disputa entre pais” – procura noticiar uma história acerca de um casal divorciado que 
discorda quanto ao tipo de funeral que devem realizar ao filho. É especificada a razão do 
desacordo, pois a mãe quer a cremação do corpo e o pai prefere o enterro. Por solicitação da 
mãe, que avançou com uma ação cautelar para amenizar o conflito, intervém uma decisão do 
tribunal que declara a inumação do corpo. Mas a controvérsia continua, uma vez que não 
houve concordância quanto ao local de enterro.      
 O fait-divers que representa uma situação de “Conflito” está presente na notícia - 
“Ferido e agressão na chegada a Lisboa da comitiva encarnada”.   
 Referente à “Contestação”, esta reflete-se em duas notícias respetivas ao fait-divers 
que é relevante mencionar.“Queixa-se de ser ameaçada durante consulta médica”, é uma 
peça que trata do caso de uma mulher que garante ter sido vítima de ameaça por parte de 
uma enfermeira tendo a sua médica assistido à cena sem manifestar qualquer intenção de 
intervir; “Contrato renovado dispara energia para triplo do custo”, é um outro incidente que 
desta vez envolve um comerciante que se sente lesado devido ao facto de ter procedido à 
renovação de um contrato com a EDP (Energias de Portugal) e esta ter-lhe triplicado o 
consumo, obrigando-o a pagar uma quantia que é agora mais elevada do que a anterior. 
 Análise dos protagonistas de fait-divers 
 Um outro ponto analisado, o quadro “Protagonistas do Fait-divers” possibilita 
constatar que 183 notícias deste género jornalístico referem-se a pessoas comuns, enquanto 
que 16 fait-divers envolvem figuras públicas.       
 Podemos então conferir a presença de figuras conhecidas nas seguintes notícias 
curtas. “Matam sogro de Couto” é uma notícia sobre o facto do sogro do ex-futebolista 
Fernando Couto ter sido encontrado morto em casa, vítima de assalto, não é recente, mas é 
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um fait-divers na medida em que aborda o crime (componente: crime - assalto, temática: 
transgressão), cujo intuito foi o de recorrer a vários casos anteriores de vítimas de assalto em 
casa. Identificaram-se igualmente dois fait-divers40 que implicam Margaret Thatcher: “Canal 
tailandês confunde Meryl Streep com Thatcher” – ao escolher a fotografia mais conveniente 
de Margret Thatcher na internet, um funcionário selecionou uma imagem de Meryl Streep no 
filme “A dama de ferro” (componente: novidade, temática: insólito); “Confrontos em festa 
de rua” – peça informativa que noticia que seis polícias ficaram feridos na sequência de 
confrontos, numa celebração de rua, devido à morte de Margaret Thatcher (componente: 
conflito, temática: incidente).         
 Na secção de Desporto foram ainda distinguidos alguns fait-divers: “Kuca e Tijane 
feridos ligeiros em despiste” – avançados do clube flaviense sofreram um despiste de 
automóvel, ambos ficando apenas com escoriações apesar do mau estado do carro 
(componente: acidente, temática: incidente); “Facebook decide futuro de técnico-
internacional” - Carlos Ferry presidente do San Marcos de Arica, da 1ª divisão de futebol, 
utilizou o facebook para questionar os adeptos acerca da continuidade do treinador 
(componente: curiosidade, temática: desporto); “Furtam bolas e chuteiras do Leverense” 
(componente: furto, temática: transgressão); “Racismo punido com um jogo à porta fechada 
pela UEFA” - A UEFA castigou o Dínamo Kiev, com um jogo à porta fechada, devido aos 
comportamentos racistas manifestados pelos adeptos ucranianos nos jogos com o Paris Saint-
Germain, para a Champions (componente: polémica, temática: desporto); “Ex-fisioterapeuta 
pede insolvência do clube” (componente: polémica, temática: desporto); “Messi mostra filho 
pela primeira vez” – este fait-divers mostra uma foto publicada no facebook (componente: 
novidade, temática: desporto).         
 O fait-divers também pode implicar figuras públicas noutros âmbitos: “Ex-presidente 
alemão indiciado por corrupção” (componente: crime (subcategoria: outros), temática: 
transgressão, localização: internacional); “Deputados expulsos por falarem catalão” 
(componente: polémica, temática: insólito, localização: internacional); “Putin na lista negra 
da Finlândia” (componente: polémica, temática: incidente, localização: internacional). 
 Iremos realçar ainda as duas notícias mais extensas, que se centram em figuras 
públicas e que assumiram grande destaque no Jornal de Notícias, visto que a informação é 
apresentada de forma mais cativante e complementada: “Fazem cerca de 800 km para levar 
preso a velório”, menciona o caso invulgar que implica o antigo presidente da Câmara de 
Celorico da Beira que se encontra há dois anos e meio a cumprir uma pena por corrupção 
passiva, branqueamento de capitais; entre outros. O fait-divers consiste no facto do ex-
presidente da Câmara “obrigar” dois guardas prisionais e uma carrinha celular a percorrerem 
800 quilómetros para o levar ao velório do pai. Esta situação é referida como sendo a primeira 
vez que um recluso é autorizado a mobilizar nesses meios. Como tal, o presidente do 
Sindicato Nacional do Corpo da Guarda Prisional aponta para uma situação polémica, pois 
refere haver alguma desigualdade no que respeita ao tratamento dos reclusos. O Jornal de 
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Notícias apurou que os reclusos têm o direito de se deslocar a velórios, mas apenas quando 
não implicam demasiados meios, como sucedeu neste caso cujo limite de deslocação é 
somente a zona da Grande Lisboa.       
 A segunda notícia – intitulada “Figo encanta jovens de Gaia” – é um fait-divers que 
aguça a curiosidade do leitor, ao fazer-se valer de uma visita do ex-futebolista Luís Figo, a 
uma escola, para apresentar um projeto que visava promover o sucesso escolar. A notícia é 
envolta num cenário de espetáculo em torno da “estrela” (termo utilizado no próprio discurso 
jornalístico). Para além do título, observe-se o primeiro destaque no superlead: “Ex-
futebolista leva à loucura alunos da Escola Inês de Castro”. A notícia faz-se ainda acompanhar 
de duas fotografias com as devidas legendas: “Luís Figo fez as delícias das centenas de 
alunos. Uma foto para o facebook, clamavam” e “Jovens não se cansaram de perseguir o 
antigo craque”.     
 Análise: Localização Noticiosa 
 No caso da “Localização Noticiosa”, o Jornal de Notícias diverge do Jornal do Fundão, 
cujos fait-divers são na sua grande maioria acerca de questões ou acontecimentos regionais 
justificando-se por ser um meio de informação regional. Por seu turno, a nível nacional o 
Jornal de Notícias revela 179 fait-divers, bem como interessa-se em divulgar fait-divers no 
panorama internacional, identificando-se 20 notícias.      
Resultados 
Aspetos comparativos: o fait-divers nos dois jornais  
 O estilo de narrativa do fait-divers prova ser um recurso editorial que se reflete 
pouco no Jornal do Fundão, comparativamente ao restante conteúdo do jornal. Já o Jornal de 
Notícias, comprova que as suas edições se socorrem do fait-divers com grande regularidade.   
 Ambos os jornais demonstram dar primazia aos casos de crime (componente) e 
transgressão (temática), que é sem dúvida o assunto mais abordado, sendo o assalto o que 
mais assume evidência nos casos. A curiosidade, seguida pela novidade são outras 
componentes que assumem presença frequente nos fait-divers analisados.      
 Relativamente ao Jornal de Notícias, os acontecimentos trágicos ou dramáticos são 
igualmente relatos muito comuns ao género do fait-divers, nos quais são retratadas situações 
de acidentes, incêndios, catástrofes, salvamentos, sequestro ou negligência. Outras 
componentes com presença algo constante são a morte por apurar ou por assassinato, 
constatando-se a presença de outras componentes do género: a polémica, o conflito e a 
contestação.              
 No que concerne às categorias temáticas, além da transgressão ser a mais comum, o 
Jornal do Fundão também reporta ao insólito, ao evento ou iniciativa, à religião e à 
solidariedade. Quanto às temáticas mais habituais no Jornal de Notícias, estas dizem respeito 
ao incidente, seguindo-se o óbito, e os acontecimentos insólitos; invulgares, a categoria 
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“outros” designando diversos tipos de acontecimentos peculiares, em diferentes contextos 
como referências a iguarias, condições de trabalho, educação, política, ou medicina.           
 Relativamente à secção de desporto, é importante sublinhar que esta revelou ser uma 
temática que no Jornal do Fundão não é caracterizada através do fait-divers, pois apresenta 
essencialmente o resultado de jogos e das competições, entre outras informações 
atualizadas, enquanto que a secção de desporto no Jornal de Notícias, além de avançar com 
os últimas notícias do tema, recorre igualmente ao fait-divers, com o intuito de mencionar 
aspetos de cariz curioso ou polémico.  
 As temáticas nos dois jornais  
Figura 1 – Categorias Temáticas do fait-divers no Jornal do Fundão
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 Ao observarmos os gráficos percebemos de imediato que a Transgressão é a temática 
mais recorrente do fait-divers, em ambos os jornais, representando mais de três décimas 
(36%) das notícias publicadas pelo Jornal do Fundão e praticamente metade (49%) dos fait-
divers  do Jornal de Notícias.        
 Tal significa que têm especial predominância os fait-divers que envolvem o crime. O 
Jornal do Fundão noticia o assalto, o furto, a burla, o homicídio e a ameaça. Já o Jornal de 
Notícias atribui relevância a um leque mais vasto que engloba: assaltos, furtos, burlas, 
homicídios, contrabandos, detenções de criminosos, a condenação por determinada infração 
ou a absolvição por um crime, ataques, agressões ou a tentativa da mesma, ameaças, 
fraudes, corrupção, fuga de criminosos, vandalização, negligência, comportamentos puníveis, 
entre outros. Referindo-se igualmente a outro tipo de crimes como: o lenocínio, a coação, o 
abuso sexual, o branqueamento de capitais e a violação de segredo de correspondência, entre 
outros.             
 Quanto ao Jornal do Fundão, a segunda temática dominante é o Insólito com 14% de 
fait-divers. Com 9% das notícias segue-se Evento/Iniciativa, Religião 9% e Solidariedade 9%. 
Diante dos fait-divers com menor presença, registando-se 5% em cada, foram categorizados 
os temas: Entidades Policiais, Profissão/Ofício, Inovação, Ambiente e Outros.   
 No que respeita ao Jornal de Notícias, conclui-se que a segunda categoria temática 
mais habitual é o Incidente, perfazendo 20% dos fait-divers em análise. Outras temáticas que 
também abrangem o fait-divers do Jornal de Notícias pertencem ao Óbito que inclui 10% das 
notícias.           
 Com menor incidência, salienta-se o tema Insólito ao qual se referem 8% dos fait-
divers e a classe Outros relativa a 4% dos fait-divers, que integram a gastronomia, iguarias e 
assuntos que abarcam temas de educação, política, ou medicina. Destaca-se também como 
tema, Evento/Iniciativa, observando-se 3% de fait-divers neste contexto. Sucede-se 
Entidades Policiais e  Desporto que representam 2% das notícias. Com apenas 1%, foram 
ainda distinguidos fait-divers nos âmbitos: Profissão/Ofício, Inovação, Ambiente e 
Solidariedade. 
 
Fait-divers com desenvolvimentos  
 Uma questão observada, no Jornal de Notícias, diz respeito a casos em que o fait-
divers inicial apresenta novas informações, factos mais recentemente apurados, que são 
divulgados de imediato nas edições seguintes do jornal, estendendo-se por um período 
máximo de três dias. Relativamente ao Jornal do Fundão não se observou esta tendência, 
enquanto que o Jornal de Notícias evidenciou pelo menos quatro situações.     
 É de destacar que é possível o fait-divers desenvolver-se por vários dias, sem este 
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facto comprometer a sua imanência constitutiva, visto que implica sempre uma memória 
curta, tal como vimos em Barthes (1977, p. 265)41.       
Edição de 9 e 10 de Abril - Jornal de Notícias  
 A notícia “Detido após disparar 12 tiros na porta da ex-companheira”, publicada no 
dia 9 de Abril, indica o caso de um fait-divers que revela desenvolvimentos. Na edição 
seguinte há uma continuação da notícia, desta vez intitulada “Equipado para amarrar e 
queimar ex-companheira”. O fait-divers conta que um homem de 27 anos foi acusado pela 
prática de dois crimes, na tentativa de homicídio da sua ex-companheira e de um vizinho. 
Este segundo fait-divers, oferece muitos mais pormenores que a peça informativa inicial, 
sendo destacado numa caixa de texto a letras vermelhas e maiúsculas: “Apanhado com fita 
adesiva cordas e combustível ficou em prisão preventiva”. Também é revelada uma fotografia 
do local com a seguinte legenda: “Prédio onde disparou 12 tiros sobre a porta da ex-
namorada”.          
 Outros exemplos, que situam o fait-divers no desenrolar da sua história são: 1) “Fosso 
de cela em Custóias cheio de armas, drogas e telemóveis” e “Droga e armas em fosso de cela 
dá castigo e inquérito”; “Deram-me muita porrada e ameaçaram a minha família” e “Dois na 
prisão por rapto e tareia a empresário de Famalicão”; 3) “Prejuízo de 660 euros no assalto ao 
Leverense” e “Furtam bolas e chuteiras do Leverense”.    
 
O crime: dois tipos de narração do fait-divers 
 Publicado pelo Jornal do Fundão, no dia 18 de Abril, “Matou mulher à paulada e 
barricou-se em casa” revela ser o único fait-divers que atribui tamanha ênfase ao 
sensacionalismo, assumindo um relato dotado de intensa emotividade, na interpretação da 
história dramática. Embora apresente um título chocante, trata-se por sinal de um fait-divers 
bem sucedido, visto que para além de apelar às emoções, envolvendo o leitor e mantendo-o 
interessado, torna possível uma narração comedida, assente numa linguagem cuidada - 
desprovida de exagero ou da possibilidade de ferir suscetibilidades. A justificação para a 
seleção de um título que destoa com o enunciado da notícia, aparenta ter o propósito de 
chocar o leitor de forma a sensibilizá-lo para o caso.        
 Foi dedicada uma página inteira do jornal à notícia e no superlead pode ler-se: “Só 
depois de ter passado mais de quatro horas dentro de casa é que Manuel Ramalho aceitou 
abrir a porta. GNR encontrou a mulher já morta”. A notícia, que é categorizada como 
“Crónica de uma noite anunciada” no antetítulo, faz-se acompanhar de três fotografias que 
com grande destaque chamam à atenção, mostrando o momento em que é detido Manuel 
Cunha – o autor do crime, uma outra fotografia mostra Maria Cunha - a vítima e ainda outra 
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apresenta o corpo da mesma no momento em que é retirado de casa. A sua legenda informa: 
“O momento da detenção de Manuel Ramalho Cunha. O corpo de Maria Teresa Amaral 
Ramalho da Cunha foi retirado de casa às 20h30”.       
 É sempre num tom literário que o fait-divers apresenta os factos, contando uma 
história de vida com um desfecho trágico.         
 Este fait-divers retrata a história de vida de uma mulher vítima de violência 
doméstica por parte do marido, cuja situação culminou com a sua morte. É assim que começa 
por ser contada na notícia: “Foi uma morte anunciada. Culminou assim uma vida inteira 
marcada pela violência doméstica. Maria Teresa – Teresa para os amigos e conhecidos já não 
volta a ser maltratada. Acabou esta segunda-feira. Teresa nunca mais desabafará com as 
amigas. Sobre a vida difícil com o marido. Não lhes falará das agressões, nem das suspeitas 
sobre o eventual adultério”.         
  É referido, ao longo da notícia, que Teresa apresentara queixa à GNR dos maus tratos 
que sofria marido, denotando-se tratar-se de um facto irónico, pois agora que faleceu: “o seu 
nome já não fica apenas na queixa que apresentou na GNR. Agora vai chegar ao Tribunal 
Judicial do Fundão. Constará no item reservado para as vítimas. Teresa já não é vítima de 
violência doméstica, passou a ser vítima de homicídio: foi morta à paulada”.     
 Manuel Cunha é retratado como um homem violento e conflituoso, uma pessoa: “rude 
e de trato difícil” que não era de “grandes vizinhanças” que sempre tivera conflitos, mas 
desta vez chegou a “vias de facto”, chegando mesmo a bater nos vizinhos regressados de 
França, enquanto decidiam se perguntavam por Teresa. São salientadas outras perspetivas 
sobre o caso, particularmente os filhos de Manuel que já há algum tempo notavam um 
comportamento estranho por parte do pai, que também recusava ir ao médico, e o ponto de 
vista dos vizinhos, que reforçam que o mesmo “andava mais perturbado” do que o normal. 
 É de realçar que, na lateral direita, a notícia atribui relevo a um conjunto de quatro 
tópicos que incidem sobre diferentes perspetivas do acontecimento: a “GNR no local com 
vários meios” – refere o momento de intervenção das patrulhas; “Críticas e palmas aos 
militares” – menciona o contentamento por parte dos populares em relativamente à detenção 
do homicida; “Caso passou para a alçada da PJ” – avança com mais pormenores do caso; 
“Homem presente terça e quarta-feira” - adianta informações acerca do julgamento.         
 Publicado pelo Jornal de Notícias, no dia 10 de Abril, “Idoso amordaçado e 
assassinado em casa” é entre os fait-divers investigados, aquele que coloca em evidência uma 
maior carga sensacionalista. O título encontra-se em letras maiúsculas e num tamanho 
extenso que atrai, sem dúvida, a atenção do leitor mais distraído. O superlead expressa: 
“Mulher em choque e empregada espancada durante ataque de madrugada, em Moreira de 
Cónegos. Vítima tinha cumprido pena de prisão por matar jovem em 1996”. É ainda atribuída 
ênfase a fotografias, dos peritos no local, dos “muitos vizinhos que assistiram à saída do 
corpo da vítima e ainda uma fotografia de um vizinho e testemunha.   
 A notícia principal é acompanhada de uma outra, intitulada: «“Pistoleiro” condenado 
por matar jovem a tiro» – dá conta do testemunho da mãe do jovem que foi morto por 
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Francisco Lopes, o idoso que foi assassinado. Está presente a fotografia da mãe do jovem, 
cuja legenda diz: “Deolinda não esquece que Francisco lhe matou o filho”. Foi criada também 
uma caixa que explica: “A mãe do jovem diz ter pena de Francisco Lopes, pela forma como 
ele morreu”. O fait-divers procura contar como foi que Francisco Lopes assassinou o jovem e 
mostra a indignação da mãe do jovem, por este ter morto o seu filho, mostrando ao mesmo 
tempo a compaixão sentida pelas circunstâncias em que o homicida faleceu.     
 É associada ainda mais uma notícia: «Sobrinho da vítima só espera “que se faça 
justiça”». Manuel Joaquim conta como soube da morte do tio e refere que “só quer que os 
autores do crime hediondo sejam capturados e que se faça justiça”. Confirmando algumas 
informações acerca do caso, este conta também detalhes do estado da esposa da vítima. Na 
legenda da sua fotografia pode ler-se “Manuel Joaquim diz que o tio não era má pessoa”,
 Embora noticiado separadamente, as duas notícias mostram outros aspetos 
relacionados com o idoso assassinado em casa. É possível constatar que a perspetiva de 
Deolinda (mãe do jovem assassinado) e do sobrinho da vítima, atribui maior drama e carácter 
emocional à notícia principal, causando provavelmente um maior impacto e visibilidade ao 
caso, visto que são os relatos na primeira pessoa.         
 O tópico “995 roubos em casas registados segundo o Relatório Anual de Segurança 
Interna”, revela outros casos – quatro notícias que envolvem a morte das vítimas de assalto às 
suas casas 2009 e 2012.  
1. “Matam sogro de Couto” - o sogro do ex-futebolista Fernando Couto foi encontrado 
morto em casa vítima de assalto; 
2. “Bruxo torturado” - um homem conhecido como bruxo de Rio Moinho foi torturado até 
à sua morte num assalto à sua casa; 
3. “Mulher asfixiada”, “Mortos em Aveiro” - coincidência – na mesma semana, em 
Estarreja e em Albergaria, dois idosos foram assassinados aquando de roubos em casa 
e ambos tinham os pés atados, mordaças e ferimentos na cabeça;     
4. Inglesa ataca grupo que assaltou a casa - outra história de um assalto a uma casa; 
             
 Os 6 fait-divers descritos, servem de “ilustração”; de prova e de fundamento a uma 
outra notícia, que avança dados sobre: “Roubo em casas dispara”, na qual é constatado que 
desde 2011 houve um aumento de 35,7% dos casos. Entre outras informações, é também 
traçado o perfil dos assaltantes (52% por cento dos casos os roubos são praticados por apenas 
um assaltante, 23% dos casos são dois criminosos e 24% dos casos são praticados por três ou 
mais). Há também dados acerca das armas utilizadas pelos assaltantes. Quanto às situações 
de roubo e sobre o perfil dos assaltantes, foi realizada ainda uma entrevista ao Coordenador 
do curso de Criminologia no Instituto superior da Maia (ISMAI), também juiz jubilado do 
Supremo Tribunal de Justiça, Simas Santos, cujos esclarecimentos o jornal destaca “Para eles 
as vítimas não são seres humanos”.             
 Esta exemplificação é a “prova viva” e inegável de que o fait-divers ao relatar 
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acontecimentos de diferentes domínios, atribui relevo a determinadas temáticas e questões 
que têm impacto na vida dos cidadãos, no seu quotidiano, o que impulsiona outros géneros 
noticiosos a reforçar um determinado assunto, contribuindo para o lançamento de notícias de 
carácter investigativo e logo fomentando conhecimento mais próximo da realidade atual.    
 Tendo em conta o panorama genérico dos fait-divers investigados e face aos fait-
divers supramencionados - que representam os dois acontecimentos com maior carga emotiva 
e apelativa - constatámos que a narrativa do fait-divers no Jornal de Notícias apresenta um 
formato mais sensacionalista, comparativamente ao Jornal do Fundão. O Jornal de Notícias 
assume um destaque significativo na dimensão do título e das fotografias, observando-se um 
tipo de narrativa que tem por base o recurso ao relato de testemunhas, sendo os depoimentos 
na primeira pessoa um fator preponderante no apelo ao interesse. Relativamente ao Jornal do 
Fundão, a narrativa adotada pelo fait-divers apresenta uma história, na qual os factos estão 
envoltos num tom literário e é através desse modo de contar a história que o fait-divers 
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Conclusões 
 Em termos de considerações finais, é possível afirmar que desde os seus primórdios a 
importância dos fait-divers se manteve até à atualidade, visto que têm vindo a marcar cada 
vez mais presença no espaço noticioso dos media.       
 A tendência observada é a de que os fait-divers – ou os casos do dia, na designação 
portuguesa – assumem diferentes perspetivas segundo os estudos dos teóricos da 
comunicação. Esta categoria de notícias pode ser perspetivada através de uma vertente 
positiva ou negativa. O enquadramento atribuído à notícia é o fator que influencia a forma 
como este estilo informativo é encarado, e que determina o género de fait-divers – mais 
sensacionalista ou mais cumpridor de uma responsabilidade perante a sociedade – produzido 
pelos jornais. Para uma ótica eticista do fait-divers, à qual concerne os valores éticos e 
deontológicos fundamentais ao jornalismo, encontra-se em causa: a) a credibilidade dos 
factos apurados, b) a qualidade da narrativa, ou seja, a existência de uma excessiva 
valorização da emoção em detrimento da informação, ou uma conjugação ponderada de 
ambos, c) a carga de recursos técnicos, se há um exagero nos tópicos que constroem a 
notícias: título, lead, superlead, ou exposição de imagens; ou se são apenas elementos 
complementares à narrativa.        
 É imperativo reforçar que, em termos genéricos, o fait-divers se traduz 
frequentemente numa visão pejorativa sobre um conjunto de notícias cujo conteúdo é pobre 
e serve apenas o intuito de entreter. Já numa perspetiva oposta e mais atual, surgem estudos 
que com base histórica (um conjunto de acontecimentos e histórias que marcaram a 
sociedade) comprovam e atribuem ao estilo noticioso uma função social.      
 Constata-se um conjunto de funções e aspetos inerentes ao fait-divers de imprensa, 
ao longo do tempo, demonstradas nas investigações realizadas ao género noticioso pela 
revista científica francesa Les Cahiers du Journalisme.     
 No que concerne ao seu progresso, o fait-divers tem acompanhado a evolução social e 
cultural, uma vez que é redigido e construído de acordo com a mesma. Os fait-divers ficam 
na história, visto que são relatos de histórias que fazem parte da humanidade, de 
determinadas sociedades, são portanto acontecimentos que marcam determinadas datas. É 
neste contexto que o fait-divers representa um relembrar de diversas etapas da história 
sociocultural de um país.         
 O relato de histórias individuais dá azo ao debate público sobre questões com relevo, 
na medida em que os factos contidos nos fait-divers podem funcionar como mote, 
impulsionando outras abordagens mediáticas ao tema implícito que atribuem relevância aos 
assuntos cruciais – sobretudo sociais e políticos – presentes nos fait-divers.  
 O fait-divers provou, igualmente, a sua capacidade de desempenhar o papel de 
denunciador de determinadas questões, dada a sua capacidade de apurar a realidade de um 
facto, cujas circunstâncias são dúbias, esclarecendo o público acerca da verdade.   
 Quanto aos protagonistas, observou-se a tendência de sobrevalorizar a palavra do 
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anónimo, seja vítima ou testemunha, face à palavra do próprio “perito”.   
 Vimos também, que o fait-divers é um género jornalístico cujo recurso editorial pode 
influenciar o sucesso de um jornal, por outras palavras, o seu uso (ou a ausência dele) poderá 
mesmo ditar o sucesso ou o insucesso de um jornal. Sendo cada vez mais lido e apreciado, 
devido aos mecanismos de narrativa implementados que se assemelham a uma forma de 
escrita popular, pois reúnem informações e opiniões recolhidas junto das testemunhas 
oculares, através de conversas soltas e informais.         
 Outra conclusão, à qual chegaram os investigadores, é a de que os fait-divers podem 
ter grande influência na opinião pública. Evidenciou-se um caso em que os media revelaram 
uma opinião divergente das ideias precipitadas das autoridades e de outras entidades (cujas 
conclusões não chegaram a ser confirmadas), convicções mediáticas essas que foram mais 
seguidas pelas pessoas, do que propriamente as da autoridade. Assim, o fait-divers assumiu-
se com um meio de informação fiável, transparente e imparcial aos olhos do público. 
 Por outro lado, este estilo jornalístico também relata casos cujos enigmas 
permanecem por desvendar, além de que é acusado de contribuir para a reprodução de 
estereótipos sociais e de discriminação de grupos.         
 No século XIX na Dinamarca, era um género jornalístico detentor de pouca seriedade, 
tendo mesmo sido censurado pelo poder político em vigor por razões de proteção da ordem 
pública e que posteriormente vem permitir ao leitor explorar uma nova realidade com a qual 
este se identifica. Na França, o fait-divers foi também considerado como uma categoria de 
notícias depreciativa, sendo encarada como um meio de entretenimento de massas e estava 
associada exclusivamente aos jornais de “direita”, salvo raras exceções com fins políticos.     
 Outra situação verificada, é a de que tratar a informação apenas segundo os padrões 
do fait-divers inscreve um risco na informação da atualidade, de tender a resvalar para um 
ângulo incapaz de evidenciar questões relevantes.      
  Um outro aspeto negativo do fait-divers é este poder contribuir para a divulgação de 
notícias ainda não confirmadas, alimentando boatos.       
 Relativamente às caraterísticas do fait-divers nos dois jornais portugueses, de acordo 
com a nossa pesquisa empírica, é possível constatar que o Jornal de Notícias usufrui de uma 
narrativa mais sensacionalista. Este apela com maior intensidade ao espetáculo e à emoção, 
relatando histórias que reportam sobretudo ao crime, aos acidentes, à morte e às 
curiosidades. Enquanto que o Jornal do Fundão é marcado por uma narrativa mais comedida e 
cujos fait-divers apelam mais frequentemente à curiosidade, e chamam à atenção para 
algumas ocorrências que envolvem o crime. No que respeita ao discurso noticioso, o uso do 
sensacionalismo é claramente mais proeminente no Jornal de Notícias do que no Jornal do 
Fundão.          
 Assim, importa destacar que o fait-divers do Jornal de Notícias é um género noticioso 
utilizado com alguma frequência, representando 24% de um total de 823 notícias, publicadas 
no período de sete dias (de 8 a 14 de Abril de 2013). Já no Jornal do Fundão, o fait-divers 
prova ser um recurso editorial com menor assiduidade, representando um total de 7,3% 
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relativamente ao restante conteúdo noticioso, um total de 303 peças informativas publicadas 
ao longo de um mês (quatro edições, de 4 a 25 de Abril de 2013).    
 No que diz respeito à temática, o crime é sem dúvida o tema mais usual nos fait-
divers de ambos os jornais. No entanto, o fait-divers do Jornal de Notícias aposta numa maior 
diversidade a nível dos temas noticiados.       
 Pode-se, igualmente, inferir que ambos os jornais exprimem a particularidade de 
atribuir alguma relevância ao interesse humano, potenciando o interesse e a sensibilização 
para histórias ou dramas individuais ou familiares. Sendo que o Jornal de Notícias apresenta 
maior conteúdo neste âmbito.        
 Quanto à disposição do fait-divers ao longo dos jornais, verificou-se que é variável em 
ambas as publicações, logo a dimensão não constitui um critério de identificação deste 
género jornalístico. Tanto no Jornal do Fundão, como no Jornal de Notícias, observou-se ser 
habitual integrar esta categoria de notícias nas secções de notícias breves, nas notícias de 
dimensão normal ou assumindo destaque ao longo de uma página ou até duas páginas (no caso 
do Jornal de Notícias), podendo ainda identificar-se o género fait-divers em determinadas 
reportagens.           
 Respetivamente à responsabilidade social do jornalismo – um ponto que suscitou 
interesse e indagação na presente pesquisa – não existem dados suficientes que nos permitam 
concluir se os fait-divers contribuem ou não para uma responsabilidade social. Não obstante, 
há a indicação no Jornal de Notícias de determinados fait-divers, cujos casos noticiados com 
frequência, originam uma peça jornalística que aprofunda uma temática relacionada com a 
agravante do número de casos de pessoas que foram vítimas de assaltos violentos em casa e 
que tiveram um fim trágico. E ainda um outro fait-divers, reporta uma notícia que trata de 
informar acerca da prevenção e do combate ao branqueamento de capitais.     
 Assim, esta categoria de notícias atribui visibilidade a determinadas temáticas e 
questões que têm impacto na vida dos cidadãos, no seu quotidiano, servindo de mecanismo 
impulsionador, no sentido em que esses assuntos (presentes nos fait-divers) poderão ser 
reforçados em notícias de cariz investigativo, fomentando um conhecimento mais imediato da 
realidade atual.             
 Neste contexto, é notável que o fait-divers é passível de contribuir para uma 
utilidade a nível social, ao produzir algum conhecimento profícuo para a sociedade. 
 Consequentemente, é possível concluir que as características dos fait-divers 
presentes nos jornais analisados, correspondem realmente a ideias teorizadas pelos 
investigadores do campo da comunicação.        
 Com o presente estudo, tiramos a ilação de que o fait-divers revela ser um género 
jornalístico muito mais complexo do que aparenta ser. Em virtude dos seus critérios, as suas 
características, temas e modelo de narrativa - que têm por objetivo narrar histórias de cariz 
humano, emotivo, curioso ou incomum - por vezes podem ser de difícil identificação ao 
assemelhar-se a outros estilos informativos como as soft news (notícias de entretenimento ou 
histórias de interesse humano), as breves, ou com uma notícia simplesmente sensacionalista. 
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 Apreendemos, portanto, que o fait-divers exige uma técnica de redação específica 
para contar um acontecimento, um aspeto curioso ou uma história de vida. Para uma notícia 
poder ser categorizada de fait-divers, não basta servir o fim de entreter, apelar à emoção, ao 
espetáculo ou ser sensacionalista.        
 A autossuficiência deve ser intrínseca aos factos apresentados, de forma a que o 
leitor não necessite de recorrer a outros contextos exteriores à notícia. E geralmente estas 
notícias não se devem prolongar por várias edições, visto que são “histórias” que envolvem 
sempre uma memória curta, por parte do leitor. O fait-divers requer, também, o uso de uma 
linguagem clara e inteligível, sendo que os temas abordados devem, igualmente, 
corresponder a uma panóplia exclusiva: crimes, acidentes, histórias de carácter humano, 











    81
Referências Bibliográficas  
Angrimani, D., S. (1995). Espreme que sai Sangue: um estudo do sensacionalismo na 
imprensa. São Paulo, Sumus. Recuperado a 12 de Outubro, de 2012, de 
http://books.google.pt/books?id=YODWbhZWBRIC&printsec=frontcover&dq=angrimani+danilo
+espreme+sai+sangue&hl=pt-PT&sa=X&ei=_AkEUZyEEpO3hAfq9YCYBA&ved=0CC0Q6AEwAA  
Awad, G. (1995). Du sensationnel: Place de l´événementiel dans le journalisme de masse. 
(Coleção Loguiques sociales). Paris: Editions L’Harmattan   
Barthes, R. (1977). Ensaios Críticos. (Coleção signos 11). (A. Massano & I. Pascoal, Trad.).  
Lisboa: Edições 70. (Obra original publicada em 1966).  
Burgelin, O. (1981). A Comunicação Social. (Coleção Arte & Comunicação). (I. Braga, Trad.). 
Lisboa: Edições 70. (Obra original publicada em 1970). 
Correia, J. C. (2005). Estudos sobre jornalismo e identidades. Estudos em comunicação. 
Covilhã: Universidade da Beira Interior, LabCom. 
Debord, G. (1991). A Sociedade do Espetáculo. (F. Alves, & A. Monteiro, Trad.). Lisboa: 
Mobilis in mobile. (Obra original publicada em 1967).    
Dejavite, F. A. (n.d.). O poder do fait divers no jornalismo: humor, espetáculo e emoção. 
INTERCOM – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação. XXIV 
Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Campo Grande – MS. Recuperado a 29 de 
Outubro, de 2012, de  
http://www.portcom.intercom.org.br/pdfs/95531831334633995496460869458986933076.pdf 
Dion, S. (2007). O “fait divers” como gênero narrativo. Programa de Pós Graduação em Letras 
- PPGL/UFSM. Brasil, Literatura, Outras Artes & Cultura das Mídias, Universidade Federal do 
Rio Grande. Recuperado a 19 de Outubro, de 2012, de 
http://w3.ufsm.br/revistaletras/artigos_r34/revista34_8.pdf 
Gradim, A. (2000). Manual de Jornalismo. Estudos em comunicação. Covilhã: Universidade da 
Beira Interior.  
 
Kellner, D. (2003). Media Spectacle. Londres: Editora Routledge.  
Lule, J. (2001). Daily news eternal stories: the mythological role of Journalism. New York: 
The Guilford Press.  
Mattelart, A., & Mattelart M. (1997). História das Teorias da Comunicação. (Coleção Campo 
dos Media). (N. Amador, Trad.). Porto: Campo das Letras. (Obra original publicada em 1995).  
Mcquail, D. (2003). Teoria da Comunicação de Massas. (C. Jesus, Trad.). Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian. (Obra original publicada em1983). 
Morais, A. S. (2007). Responsabilidade e Ética das Empresas Jornalísticas. In P. Faustino 





    82 
Oliveira, J. (2012). Os fait divers e o jornalismo televisivo: O caso dos telejornais de fim de 
semana da SIC. Relatório de estágio de mestrado, Universidade Nova de Lisboa, Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas, Portugal. Recuperado a 4 de Março, de 2013, de 
http://hdl.handle.net/10362/8073   
Reisinger, D. S. (2007). Crime and Media in Contemporary France. Estados Unidos da América: 




Rocha, P. R. S. (2012). Jornalismo de Infotenimento: sensacionalismo, entretenimento e fait 
divers. Revista Temática, 8 (7), 1–10. Recuperado a 2 de Fevereiro, de 2013, de 
http://www.insite.pro.br/2012/Julho/jornalismo_infotenimento_entretenimento.pdf 
Sousa, J. P., Pinto, M., & Silva, G. (2007). A génese do jornalismo lusófono e as Relações de 
Manuel Severim de Faria (1626-1628). Universidade Fernando Pessoa. Recuperado a 19 de 
Janeiro, de 2013, de 
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=dWZwLmVkdS5wdHxnYXpldGF8Z3g6Mm
U2NGE1YjE4MWI1M2U0NA  
Sousa, P. D. (2003). A Dramatização na Imprensa do PREC. (Coleção Comunicação). Coimbra: 
Edições Minerva Coimbra.  
Traquina, N. (2004). A tribo jornalística: Uma comunidade transnacional. Lisboa: Editorial 
Notícias.      
Wolf, M. (1987). Teorias da comunicação. (M. Figueiredo, Trad.). Lisboa: Presença. (Obra 
















    83
Anexos 
 Anexo 1 – Fait-divers analisados no Jornal do Fundão (22 fait-divers) 
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Anexo 1 – Fait-divers no Jornal do Fundão 
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Anexo 2 - Fait-divers no Jornal de Notícias  
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